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RIO, 7 (UPI) - Círculos governamentais acreditam que antes de cíe ixo r o govêrno, o Presidente CasteHo Branco enviará ao Congrefs�o Nacion�1 .men�agens acompanhadas do, ante­

projeto de prticipação dos errrpr-eqocios nos lucros das err.t;:>rêsas e reg.ulamentaçõo profissional de ernpregodas clorrié st ico s. A regulamentaçoo
..

da po rt ic i pciçcio dos lucr?s. estabelec.era nor-

11mas para a compensação entre .o pciqcirrierrto
'

do 130 salário e o valor da cota de participação que o e·mpre.gado tiver dIreito nos lucros. -- R.IO, 7 (Transpress) - O Mtnl�tro NaSCimento e

Si Ivo í ncíe fe rf u o ped
í

dc- de reconhecimento daConfederação Naconal dos "Trcibci l bcrdo res na I ndústria do Petróleo, com base no parecer do di retor elo Departamento Nocional do Trabalho"

ISenhor Mafra Filho.
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IOotárinenses .e
G,aúchos Combaterão na

1�,�=a5;'I��"'�::����!i�i!ii�_I�!!��!!�.�ilii;�ilif;�iiiI��_il
Reunião de G,�vernadores a Majoração

FPOLIS -(Especial) - As Ponderações da -Indústria

-e do Comércio do Estado de Santa Catarina, expressando
un.ln.üne opinião' das cta.sses que representam, vêm mani­

festar-·se
.
contrárias à r-ev

í

s ão da alíquota do Lmpô s t.o de

V'Í,rculação de Mercadorias.
A reunião de Secretários da I<'"azenda, pretendida para

a. cnrrente semana erri Curitiba, visa o aumento dessa alí­

quota que, no entender das entidades' patronais, é apressa­

da, a.drn
í tfn.do=se um reexame do assunto em julho dêste·

ano, tendo em vista o registro da arrecadação no primeiro
semestre de 196.7.
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As entidades de cla.sse do ih­

teriúr do Estado, especialmen­
te as do Vale do Itajaí e do

Norte Catarinense, registram
ter havide dirninu ícã.o do fa­

turamento nos rneses de ja.rier­

ro e .fevereiro, o que vem cor­

ror)-ol�ar ser prematuro, o jul­
gamento das' arrecadações,
cànslderando-se como rrã.o _sa­

tisfat.ório, o comportam?nto de
'urn. só mês - º de janeirv.

Estas entidades foram corr­

voca.da.s e se farão representar,
para uma reunião em Curiti.ba.
+orn co-d rrrrã.s da região cen­

tro-sul do país, e estarão dis­

'postas a não concordar
.

com a

pr-et.errdrda, elevação, numa po­
sic?,,1,j coerente com os demais

di;"ig-entes empresariais da re­

gião.
,

-"É! 'de ·ressaltar-se, por outra

parte, que não estão em jôgo
os interêsses imediatos das_.

classes _empresariais, mas rg'ua.I
e espee-ialménte,. o dos contri­

buLTltes, em quem repercutirá
o- assurrt.o tornando-se sensí-

tantes da "operação impacto" "velm-cnte diminuído, a sua já
serão posta"S em �ígor logo a- r'ectuztcta can�.;Qtdade aquisiti-
pós a posse do Presidente elei- .nr-

to. Afrrda de àcôrdo com a_s.
va .

mesmas fontes, as primeiras f �AÚCHOS TAr.'lBÉl\tI
pr.ovidências do � nôvo govêrno
destinam-se- a conter a infla-·I

.
P. ALEGRE, 7 (UPD - No

ção.

t Rio Grande do Sul todo o co-

mércio e a indústria são con�
LEI_ DE 'SEGURANÇA 't;"ári�s ao aumento d� alíquo-

.

I ta c..,_o Impôsto
.

d� Circul adio
RIO, 7 (UPI) - O Minis.tro (de l\�ercadorias. Esta p-osição

da JusUça, reuniu-se por mais

I
. . -

d
de três' ho_ras co_m o Presidente

será anuncIada na r�unlao e

governadore.�� do C�ntru-Sul do
Castello Branco, .

ontem, n�s Brasil, dia .1P em
-

Curitiba. pe-.
Laranjeiras, para examinar as

lo representante -do Governà­
impljcações da nov� Lei de s�- dóI' Peracshí �arcellos.
gurança Nacional _cum a refor- :"<, _ . _

'

ma adminístr.ativre �e:htern!?n C0..i.V.fkATER)�:O 1i J.\.IEDiDE �-:�
te decretáda peJo Govêrno' Fe-

RIO� 7 . (Transpress) - 0-
deral. Disse o Senhor Medei- -

ros da Silva· que durante esta presidente. da Confederaçao
das Associações Comerchüs do

p,emana se d�diçará à red�ção Brasil, Senhor Antonio Carlos
final da nova Lei de Segurán� Ozório, afirmou que reuresen-

��b�;�i��a��:sf�-�t� ��t�;��� tantes daquelas entidades .na

região centro-sul do País, a,s­h1ica. o Mini.c:tro. da Ju.stiça sistirão o encontro dos gOV2T-
.

foi também interroga.do sQbre nadores dos estado<::;. dia 10, em
a sitúacão do Guvernador ·Pe- C11irÚba. Vão párticipar dos
nro Pedro<:;sian� do -Mato Gros':"

debates com o ób.iitivo de corn­
�o. aue como se sabe foi· da-

bater a preten·dida a.lta da alí­mit.irio do c8rgo oue ocupava
no Ministér.io da Viacão. Per-
guntado sôbr-e se o afl=tstamen-
·to do senhor Pedro'Ssian do

c:ervic,o núbUco imp'ic,aria na

cas,saçã,o de seu mandato, o ti­
�l.ll�r da nRst�. da Justica rA<::;­

ryondeu: E<:::t� é um caso· ainda
a ser estudado.

Senador Louri;;1 Fontes Fale(f�Ul
I

.1
I

·1

II

RIO; 7 (UPD :.._ Está sendo velado no Palácio

M'onroe, o corpo do Senador e ex-chefe da casa ci­
vil do gov êr-rro de Getúlio Vargas, S'enhor Lourival

Fontes, :1;'alecido ontem às 22 horas e· 30 minutos, vi­
timado por edema pulmonar, O, .representante ser-

. gipano no Serra.do faleceu aos 78 anos de idade. Seu

corpo será transladado pará Sergipe,·· onde reside
sua família. O, Senador Lourival Fontes foi Embai-

xador do Brasil no México. Foi também represen­
tante da Organização Internacional do Trabalho no

Canadá e Genebra, bem como presidente do con­

selho
_
administrativo de defesa da ecorrorn

í

a . Era
formado em direito pela Universidade do Rio de Ja­
neiro. l2>eixou o extinto uma obra inédita. Trata-se
do livro uPasso Final de Vargas", que será entregue
às livrarias nos próximos dias.

.Ga.nba [orpo
Dos Re(enles
Campanha Não é Reformista.
Màs Pode·ró Cheg.ar a_ Ser

MOVIMENTO
REVISIONISTA

BRASíLIA, 7· (Transpress)·
- Um- movimento revisionista
dos

- últI-moo
-

decretós-lei baixa­
dos pelo �arechal Castello
Branco· foi formado e tem en­

contrado novas manifestações
de apóiO em diferentes àreas
pa.rlamentares.

.

A -

.

campanha
·lançada -Í1.ão � .reformista, mas

segundo algumas fontes, po­
derâ �hegar a �to no desenro­
lar dóS exames que seria,nl pro:­
cedÍdos nos recentes

,.

decr:etos
baixados- pelu Chefe do Go­
vêrno�-

COMTSSAO F:XAM1:NARA,
RIO, 7 (UP!) ;..._ O Deputado

Ernâni Sátirà revelciu ter man-:

tido contacto com o Senador
Daniel Krieger, lembrando

.

a

conveniência de ser instituída
uma comiSsão parlamentar pa­
ra examinar as várlas ·lei.s
oomplementares resultantes da
nova Constituição F�deral.

CARIOCAS 'EST�40
SEM CIGARROS

RIO, 7 (Transpress) .._ O Secretário das Financ.as da

Guanabara ameaçou dê· prender todos varejistas que per-
··Sistirem 'no Hlook-out;' à venda de cigarros, pois segundo
afirmou nãó se justifica mais o ni·ovimento, já que bàixou

portaria desobrigando-os de recolher
-

o Impôsto de Cir­

culação Mercadorias no ato da compra�

Contudo, os comerdantes re­

ceberam com indeferença a

portaria e. afirmaram que cun­

tinuarão a- greve: enquanto as

emprêsas mantiveram
-

o que
consideram pequena a margelTI
do lucro. Com a :revogação fica

agora um lucro de dez por cen­

to� que acham irrisório face às

despesas que têm, incluindo

aluguel e outros impostt»c;;. fun­

donários, etc segundo afirma-
. ramo Os ulook-outn poderá se

agravar nos 'próximos dias,----
pois os' -

varejistas pretendem
eliminar das prateleiras os ci­

garros das emnrêsas (lUA dq,o
maior·1tlcro a fim de ubrigar os

demais a _cederem as suas exi­

gências. Os· �ariocas percor­
rem muitas vêzes _cêrca de dez

I
casa� para epcontrq,r um ma­

ço _de cigarro, que não é seP'l­

pre de sua preferência. Por
sua vez· os camelôs estão ven­

d��ndo cigarros· americanos,
contrabandeadüfS, nas ruas

principais. até a 3 mil cruzei­
ros o maço, quandu antes eram

vendidos p·or menos _de mil.

BOICOTE SEUUE
RIO, 7 (UPI) - Continua o

boicote dos varejistas vertdedo­
res de cigarros na Guanabara.
° Secret.ário de Finanças do

·governo carioca está estudon�o
a cuncessão qe licença provi.só­
ria a os jornaleiros, permitinrl.o
a êstes que vendam também

cigarros. até que a situaç.ão se

normalize. -

.

Re\lisionlsla
de .. (aslell

.

LEI DO INQUILINATO
RIO,. 7 (Transpress) A

"operação Irrrpa.cto ": do nôvo -

Presidente vai incluir a nova

lei de- inquilinato, que esta sim,
é a favor do povo. --A nova lei

.

terá três pentos fundamentais.
Não tem nada a ver com o sa­

lário-mínimo. 0- alugl.lel será
'calculado de acôrdo com a ida­
de 'do imóvel e o dono não. tem
nada q.ue cobrar taxas e im­

postos do inquilino. -A lei ec:ta.
-

.sendo re�igld.a. pel� eçonomiBta.
Dias Leite. para entrar· em vi- .

gor logo após o dia 15.

a Medida
Detrelos

Irais,
almirantes e brigadeiros,

causaria .trrn tumulto nos .eeus

respectivos quadros, em virtu­
de das promoções já feitas.

BRASíLIA, 7 (UPI) - o. Senador Milton Campos ex-. ,
terriàu-.seu ponto-de-vista favorável à revisão dos dec:retos-Illei baixados ern massa' pelo Presidente Castello .Branco. O

_parlaméJ;ltar" minelr,o e .ex�!ll.inistró .,da Justiça do atup,l ·go-- i
vêro, é a -favor de. um reexam-e ele tôda a matéria, pelo-

.
Poder Legislativo, não ape�as. para corr�gir erros, mas para

·produzir . aperfeiçoam·en to.

REVERIAM PUNIÇõES
RIO, 7 (Transpress)

·Fala-se na- Guanabara que um

dus atos da chama'da "opera­
ção impacto" será a nomeação
de uma comissão para -estudár
o caso ·dos militares atingidos
pe�os atos institucionais, desd�
que não tenham sido condena­
·dos nos processos a que res­

ponderam. Observador2s, con­

tudo, acreditam que o retôrno
à ativa de grande número de

oficiais,· cespeciaJmente gene-
---..:;-,'_ . ....___,__ .. �-_. '�'�_._,.,.._..":

.. _._------- ----------

"OpVR.ACAO IMPACTO"
RIO, 7 �(UPI) - Serã,o dada<:::

a conheeer as inovações que
conterá a nova lei do innui1i­
nato, cuja execução deverá ser

a.tingida pela operaçãO -"impac­
to".· dà Pr�c::,id�nte eleito Co<::ta
e Silva_. _Entre as inovações
n.estacam-se a aue nroíbe a _co­
brf�n�a de tax'ls extra-contra­
tua'is noc:; acordos de 1ocacãu.
A 0ue uniformiza· todns os �on­
trato's· -de locacão - de imóveis
A aue acondicjona o v.alor ,do
aluguel. ao temn0 de exi_stên­
eia do imóvel, Seq"ndo fontec­
Jhradas ao Mareoha'1. Co,sta p

Silva, as novas �edidas cons-

Plano N·acional de Habito'ç,ão (12)
Joinvilen8es Participarão
Simpósio no, Rio de Janeiro

ENCONTRO DE
REPRESENTANTES
° Simpósio constará de cin­

·co sessões a serem reA.1izad8,,s <

no Clube da Engenharia, nos

dias acinlá, no horário das
14:30 às 17 horas.-

f

I
,

I
j
I
!
ii
I:

iit
II1111
III
I

de

RIO, 7 (Transpress) - °

Professor Delfim Netto, futuro
Ministro da Fazenda, confir­
mou sua presença em Curitiba
nos próximos dias 9 e 10. O fu­

i-nro rnf ritstr-o na capital pa­
ranaense assistirá a r-etrruao

dos gover-n a dos da região Qen,­
tro-Sul do País, quanç_o a- III�
bordará problemas relaciona- III,dos com o Impôst.o d � Cit"cula-

11.1'.cão de Mp-readorias. Os gover-
ns'dores do Sul pretendem evi-
.tal" o aumento. da alíauuta do II
tribüto, para qu� não hajg, au- I 'Imento de .preços nas m-ercado-

rias de consumo popular.

I'D�V""RS01" ASSÚNTOS -. ".-/ j
CURI'rrBA, 7 CTrarlspress)-

'111'- O f'r-Of,?q<:"O� D�l'fim Netto. Ifuturo Ministro .. da Faz"'nda no

IP"o ....rêrno doMarechal CU,sta e

Silva. confirmo'1 sua presença
dia 10 n�, cg.pital paranaens�.
na reunião de góvernadores da
reQ'ião centro-<:::ul do Paf<::;. Du­
r8.nte o en,contro serão debH+i-
do.-;:; diverso") problemas .e.sta­
duai8 e a elevacf:ío 'dq, a'íquo+,a
Õ o Imnôst.o de Circulação ,pe
Mercadorias. -

.

quota do Impôsto de Circula­

çãu de Mercadorias.-

TITULARES AUSENTES

CURITIBA. 7 (Trasnpress)
- Parece estar esfriando a

reu.;nião de gover-rra.dor-es, mar­

ca-da para o dia 10, em Curi­
tiba. O Governador Israel Pi­

nheiro, de Minas Gerais, não

participará do encontro dos

governadores da região centro

sul do Pais. Será representado
pelo vice-governador PHn.io
Canedo. Já o Governador Pe­

racchi Barcellos, segundo se

informa, também não partici­
pará do encontro, mas será

representadó por um de seus

secretários. Na reunião serão
debatidos assuntos relaciona­
'-dus com a fixação da nova alí­

quota do Impôsto de Circula­
ção de Mercadorias.

DELFIl\I COMPARECERA

Novas '(assacões' de Mand'

. � - ,-
.

de· Direitos Até Dia 5

I'=--�;-- . __ . _.-:-::::::::::=::::-=--_ .. _-====-- -_.
-==. II
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SANGRENTA PROTEGE.M _11'1BATALHA VEREAbORE.S t

MOSCOU. 7 (UPI) - Es- RECIFE, 7 (Transpress) I,itá sendo travada sa rrg'r-errt.a - Forte contingente de sol- I

bat.alha entre as fôrças par- dados da Polícia Militar en-

11;1'tidária,s e inimigas de l\'lao contra-se em São Benedito

Tse-Tung na região Chinê- do Sul, a, fim de proteger a I
sa de Tibete,. A informação integridade física dos ve-

I·foi hoje divulgad� em Mos- readores e garantir a conti­

cou, pela Agência Tass. O nuidade dos trabalhos le­
comunicado acentua que as gislativos locais, em. face
fôrças/ oposicionistas chinê- das contínuas invasões do
sas contin-r13,m aumentando prédio da Câmara, qUe verrr !
seus contingentes. sendo efetuadas pelo Pre-

Iiifeito, portr-,ndo revólver e

SERIAM sob garantia de numerosos
,'Itl,capangas, fortementé a,.rma-

RESPO'NSAVEIS elos. As denúncias chega­
ram à Secreta.ri:\. de Segu­
ranc� PÚbJiC3 formuladas

por �.José lU:"Irtins de Andra­
de. pre<:::idente da Câma·ra

Municipal.

P. ALEGRE, 7 (Trans­
nress) � Seis elomentos do
D parlamento de Or-de-m
Política e Soci�l -for�m a,­

cus<:l.dos nomin�lmente pe­
lo Promotor Alvaro de· Mo- sa.

rais, como responsáveis pe­
l:::t, rrror-t.e do e'x-sargentô
Manoel de R2imundo Soa­
res. São os dele�'<I,dos Ita­
:mar Fernandes de Souza,
FTllir Barcelos da Silva e

Gilson Y...uz, e os jnspetorec;;
Lauro Stingel, Nilton Tei-"
xeira Leal e Salvador Braz.

ESTUD'ANTES
PROTESTAM

GOIÂNIA, 7 (UPI)
Todos os alunos da Facul­
dade de Medicina da UnJ­
verc;;-ida de Federal de Goiás
estão em. greve. Protestam
contra o ato do Govêrno)
reduzindo' em 12% a recei.,;:,
+a, Il"::t, �c(lla. A redução da

·"·VASHINGTON, 7. (UPI) verba motivou o fecha.men­
- ("\ S� ...vico Central de In- to de doze· enfermarias.

teligência dos Estados Uni- ,An+e� o núm.ero de enfer-
dos re-ce_,be"l a.

info.rtn3'CãO. ['
marias

J_-a.- e.
ra deficiente pa­

de 01le a. Uniã'l 'Soviética ra a administração do cur-

nJostrará na exposiçã"l hi- so médico.
-

tern::rcional da 3Jeronáutic'l.:.·· .

em Paris, � ter início a
.

�6 EXPRESSIVA
:: :�iOa�"'ã:x�mS�;-u�r�;::;'� VIT1óRIA
d� ll""ssa.$!"eiros. Se a no� Í- 1- PARIS, 7 (UPIf - Gra­
cia fôr �"Onfirm<.:ed"l" a Rú"'"'- ças a seu prestígio pessoal,
�ia será o primeiro naís a

I
o Presidenie da França,

ef�tn.�-r ....rôos (>om ·3V·Ões S"1- Charles D-e Gaulle, con­

per-sônicos. de transportes. quistou para seu partido
expressiva vitória nas _ elei-

OW

I
ções ,ia,rlaU1.entares. re�liza-
das dOl:n.Í.ngõ no ._territóriõ

FÂC U LTATIVO .

metropolitano franc�s . O

BRASÍLIA, 7 (UPI) - O i partido de De Gaulle, d�­
Presidente Castellõ Branco

-

nIH:n.ina,do União da Nova.
decidiu decretar ponto fa- . República, obteve 37,91 %
cultativo no próximo dia 15 dos 21 mjlhóes e 854 mil vo­

de março, em tôd.as?s r·�- t.os a,ourados até o momen­

partições púbUcas federai.;;; to. Desta forma De Gaulle
NaQuele dia será empossado. assegurou J:I1ais uma vez

o nôvo Presidente da Repú- maioria ab�oluta; na As-
blica.-

. semb���__F� I

MOSTRARÁ
MOD�ÊLO .

RIO·, 7 (Transpress) - 0' Itamaraty i!lformou que. 70

missões estrangeiras estarão presentes à posse do Mare-­

chal Costa e Silva, no dia 15 de março, em Brasília. Um dia

ante.s os representantes daqueles 70 países abrirão o pro­

grama oficial, já definitivo, elaborado pelo Ministério das

Relações Exteriores, apresentando suas credenciais de che­

fes das missões especiais ao Presidente Castello Branco, no

Palácio do Planalto.

Setenta Missões Estrangeiras Verão
S I

lVrarechal Costa e Silva e do tegrantes da ARENA de Minas

d ( O S t a· e .- v a
vice-presidente Pe1dro Aleixo, Gerais.- Segundo as mesmas

e .

no próximo- dia 15. Alguns de- fontes, o Presidente Castello
,

. .

verão comparecer em compa- Branco ainda não decidiu onde
nhia de vários secretários e se fixará· residência, após deixa!"
demorarão alguns dias em a Presidência da República. -

Brasília, a fim de assistirem ARlLNA DEFINITIVA
ainda a transmissão dus cargos S. PAULO, 7 (UP!) - °
de· diversos rninistérios e man- Senhor Arnaldo Cerdeira de­
ter conversações com as novas clarou na capital paulista, que
autoridades federáis. ainda esta semana o Tribunal
DEIXARA POLÍTICA Superior Eleitoral deverá

B. HORIZONTE,.7 (UPI) - t.ransformar em partido polUi­
O Presidente Castello Br-anco co definitivo. Rechacou os ru"';

abandonará a vida pública, �- rnôres de que estari;" havendo
pós -passar a chefia da Nação dissidências dentro do partido
ao Marec��al Costa e Silva. A g'over-nista, acentuando que a

revelacão foi feita hoie na ca- ARENA não se divide em fac­
pital :r:níneira por di�ersus in,...,

No mesmo dia - visitarão a

nova sede GO Ministériu ·das

Relações Exteriores, na Espla­
nada dos Ministérios, em com­

panhia do Chanceler Juracy
1vIagalhães. Revelou também 0-

Itarriaraty que o cerimonial já
expediu mais de 150.0 convites

para a posse do Presi'dente e­

leito Arthur da Costa e Si.lva e

do vice-presidente Pedro Alei­

xo, aguardando-se em Brasília.
a partir já desta semana,
centenas de personalidades. O

programa da posse do Pr�.si-
4�nte' Co.<:;ta e Silvq, e do vice­
Presidente Pedro Aleixo se des­
dobrará .. em quatro partes, a

I
partir de 11 horas, quando as­

sumirá o C:-Lrgo perante o Con­

gresso Nacional, no. Palác:o do

Será realizado na Guanabara, de 6 a 10 do corrente,
um simp6-Si-o sôbre o ��Plano Nacional de Habitação" e o

- "'Desenvolvimento Local Integrado", sob o patrocínio do
Clube de Engenharia, com a colaboração do Banco Nacio­
nal de I 'abitação, do Instituto de Arquitetura do Brasil e

do Comitê Nacional de Urbanfsmo.
JOINVII..LE PRESENTE Coincidirá com essas datas,
° Sindicato da Indústria da no mesmo local e hora, um

Const-rução Civil de _Joinville _���ncontro dos Representantes
far-se-à representar no con- dos Sindicat·os da Indústria da
clave, comparecendo' nos dias Construção Civil", com o Bàn-
8, 9 elO, nas,pessoas do Enge- co Nacional de Habitação, sob
nheiro- ,Pedro Hugo Petry, pre- os auspícios da Câmara Bra­
sidente e Nélson �erttopp, se- sileira. da Indústria d'a Cons­
cretário. - trução, relativamente à Norma

140. da As...c:;ociacão Brasileira
de Normas Técnicas, que já foi·
aprovada e que entrará em vi­
gor a partir Ide lO de a.bril pró­
ximQ. Na oportunidade serãu
dp.batidas em profundidade.
tô�as as questões relativas à
matéria ....

MINISTRO DESMENTIU
RIO, 7 (UPD - O Ministro Carlos

Me�iros da Silva, da pasta da Justi­
ça, confirmou oficialmente o seu des­
men ido sóbre novas cassações de
mandatos e suspensões de direitos po­
líticos. Acrescentou que os relatórios
em tramitaç.ão, no momento, em sua

pasta, v-ersando sôbre o assunto, sõ'­
mente serão decididos pelo pr6ximo
govêrno.

CABERA. AO OUTRO
RIO., 7 (UPD - 00' Senhor Carlos

Medeiros da Silva, Ministro da Justiça,
declarou aos jornalistas que o atual go-

-vêrno não mais decretará novas cassa­

ções. Os processos em andamento fi­
carão para ser resolvidos após o dia 15
dêste mês, pelo futuro Ministro da Jus�
tiça.

Congresso. Para a ocasião os

pHrticip2nt2s deverão trajar
roupa escura, de passeio ou

uniforme correspondente. O

Presidente Castello Branco

transmitirá o poder· ao Mare­

chal Custa e Silva às 12 horas,
no Palácio do Planalto, onde os

participantes do ato deverão

trajar também roupa escura ou

u.niforme correspondente. As

115
30 h. J receberá cumprimen­

to.
� das missões especiait', n·o

Palácio do Planaltu, e as 22

horas dará recepção no Palá­

e;o da Alvorada, com traje a
,

rigor. Segundo comunicaçõ �s

já . recebidas de diversas capi-

1
tais brasileiras, é quase certo

l d�:esa :������:á�e �os p���:rn�:,

--
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ESTUDA CONVENIÊNCIA

RIO., 7 (UPD - o Presidente Cas­
tello Branco· ·estêve reunido desde as_

nove horas até �perto do meio dia, no

Palácio das Laranjeiras, com o Minis­

tro da Justiça e o chefe do Serviçó Na-·
cional de Informações. O, .Mare.chal
C'astello Branco analisou com o Minis­

tro Medeiros da Silva e com Golbsri

do Couto e Silva, a suspensão de di­

reitos políticos que poderão ser de-­

cretadas nas pr6xima� horas, ou a

conveniência de transferir os proces-
,sos para o pró�,imo govêrno, que o

submeteria ao Supremo Tribunal Fe-.

deral.

CASOS DO 1:NTERIOR
BRASÍLIA, 7 (UPI) - O Ministro

Carlos Medeiros da Silva informou que
não mais se farão cassações e que não
há outros processos sôbre o assunto.
Acrescentou que êstes processos, na

maioria resultantes de ·fatos políti­
cos no interior, ficarão para aprecia­
ção do futuro titular da pasta da. Jus-

_tiça.

ções.-

Hão Sairão
-

Suspensões I
I:

II E SOBREVIVENTES
11I11 DO DESASTRE

.

liill .

RIO, 7 (UPI) - A VARIG DESPORTISTA MORREU

1111 informou que desde ontem es..,.

1,1 tá em ação na Monróvia. cu- BUENOS AIRES, 7 (UP!)

l�1
rnj��<:;ã.o encarregada de investi- A Argentina chora a

mu_rte,;l_! J gar as causas do desastre com no desastre avia.tório com um

lil seu avião a i�to oue procedia aparelho da VARIG, na Mon­

'�lilll·
de Beirute. Moradores da loca- róvia, d"" um grande dp.sportis-

I lida'de onde se deu o desastre ta, o Dr. Rudolfo Valusuela

I 'II iá foram ouvidos, bem como QUe foi presidp.ntA do �omitê
funcio�áriu<::; do aeroporto e al- olímpico da Confederação Ar-

1111
gun.s sobreviventes. A

e_
mprêsa gentina de Esportes e gra.nde

',' comunicou ainda que está tudo I entusiasta urgani.zador n� cnm

Ty"'()nto para que os corpos das I pponato<:> inf�ntis de futebol.

li II vítirrlas seja� trans.hdados pa- Além disso f<;i grande co':3.,b�­·1 ·ra seus lOC'lIS de orIgem e nara rador de Peron, sendo o presl-
III t1�aZf'r ao Brasil o� sobreviven- I dente da côrte de justir:a, do

�••Ii••IiE.(j�I&.�;lI=ild�.Ii��--=i:.li]jffiiF��-�-�,��·�-i-�<��-�:;>=�""'�����; �r�·--�--�-�·_�ii5F�-�iSF�·-=-�f�5i�·-�-�-��ii�fijjij=ft�·"'-'-�i='�ft1=_·�-�·fiij�·�-�**i1i�-i--�-�--i-�G�5iW±����-�8&=�--�W���--�������������� iiIii���__�_� """'��.......':'�=:-����=:'���=;��=:'�=;'��;;_����....... tes .d�sta catástrofe. . país, no govêmo de Perón.-

RIO, 7 (UF!) - O Presidente Cas­

tello Branco retornou � despacho na

manhã de hoje, no palaeio da Laran­

j-eiras, e ao' meio dia regressou a Bra­

sília. ,Ainda esta semana retornará aO'

Rio. Sábado próximo receberá das

mãos do Ministro da Justiça o proje­
to-lei da Segurança Nacional, que de­

verá ser decretada segunda-feira, dia

13. O Ministro da Justiça, Carlos Me­

deirQs Silv.a, de_smentiu as otícias sô­

bre novas cassações de mandatos ou_

suspensão de direitos ... políticos, acres­

c.entando que os relatórios em· trami­

táção na pasta sôbre o assunt<., sõrnen­

te serão decididos pelo pró_Ximo govêrno.

A ANDA
FERIADO; E
I,;JOINVILLE
I Em sessão extraordinária realizada na noite-----...-
tem, _a Câmara de Vereadores aprovou o Projeto de Lei n.

20/67, do Executivo, declarando feriados em Joihville: 9' de

Março (fundação da Cidade); Sexta-Feira da Paixão (va­
riáv�D, Ascenção de Nosso Senhor (variável) e 2 de No-

yembro (Finados). / ,

Com dispensa ·de vistas às comissões competentes (pa­
ra pareceres) e regime de urgência par_a a tramitação (.am:'_'
bos aprovados pelo plenário), a matéria foi aprovada em

primeira discussão por voltas das 22,15 horas é em segunda
- e última discussão quinze minutos após.

Desta forma, amanhã será feriado em Joinville.
Em nossa próxÍma -edição daremos maiores detalhes da for­
ma de discussão e votação do. citado feriado.

vARla TRAZ VíTIMAS
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I!, AACHEN (P.or çt.untter yveller Impres$ões da Ale-

li
y

,manha) � uCom a obra Adveniat, a nossa Igreja ericorrt.rrru

111' o seu pr:óprio caminho" latinoam,ericano, de salvar êste
continente", declarou recentemente uma alta figura ecle­

I! siástica sularn er-íc a.rra referindo-se à obra de auxílio dos
I;" católicos alemães Arigar Ia.ndo fundos num total' de 200 mi-

11 lhões de marcos (cêrca de 50- milhões
/

de dólares) a Adve-

III
'

", niat desenvolveu-se nos úJtimos cinco anos a ponto de ser

1 o maior auxílio prestado à Igreja na América Latina.
1<

'11
�

,

A Conferência dos B:s- ,alimenta a eapera.nç a de

I e pos Alemães resolveu ago- se mandarem rna.is sacer-

11''''l ra prolongar pur mais três dotes altamente qualific-a-

II l anos esta rnoda.tícía.de mui- dos e bem formados para
li to especial da cooperação as freguesias.

11111" entre a Igreja CatóiicR ria �,4 'milhões d�. _marcos

f'lll Alemanha e a Igreja Ca- (cerca de 2,1 rn
í Ib.õ es de

I
: tóJica na América Latina. dólares) foram aplicados

I'!l Esta obra de auxílio p3�- em investigações sociológi-
III:, te do princípio da maiori- ca,s relacionadas corn a

IIII
daüe: e mq,turida,rl�, dos Igreja', na' e la.bor-a.çã.o de

11 parceiros. As tarefas do planos de cur-a, de a.lrna,s e

II ,Spi'"'retarfado de organ:i-za..- em con!�.rênciac;:. de bf=po.s

11 eRa erri-s-Aa.cfrerr, Repúbl'ca nq Amer ca LatIna. Essas

II Federal da A'lornamtra., cúr- conferências cónduziram
i' " r�<;:<ponden� a est.a premi ssa, ao rn s Ls rn t.eri.so ex v rne "de,

O 'grande furor acêrca dos cigarros girou mõr- mentou em 5QO%. Nos EE. UU. elevou-se neste es- ii
I Peritos de "Au'Xilio ao De- con�cj'�hcia ria. bi�tória dq,

mente ao redor dos recentes estudos que indicam paço de tempo de 2 500 para 25.000 casos. Em con-

1111:
,c::pnv01vimento" dentro do I�reia na América Latina

que o câncer do pulmão é muito mais comum entre Clusão, as estatísticas demonstram que há um au-

IIII
ã.rrrb.ít.o da Igreja, ini.ciam ftp<:.'esestu00se p la.rio» �o-

� F.8U1.pr,e opa)quer p+oj et.o ram os �ontos do partidafuma;ntens do que entre os que não fumam. menta rn.ut to grande de casos de câncer, principal-, perguritàndo: O que é, ri a dÂ Állrna no';� atjvidado -nu
, Mas os p-utrrrões não são os únicos órgãos em que mente do pulmão, paralelo ao do consumo do ci- II t vossa opín tã.o mais rreoe-s- ,<;."entíl�]O d"" iuc::Úca, t;:'ocL::t1,

o hábito de fumar aumenta' a possibilidade de con- garro em todo mundo. Portanto, quanto maior fôr ,jllj :::-i3"""n ri a Arn ér+c a Latina? da Iíberda.de e d a d1n-n",'-"la-
trair o" câncer. D:urante anos os cientistas vêm per- o consumo de cigarros, tanto maior será a possibi- III'�I

ADVENIAT criou um nô- d.e humana com.? ex�gfn-

cebendo que a incidência de C3.S0S de câncer nos lá- !idade de aquirir o 'mal. ," II� vo estiJo da H Caritas" elas. fnndame,ntf:t�s elo E-

• �� ����������e� �����. �g�ficam 317����������� -

seus bispos e sac�rdotes rni1hõp;", (1.0 m"rco.e:. (r<u�<:::�
em Dromoverom a mjs�ão e 0';10 milhões d� dó'arRc)
as obras sociais no próprio €P�trihuídoc:. nor ADVF.-
p""ís, co�ocon-se o empenho I"fTAT a mPharpc:: de paró-
de realizar dentro da. Igre- ('1]";<::}Js dg, f"ont�i Ot c<;.:pten-
.ia umH: espécie de com- trionRl do l\tJ:óxir-oi") 8TÂ �()

ponsB"áu ('7,,0"'>' encÇ>��ryoc:.. ex�rem'o �ul ds, Argpnt'nB,?
Náo por último. e.qta obra, n�)Qr9,Tn.-;;�. po-r ex""mnlo,
é uma conseqüência prá- 946 veículos q}.le pe::imitem
tica de uma nova cons­

ciência da Igreja, determi­
!1<:>da peJas mirs-ães da
"igreja no Mundo", t�l co-,
mo Sp rec:olveu no Concílio
Ecumênico em Soma.

A,e; tarefas da I�Teia };la

América Latina são !;:(gQn­
tescas. Comu se aplicou o

al1xílio dos cafólicos aJe­
mães? Cêrca' dà metade,
ou seja une; 100 milhões >d�
mprcoc:; (25 milhões dA
dólares) destinam-se à
formação Ide s9CArdotp�
dos respectivos p� ises'. 'É
('Taro Que esta som'3. não
bHc::ta para --:-o2:o'·po"t'" o n .....O­
blema da falta de sacerdà­
tes, cuns�quêncià da.p enor­
rn�s' dirn pnc::;õpc:; g"po�ráficqc:;
da' Américq, Lptjpq, e "d'9,
eX"TJ1osão d ..,.mop' .... áf,�COi. F;rn
todo �o "caso -esta iniciat:va

�

l?rof. A '1;H.ALIB1\ HUF

o hábito de fumar é conhecido pelos povos ci­

vilizados há. rna.Is de 4 séculos, porém, só em épocas
recentes é que começou a despertar generalizadas
suspeitas em relação à saúde humana.

Através de todos os tempos desde sua propa­
gação houve vozes isoladas que com maior ou menor

a.u.t.oní d a.de acusavam a planta do fumo como pre-
judicial à saúde.

-

O que faltava, porém, era urn a evidência da re­

lação. entre o uso do cigarro e o aumento de enfer­

midades graves, para que a atenção das pesquisas da

ciência, fôsse afinal atraída para o coincidente

agente comum.

Elll janeiro de 1964, um relatório elaborado por
uma Comissão Consultiva, apresentou ao Govêrno

Norte-Americano resposta irrefutável e pôs têrmo à

iquietante, controv2rsia at.é então existente acê:t;­
c a do problema "fumo-saúde". A Comissão, com­

posta de 10 membros, dera seu veredicto: uO cigarro
é nocivo à saúde do homem o bastante para que se

tome imediatas medidas acauteladoras em benefício
da coletividade".

ao presidente ereito do Brasif,
e snva:, nos segl!in te� ter:rp.os:

'" A visita 'oficial que nos

faz hoje, senhor presidente,
de�perta em nós, a cara recor­

dação dos demasiado curtos
n'1.0ITl2ntos que a Pruvidêncig
nos permitiu passar, em outro
� empo, em vosso país.

- E nos

,leva também, em pensamento,
a nlosso encQntro de há, ape­
nas um ano, quando desempe­
nh8 ve s n.o governv brasileiro
o cargo de ministro da Guer­
:ra.

Agradar-nos-ia evocar, junto
a vós: êsse passa.do, mas os

breves instantes desta
/

conser­

vação não nô-lo permitem, e é
mais par3, -o futuro aoende

- oueremos, vultar-nos, um por­
,';{r qu'e -entrevemos magnífico

. para a vossá querida Pát.ria
brn:isileira. '

-OoS assistirá nessa e�nl_afi?ador�
tarefa.

o mot 'IVO desta confiança.
I i.este oLimismo com que con­

'emplamo.s o porvir' de vossa

Pátria, é a fé cristã de seüs

':0. bitantes da qual fazeis vós
ne.�mo tão nobre e abertamen­
Le profissãu. Agrada-nos evo­

�ar, aqui, antes vós, o Brasil
católico, com suas n',lm@r03as

lioceses e' prelazias, com as

"lorescentes congregações reli­
?;:'osas masculinas e' feminjna:s
"tue trabalham em seu so�o. O
BJ::"as"'l com suas Universidades
�a tóHcae;, com suas tradiçõ{�s
'le ni.edade cristã, - sua A�ão
�atóJica, seus Congr2ssos Eu­
;2rü;;ticus. �sF"ê- fermen� o cris­
�ão é Que deve, no Brasil de
-:tmanhã, alcançar seu pleno
...:Je�en1:.lolvimentQ, ch�gq.r à ""es-­
tatura perfeita de Cristo" DPv-

�a falar como São �au:o (Éfé-­
sios. 4,13), 4,13�, e mostrar 80

n:pnd o p aUe pode ser um
.....r�nd� ptds modernu aue ex­

f-,rai de súa fé as en�rgias es­

ryiri tuais nece��ár�as para fâ­
""""er su:5t evolução. asse�urar seu

'desenvolv'lmento, em todos os

Y1Íveis- e re-01ver seus p�obJe­
'"U� s \ econômic-Qs e sociais por
\rduos que sejam".-

,

BitNÇAO

I
Q.u� Deus Vos

-

aiude e

-guie, senhur presidente.
é o desejo OllA. nos corppraz
formu1ar, rpcebando-voc;: hoi�.
Qon1 àq vé"'"oeras de vossa in­
vestidura na alta fpn-.Çio d�
cue 0'3 vo�r::os compatriotas
iu''"l'0rarn diO'nn"

�ste é també� 1) obieto
noc:c:s,s preces. nuando pedimos
Que recaiam �ôbrj� a voC'<;."a pR<:::­

',"oa, "\(oQsa fameia e sôbrp to­
do,,; os nossos n"PTirlo� filhos
do Brasil. a ab'lndância das
b.&ncãoq d:h.dno::t.;;; das- quaís"
no{""<�a é prenda.

E. na vossa querjda língua
n,aterria augur�inue; oue a

ob ....a de Vo�c::;a Exc2Jência con­
tribua validamente para a

prosperidade da Nação, para o

b'?m�estar de todo
-

Ó povo. es­

pecia1Ulente das classes mais
hUlnHdes.

'

HCom êstes sentimentos, de
cora�ão concedemos a Vossa
Excelência; à vossa prezada es:..
pôsa. e carissima f.amília,
distintas per.sunalidades
vo':; 9Jcompanham, a tôdas a'5

autoridades e ao querido povo
b:::-asile'To, em penhor das
m8iores proc;:peridadps rnat""­
riais e espirituais, a nossa ben­
ção apostólica".

13RASILEl�A"
NA SECÇÃO "Porla de

Livraria: ,("O Globo" - Rio
de .Janeuo), o autor� Antii­
nio Olinto inseriu recente-
mente (3 do corrente)" co­

lllentários sob o título aci­
,

I
lna, que achamos oporiu­

;' ,

no�-trazer pára o âIp.hit.o da
< coluna, COnl. a devida vê­

"

Dia do, referido articulis.
,": ta. ,

� : "Em. aulas dadas em uni­
v'ersidades norte-america­
na.s� em geral osôbre Lite-,

I ratura, encontrei sempre
" pela frente o problema da

lingua brasileira, isto é, .o

de definir se o que se fala
DO Brasil já é brasileiro ou \

aind� é português. Costu­
:mo responder, quando me

indagam sôbre .o assunto,
que o brasileiro já. fala
UnIa língua brasileira� em-

- hora nem sempre a escre­

va. Na hora de pôr �np es­

crito sua linguagem. mui­
tas vêzes cai êle no

.

êrro

de censurar-se a si mesmo

e p:roc urar a imitação da
fala '.Pprt:ugnêsa. * No es-

- tudo que faz da linguage:rn,
em "Sein und Zeit", afir­
ma Zeidegger que a base
do "encontrar;..se" e do
Hcompreender" está na

FALA. E a.crescenta :
�', O

fundamento onto,légico­
exisjenciáriQ da linguagem
é a fala," (o tradutor m'e­
xic'ano de Heidegger, .José
Gaos, f.a,z uma distinçã{)
entre Hexistentiell" - exis­
tencial - e "existenzial�' -

existenciãrio). Ilá :muito

tempo já que a filosofia
uniu LINGUAGEM e FA­

LA, numa constante pre­
conização de que a análi­
se daquela se funda na

realidade viva desta. Se o

português falado no B1·asi!
se diferenciou do que se

fala em Port\ugal, o dever
de que:tn estuda o assunto
é reconhecer o fato e dêle

,

bios, na lingua, na bêca, na laringe e riout.sos con­

dutos respiratór:ios e mesmo digestivo, são mais fre­

quentes ent,re os fumantes e que tais casos aumen­

tam na proporção em que aumenta o corrsurrio do

cigarro.
Estatísticas recentes preparadas .por médicos de

renome revelam que o perigo do câncer nos órgãos
acima mencionados é cinco vêzes 'maior nas pes­
soas que fumam do que nos não fumantes.

Quanto ao câncer do pulmão, as mesmas esta­

tísticas provam que uma incidência entre as pessoas

que fumam é na proporção de 6Ü' para 1 em relação
às que não fumam.

Enquanto muitas doenças tendem a desaparecer
da face da terra, o câncer progride assustadoramen­

te. Emhora' seja um a doerrçà cuj a origem não se co­

nhece berri , e seguhdo alguns autores, atribuída a
/ algum ,Hvírus", .sabe-se que ,0 .f.urrio prepara o t.er­

rena para o surgimento da "doença. O fumo é por­
tanto o a.dubo levado aos pulmões·"e outros érgãos do

corpo través da respiração 'e circulação que neutra­

liza as defezas orgânicas naturais e prepara o leito

pré'prio para o vírus do câncer.

�stima-se que desde 1930 o câncer pulmonar au-

"ÀRECHAIJ CO'3TAf"E S:lLVA

��t)�A 40 :U:;�P�
IIOSPITAL

rn terrst.r.ca,r a cura das al­
rnas, quintuplando a acão
de irmãs de caridade

-

ou
do a.post.ota.cío leigo. Cons­
truíram-se e.sco la.s para a

p opu Ia.çã.o rural, renova­
rarn-se igrejas, edifica­
ra.m=se centros ri a.s fre­
guesias. ADEVENTAT Dr�s

tau também assistência
p. os padres que vívern prá­
ticamente das esmolas da

su� freguesia.
Gastaran1.-se 21 rn

í í

h ões
de marcus (ma '!S de cinco
rrrí lfiõ es de dóJa!'E;S) na

formação de lejv.o--:; e cate­
quistas. 9,3 rn í.Ib õ

es d e

rn o.rcos. 0'-1 aeia côrca de
2 3 rn

í

lh
õ

es d� dólares fo­
ra.m uma valiosa �ontri­
buição para a. organizaçã o

da crrra de R lmas �ntr� 0'3

estudantes das universida­

da<:: L�tino-F!me�1cHnqs. 8U

xi Ií a ri do=ae r+ria.riceí ra.rn=rr­
t.e dps:=:;.o fundo a trrrpreri -

,.�H �R tón.::'�,. a r-á.d io e a té-
Jpvic:;no, As 01;r�c:. SUC1:=tlS

das Orderrs Fem1nln;l� dex­

t+n a.ra.rrr-ese 5,6 milhões n�

Foi a seguin te a saudação
dirigida ao' Papa -Paulo VI pe­
lo l\/Ial'- Custa e' Silva:

rrr=r-co= (('orr>Q \0.0 1 4
lhões de dól�reS).

•

Por en.r'nanto o Cr"i�+jn­
n-l�mo ? inda ten1 tia Am §­
rir>·-, Lat5nq, a onortllnidH,­
de de vir a s�r o motor rle

11rn'l� "Revo1u.ção em I i­

berdade", um�, r�Fohlr:!:5c>
sem sangue aue pp��mita. a

torio<=) v'fHPr"'m hllman ...... -

mente, frater.palmen.te Ji-
v,,·p, ,in�tuc;;, TV'{"Iç<andn no

p-f""0ximo. Dr.::n_;)Qm t!"i1pQr
�+p caminho de P180C:: da­
c]qÇ! oe:. CB"hi)1i("'O.c::; a1emães e

latinoan'l.ericanos.

CIR'URGiA _: MEDICINA - MATERl'VIDAD'E
SÃO LUCAS

Cirurdia Medicinal de Uroência - O<rinoterrzvia Hns­
nHn.lar e a Do-rnicflio - Ressu.<;ritador - Rn.ios X -

Radioterapia - Raios Ultra-Violeta e Infra-Ver-melho
-- Banco -de Sangue - Ortopedia e Tra1una501ogia
cn-rn Mp�a Ortovêàira de Albee-Co1'Tl1Jpr - Secrãn de

I'"Maternidade com Moderna Sala de Partn� e Berçd-
rios - Estufa para Recérn-Nascido�9 Déf>ei.� e

Prematuros i I,

O Hosnital Está à Di�p6sição dos Spnhores Mprlico� r- Tôdas- Dependências - Fala a Língua �Alemã .'

CU�RI"TJBA - J,UVEVr - PARANÁ I
-AVEN'!DA .TQÃO GUAI,BFR.TO. 1�4n ,".

(COM .R.BDF; INT��_�i.l.

" San tíssimo Padre,
Em menos Ide um ano cabe­

me 'a honra de,: perla segunda
vez, ser recebiqo por Vossa
Santidade. Se at·pr.imeira au­

diência deixou no então luinis­
tro da Guerr.a uma impress,ã9
viva,

.

a maior da viagem que
naquela époc:l. empreendia, a

visita oficiai que hoj e Jaça à
Vossa: Santidade. c�mo p.,..�,si­
dente eleito d'o BrasÜ., tem pa­
ra mim, para o meu País e

seu povo um signÍficado - espe­
cial, por isso qp_e é a ocàs'ião
única de vJr Brestar� ao chefe,
da ígr�ja Católica, o antes de .

injciar o govê.r:no, as hbmen__a..:.
geus e os protestos de fldelidji'..;;;
de e reverênqia, de um - puvo,

nov""ç:

oirpnt�,...Qo, segurq_, n�ra trPh!:'! T,

o caminho que de�erá D p lev!il­
-10C;: à, ro.alj7.��80 do clpc:t:ino- r.l1A

�

vq'::;r<:::i:Í. Santidade ,�caba de lhes,
tr9,... .... r". '_>

('.I!ra,no;;crjf R iiO
'

, de' Santa R;itaH)

O Departamento de Opinião
do Cons�lho, Êpiscopal Lat"inQ-A:rp.eri;"
cano (GELAM) convocou. neste mês de

fevereiro duas importantes reunloe.s

sobre meios de' comunic-ação socia�, que

co�tàr,a_m com especialistas no 'assun:"
to de diversas Conferências episcopais
da América Latina. A- primeira foi rea-­

liz.ada em Mpritevidéu, do dia 12 a -14

e a segunda, em São -JQsé ,de Costa Rica.,
de 14. a' 16 do corrente mês. _'

'

k f:ima'lidade dêstes encontros�. CÇ)­
mo frisou o' Departámento do CRLAM,
é o d1e Hr.eflexionar sôbre os problemas
càlQ(�ados por êste nôvo campo de ação

,pastoral dos meios de comunicação sô-
,

cial,
�

assim como trocar ópiniões, aJu::­
dar-se ruutuam�nte' e estudar.. possíveis
linhas de coordenação e serviço conj un­
to. O temário inclui debates- s6bre --as

orientaç�s c�nciliares., �o insj;ruinÊmto­
dà mensagem; o qúe-�ecebé<'a,�ensa�
g�m, o que a transmite, o que s� 't,rans­
mite, bem como um organograma ,dos
meios de comunicação". ,

.
.

É bom que se note, a esta alt�ra,
que um dos pontos mais notáveis da

atual renovação da Igreja, pós-conciliar
ç o interêsse que vem dando aos meios

de c�mÚIjic�ção sociãl: Não estranha­
mos- as�im qU,e dias àtrás, em _Linla, o

- p'adre BJ.n, Ca,tedrátt�o da Universida-
de Gregoriana e do Instituto Católico
de Paris, ,afirmou: "E urgente uma

ação da Igrej a em la:;rgo alcance, usan­

do os meios, de comunicação, -pois_ so­
mente uma ação -dêste níveJ P9de ter
êxito no mundo-moderno,".·

Uma das conclusões importantes e
- Rrá,_ti�_a$ destas duas reuniões, que de­

bater�m os mesmos �temas, foi' a
-

for­

mação em tôda a América Latina de

�:�en�ro� pilotos'" paJÇa a formação de

especialistas profissionais no campo da

coinunic-�ção social: c0I1?-0 se sabe, o pri­
meiro "éentro pilôto" foi instalado no

E-rasil, em Pôrto Alegre, que já está a

ponto de começar os cursos da nova

Faculdade de Meios de Comunicação
Sócial na> Universidade Católica, sendo

que outr-os centros serão criados no

Brasllr e' em- outros países da Ar.aérica
LatÚia:-

uÉ::riecessário -=- frisou o CELAM
adestrar profissionais, que apredam a

verdadeira linguagem dos meios de co­

municação, pois está- surgindo n9vo veí-
,

cuIa de �vangelização e nova linguagem
endereçada aos homens de hoje".

PAULO M-EDEIROS
ADVOGADO-

EséRI'EÓRIO: ..Rtl�,. Engenh�t.m Nie�Jy:e� n" 21.
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* SEGUNDO v�rsão. g�:r:al­
mente aceita, ;a pqpulação hy­
mana, em 1.600 anos pa<:.:c;:ou
de 200-300 milhões de indiví­
nnos (início da Era Cristã) a

500 milhões-_ O total de 1 bi­
lhão foi atingido mais ou me­

nos dois séculos depois, por
volta de 1850, e nos 110 anos

seguintes êsse número aumen­

tou até atingir 3 bilhões. No

I
ritmo em que vai aumentando

,
(1,9 :por centu, ao ano), a no­

,

pulação da Terra será o dôbro
da atual em cp-:-r.a de 40 anos.

�A EM SINGAPURA: Na­
ou�le pqrto do Sudeste d�
Ásia. hoje com 2 milhões de
habitantee;. todo mundo come

na· ·ruà. -Lá: quem' não encon­

tra 'trabalho. faz-se vendedor
ambulante. Há �O�OOO na ci­
dade. -Ocupam inteiramente as

ruas e ,à nRite ascendem lan­
ternas de acetilêno. Exemplu:
rua Trengganu. Os tabole�ros
tocam uns ads outros, enfilei­
rados da.s dois laà.o� da rua p

no meio. A variedade de ali­
mentos é incrível. Peix""s na­

da Ilda em baldes, cuja água é
constantemente renova-da; rã.:;;
vivas, tutu de feijão. que se

corta em pedaç-us e se fritã :

'peix� sêco; ovos de pata, com­

pletamente negros. por terem
estado enterrados gUas ou qua-

extrair as conclusões que
se illlponham. O aprofun­
da!llento na parte hist.óri­
ca de uma língua é legíti­
::mo e ningué:rn. poderá insi­
nuar, aos que o fazem,
que abandonem a sua ta­
refa. A cQnfusão está na

possível imposição de um.

passado� às vêzes pur� -

lU.ente letrado, à fala ile
hoje. Podem os filólogos,
por isso, ficar nO. ponto de

escravização aq qqe já não
é. Então insistem no não
reconhecimento de uma

linguagem� falada pelo po­
vo que os rodeia, e usada

pelo!? escritores de seu

tempo. 'Só muito recente­
mente cornecaralll gramá­
ticos brasileiros a trans­
cre"'·er exemPlos' de estilo
de Mário de' Andrade, .J0-

sé Lins do Rêgo, .Jorge
Amado, Simões Lopes Ne­

to, Guimarães Rosa.". *
(A Concluir) 8

� ,

SóB;RÊ � E: "Te'rcÚI..pia. 'pàde:'se d)zer, '�em resumu, o

Feguinte: Também tem os nomes de E. Cenozóica e E.
Neozóica. Quanto à divisão em Períodos, há variações;
assim, mencionamos: A - 1) P. Eoceno; 2) P. Mioce­
no; e 3) P. Plioceno; B) - 1) Paleógeno; e 2) Neógeno.
- Durante a E. Terciária us fenômenos eruptivos tor­
nam-se bastante sensíveis, resultando a formação ,das
montanhas atuais, como os Alpes e os Andes. Há mo­

vimentos contínuos da crosta, determ:nando imersões e

emersões dos depósitos terciários, como seja u de alter­
nâncias frequentes de' formações marinhas, lacustres e

salobras.� A mesma razão faz com que os depósitos ter­
ciários 'constituam bacias distintas, em vez de cobrirem
zonàs de grande extensão. Os depósitos terciários são

f�ur!llados� por argi\las� moles, areias, arenitos, caJcáreos,
xistos betuminosos, etc. - A fauna da E. 'Terciária é
caract,erizada por: a) desaparecimento dos grandes Rép­
teis e dos Moluscos (Amonites e� BeÍenites); b) - apa­
recimento das verdadeiras Aves; c - grande desenvol­
vimento - dos Mamíferos, inclusive dos Primatas, com

exceção do Humem, cujo aparechnento, tudo leva a crer.,
se verif}cou na E. Quatemária. Os Mamíferos eram

grandes, sendo exemplo o l\1:astodonte. Quanto aos ve­

getais, os Dicotiledôneos se tornam preponderantes. Da­
ta da E. Terciária a formação, das jazidas, de âmbar
resina fóssil, de Coníferas), que encerram enurme quan­
tidade de insetós, por exemplo. Também é a :Éra das se­

quóias, ainda hoje vivas, nos Estados Unidos. Em terre­
nos do PiJoceno, Dubois encontrou, em Java, restos do

P)thecanthropus erectus, prcursor dl) homem ou mesmo

êle mesmo.

�
tro sem�a�; polvos, e fr_angos

(",com suas vlsq8ras e
_ p san�ue;

-enguias e algas e raízes. Para
: os epicuristas há uma loj a, de
carne de gatu selvaq;em. de
cão, de jacaré. d� piton. Ou­
tras vendem répteis e lagartos
E outra, ainda, m·o'o de pão.
Con,<:.:tituem os vendedores am­

bulantes sério �roblema para
aos autoridades slanitárias. As
donas de ca'Sa sàmente acei­
tam alimentos frescos e do dia,

· exercendo excelente fiscaliza­
ção.
* O SONHO du'3 alouimis­

tas era a tr9 nsformaçf-io de
metais de baixo CllstO em 0'1-

ro Até fins do SéCUlO - XIX
considerava-.se; a imposs�bili­
dalde de transformar-..�e um

elemento em outro, Hoie �8.­

bemos que é perfeitamente
possível essa transformação a­

través das chamadas reações
nucleares.

'��
"� FM VIRTUDE du

desejo de alcançar uma Cu1t.u-
ra Real, a educacão exclusiva­
mente científica é tão necessá­
ria COlno uma enuca�ão pxcll1:"
sivamente científica é táo np-

cessarIa como uma educação
exclusivamente literári� ...

'�
-­

Thomas -Auxley (in "A Cit3n­
cia Avança" RogerE; D.
Rusk) .

rnf.-

NOTíCIA S�'A.
prêsa Jorna ,istica
Diretor - Presidente:

WALTER H. MEYEH

Diretor-Gerente:
ARINOR F1RUHSTUCK

Diretor-Supertntendente:
NERVAL PEREIRA

Diretor Tesoureiro:
ADEMAR GRAHL

RliiPRESENTANTES
EXCLUSIVOS:

SITRAL
aro DE JANEIRO: Av.
Beira Mar, 406

'

grupo
607 -- Fone 22-9204;
SAO PAULO: Rua Conse­
lh.elro Crispiniano, 404
s/210 - Fone 34-8777

CURITIBA: Rua Barão do
Rio Bcancu 63. 15° and.
s/I.510 - Fone 4-9b22-Ra­
mal 278;
BELO HORIZONTE:. Rua
Goitacazes, 15 - 6° a.nd :

RECIFE: Rua Marques do
. '::�ecife, 154 --- 4° and. - COD­
,

Junto, 406.

PROPAI..
PORTO ALEGRE: Rua
CeI. Vicente, 456 - ,20 and

--(.)-
Direção, Reqação +

.e Ofi-
� crrra.s : Rua Abdorí Batis­

,

ta 149 -� Caixa Postal� 2

TELEFONES:
REDAÇAO .. 3213
�SCRITóRIO . � ... 2411
GERlf:NCIA .. � .. ,� 2412

JOINVILLE - S. C .

--(+)--
�

Venda Avulsa .. NCr$ 0,10
.....�unlero Atrasado NCr$ 0,15
ASf::inatura anual NCr$ 20.00
Semenstral NCr$ 12,00

U.TILIDADE
PÚ·BLICA
FAR_MÁCIAS
DE PLANTÃO

DIURNO E NOTURNO:
Farmácia "Apo�o"

Dr. .J08 0- Colin, 2182
ne: 3431.

Rua
Fo-

PERMANENTE:

F a r m á c i a Catarinen�e
� Qujnze� - Rua XV de No­
vembro, 503 - Fone 2318.

-(*)­

Plantão Po_ra
" Habeas-Corpus"

Está de- plantão até o dia
15 do correpte mês para
conhecimento dos ped_dos dQ

"Habeas-Corpus", fora das
horas normais. e> Dr. Francis-

:co .Jo�3é Rodrigues de Oliveira,

I
Juiz de bireito da la. Vara,
Rua Dona Francisca, 538 que
'9.t-enderá onde estiver, com o

!
�

Sr. Ayrton Adelfo de B"'ag9"

I
Escrivão do Cr:ime, residente

,.na Rua Padre Kolb (ex-Pedro
II) 1.005 (fundos).-

h:E�EFONES
� '·UTEIS

Corpo de Bombeiros '

.. ""

'Delegacia d-e Polícia .. �

Guarda de Trânsito o e ••

Guarda Urbana '� .. � .

Hospjtal Municipal .

Gasa 'de Saúde .: .

-Pôsto do SAMOU � ê •••

'Maternidade .... � .... �

r:nformação Telefônica
Ligação Interurbana
tVlercado Municipal
F"lrum ." ;f � < � .. ., <>. • '" .. �

2444
2333
2991
2218
2668
2777
2555
2888
2111
2�n
2983
3598

NAVIOS'
MERCANTES NO
PORTO DE
S. FRCO. -DO SUL

Estão n,este, pôrto, em ser­
... viço de carga e descal-ga, os

seguintes navios mercant-es:
"J\,'[ar Dulce" - argent�no -

carregando para portos da Ar­
gentina.

"Maria Sasso" - argentino
- iden"l. idem.

ESPERADOS

"Rubens'" - "Sauzun"
HRomney" - "Gooiland"
C< Ellen :t-:Helsen" H (_1-uarapé" .

Preferir o Pôrto de São
Francisco do Sul para os seus

embarques é cooperar com o
melhor pôrto natural do Sul
do Brasil.

LiÇÃO ESPECIAL
VALE a pena estudar lín­

guas! ,* Eis a continuação
d� HThe Right Tanger fur
Song" -

- To::ie owned a
cr �Se factory in Monroe,
N Y., and had challenged
hi.s cheesemakers to dupli­
cate Bismarck. The older
men flatly refused and with
good reason. Cheesemaking
V7as an art, and a chesse­
n1.q.ker cou1d lose his touch
if he deviated frOln the
taste and flavor of his usual
formula. Accuun ts vary as

to which young apprentice
tackled the problem and
tdispatched to New York.
One of th ese was the sam­

pIe which pretty wéll won

the approval of the Lieder­
kranzers. - But in 1882
there arrived a batch which
nrompt':d this telegram
frorr.! Tode: H stop trying to
imitate Bismarck. Send
more 1ike that. It's better
than BismarckH• - Dupli'­
cating the ta'sty batch. was

not so silnple, huwever.
Fmil Frev. one of the efl rJy
U\/Ionroe chec::;emakoC>Ts later

recaJled, ""\Ve didn't - hav�
the helo of science then.
;I\1:ost of us were comp1 e1Jely
lin the dark as to why a

chesse turned out aS it did"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



m I
A revogação d c. .Jecreto-l i

23 501/1933 a.s arra.do pe ;o

Presidente Getúlio Vargas c

que não permitia a contrat.a­
ção de obrigações em ou. ra
moeda que não a nacional,
p rovacara, na op'níão de ern ,

preiGãr�os de "bancos, comér··
cio' e indústria, a cr ação de
Ul;Z:1 aut êrrt i co rner-cac.o .par a­
Le J o de dólares.

As 'classes' empresariais es-

tão d:spostá.s a solicitar 2 o

P'r-e sid r.rrte eleito Costa e Sil­
va 8 att e raça.o dos ds.po s í.t->
vos elo Decreto-lei 238, r eocri ,

temente assrnacío. que per··
rn.ít.erri a cóntratação de obri­
gações com base

�

em moedas
e st.r.arrj eiras.

RAZÕES
Analisando o Decreto-lei 238,
a�sinado a 23 de fevere Iro }il-

44 ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINA RAZõES HUMANAS
O Sr. RUI Gome·s de 1'...1-

ms-ida, presídentE:\ de honra
da Associacão Corrre.rc ia.l do
Rio de Janeiro, lembrou, a

propós�to. qu� o P'res.íd.e rrt.e

Vargas também foi' levado . .1

baixar o n'''creto-lei 23 501,
por· razões huma.nG�. pe.cla·
rou que, ao qu� pare'pe, a-n--­
da no Govêrno' do Presiden­
te Washington Luí� O· escrj­
tor Humoerto de Campos hi­
potecou com 40 contos de réis
em libra$ a SU3. -éa::;a locaU�
7.?da no Rio. Com a v·tória da
Revolucão

-

de 30 e 'em con-'
Nés ·q1-le não ent�ndernos muito de finanças e nunca seqliênêia. do HcrackH de !1929,

e�tivem9s plq,11ejand9 .con�o é que se consegue tirar um bou'vé no Pàís um grande p:-�.­

PftÍs q13 Un1;:J. 'situação melindros0 quanto à sua economia.
ríodo. de redessão, subirido a

" '.moeda br'tâ.nica a urna co' a-
inte.rn�, mas .qu� ,s�ntim.os de q�0-ndo em 'qüando mais agu-

I

ção muito forte e desvalori-
d� � Gri�e ineg�vel. que aí está,' I?-ão poderíamos, fatalmen- f z::tndo-se os be-ns imobiliá­
te, con�ip.erar, CPl1l pases segur�s, as vantagens de se tro- rios. O escLitor Humberto de

car' cr' lh
.

Campo.s
_

escreveu na época'.

.

. u�e],ro ve o .por cruzeiro nôvo. Quem. disso trata, un� a'rt=r:o num jornal caóo.- Id�y.� tf2r/�azões muito boas p�ra assim o fazer'. Deve, mes- ca, lamentando a sua_ situa­
mo, ver,.'. t�lve� ma�s .lp:qge, T}O futuro" vantagens que advi- ção e inforn�ando não t�r
rão 8-9' fapp. P<?� en.quanto, quer-úos parecer, a coisa conti- condições de pagar a

h,po-jnua. a Il1�sm�.
I

te��'nlicou o Sr. Rui Gomec:;
Co� qil1heiro velho· ou dinI-�eiro nõvo, a gente entrá de Almeida. que o Presidente

n,uma quitanda e continua comprando aquela mesma pe-
'; "."

quena porção de coisinhas pagando um ,montão de dinheiro. h-::rO''I'::2OJ -�: _

70c:rCc::_ ...�OJ::::lOOJ::'{,.
. O que antes custava mil cruzeiros,. custa agora um cruzet�·o OU·

-

d C
,. _

II

I'\
...............

d,. t-_ �e,. em co"ntr-a posição, com o mesmo serviço que àntes se D .. filaO . O omercJo e n us rIa
g�nhava mil cruzeiros, hpje se ganha um cruzeiro. O pro-

O Companhi� de Seguros Gerais
blenia, aí, Já não é mais dinheiro velho ou dinheiro nôvo, �

O

o negócio é: ou a 'gente trabalha mais ou as coisas ficam

.

São convidados os senhores acionistà,s desta D
maIs baratas mas como êsse negócio de baratear coisas é Companhia a se reuni_rem em assembléia geral ordi-

�Op.�·ra boi dormir, resta a única splução de se ter que traba-. nária, na sede �ocial, à R{la dq PríI_1cipe, n. 434 -

lhar mais. Trãbalhar mais, todavia, cansa e não são poucos tOO' 10 andar, nesta cidade, no dia 27 de" março do,,-cor­

oos ,?-ue não gostam de viver, assim tão cansados. Preferem, lo rente ano, às 14 horas, para o fim de:

mu�to comodamente, um pouco mais de sombra, água fresca

�
1 _ ODeliberarem sôbre o relatório, balanço e contas

e sapato largo, além do tempo que necessitam, também, I
da diretoria e parecer do conselho fiscal, .re- D

para 'mandar "brasa" em forma de crítica nara tôda:s as : latiyós ao exer'cício de 1966; O

c,Ols�s .que estão �err�das n:sta vida� desde o �presidente da :' 2 Elegerem: os membros .efetivos e suplentes' do �:republIca para tod�s ·as COIsas que estão erradas nesta vi- : Ó conselho Fiscal para o ex.ercício corrente;'
da, �esde o presidente da República até o quitandeiro da I D 3 Fixarem a remuneração me?sal da diretoria

.

'e�q�llna qu�, pelO' imposto 4e circulação, aumentou mais O
11.os têrmos do artigo 100 dos estatutp's sociais

'

um bqç4d,.o no prêço d4. mercadoria.
. <

•

�'
O

- e a remuneração dos membros do conselho con-

.Ap�s o espírito de crítica até que não é tão' mau as-:- sultivo de acôrqo com o artigo 160 dos mesmos
D

s:im a 'ponto qe se converter elll coisa realmente p�rigosa
.

estatutos.

.�
o

para q�em 9 tenha-, salvo se chegar. às raias do extrernis-
'

mo dqentio daqp.êle que ,S9' vê o lado maú das coi�as e para" O
.*

quem n�m sal de frutas resolve. Serve muito mais como. O Joinville, 3 de'março de 1967-

uma válvula' de escape contra aquilo que outros fazem e

I-O
Dr. Adolpho de Oliveira' Franco .Junior - diretor

não. está de acôrdo Gorn a nossa maneira de ver. Sim, pOI- Dr. Renàto Papa :- diretor". O t
'..

.

q�e �fipal de contas, 'a nossa maneira de ver as c-oi�as.:;é a
,

",:" �loiü�,,�-!�io�::F�a2i" de: �'àfupos --,:' djr�td.r o·?" �
.

realmente certa ....os outros sempre estão errados. '

.

n
. _0 Sr. Laéliu ·Luz, Coorde-

Feli.tmente Joinville não abriga. coisas dessa natureza. �O Oc::lO 01:::1'0 OJ:::::lo��1 nadar
-

Estadua.i do .Instituto
, -

,--,__ ._-_. - .,

Nacional de Previdência Social
Hã, -de fato" u�a minoria dentro dessas condições, mas nor- 71J1"U�SIC Ã . L'ITU'R'"G-I� '" em. Santa Catartna; no uso das

malmeI?-te, por ,aqui, ,o fantasma da crise; ,bem aparecidO', :.,,,� ;
.

f.-:l_ ..... � ��l.. atribuições que lhe foram de-
como em todos os cantos e, claro, como em todos os tempos.

-

. . .�. " '"
M" .�;<..

legad.as, fixou os municipios' de

pois se fala em crise desde "mil tlOvecentos e àntigamente". SERoJÃ'4.. M·... O.DER.. ,NI'Z_ /�D:,. ,L4_: i����i?:.� n�.a�sta��ê��ia�an��
é enfrentado· com .a dispo�:;ição que o joinvilense, semp-r'� ..7

__t..1.._
.

.....:l.. .

Ca tarina, da seguin}e fórm�:
mostrou para o trabalho. O'Uve- aqui e ali, por êste. Brasil CIDADE DO VATICANO,

.

7 de util,izar-:se música profana Agência subordinante: FIo-

a .fora, os lamentos contra as dificuldades da vida comen- (DP!) � o serviço de impren- nos ,servÍ<�os epIes�ásticos.-· i1ranópolis - -municipius: Flo-

t�ndo-se que a crise, realmente nunca estêve tão grande sa do Vaticano informou hoje P�ESENTE AO BRASIL rianópolis, São José Biguaçú,

como agora, e, talvez, venha essa mesma crise a levar de que o documento papal que se- CIDADE rió VATICANO, 7 São João Batista, Antônio

rã ex�peqido amanhã tratará -(UF!) - O Papa Paulo VI a- Carlos, Major Gercino, Gan-

roldão,muit� gente boa que não estará, por mais tempo dan- da músiCa sacra. 'Oe acôrdq bençoou na Capela Sixtina. a chos, Canelinha, Tijucas, An-
do con"!;a do recado. Nes-sas condicões até que é bom a gente com o princípio do Concíllo Rosa. de ,Oúro que f-;e destina gelina, Rancho Queimado, Al­

�er goyê-rno em qüem por a culpa das' coisas. . . EClfmênico, deverá ser feito a ao Santuáriu de N. S. Aoare- fr�do Wagn�r, Aguas Mornas,
cida. A 'R.osa de Ouro se;ã 18- Santo 'Àmaro da, Imp'eratríz,

adap4-;açã,o da música litúrgica vada ao Brasil dia 15 de agôs- São BunifáCio Anitâpolis, Pau­
aos tempos n'l.o'dernos, recp- to próximo, pelo secretário de 10' Lo'pes, Urubici, pá,lhoça' e

mendação que provocou con-

I estado do Vaticãno, Card'eal Bmn 'Retiro.
trovérsia sôbre a possibilidade Anletto Sicogni.

. Agêncra Subordinante: Imbi-
tuba - rnunicí-pios: Imbituba
e Garopab�.

r'

Agência subon�jnante: �a­
gunª - mu�icípios: Laguna e

lnial�uí.
Agência subordinante: Tu -

.

barão ;_ município:', Tubarão,
Fedras Grandes, Treze de

_ r".ialo, .Jaguaruna, São Ludg�ro,
Gravatal, Annazém, São Mar":';
tinhu, Rio Fortuna, Grão Pa­

rá, Santa Rosa de Lima e Bra-

ço do Norte.
' .

Agência subo�(Unante: Cri-
c:'úma: - muntcipios - Çri­
ciúma" Nova Veneza. It,;ara,
J\Iel eiro, Turvo; Araranguá, Ja
dnto l\1achado, SombriQ, P�á�a
Grande, São João do Sul e

J\10rro da Fum�ça.
Aq;ência subordinante: Lau­

ra Muller - município - Laú­
to 'Muner e Orleães.

.
�A..gência �ubordinante: Urus-

sanga - n'lunicípio Urus-

sanga .

e SiperppoFs.
Agência suborq.�in�nt�: Ita­

jaí - 'municípios ,- Itajaí,
Balneário' de Camboriú, Ita­

pelTIa, Porto Belo; Camboriú,
Ilhota, Navegantes� Luiz .ai­
ves. Piç�rras e Penha.

Agência subordinante: Blü­
nl.enau - municípios - Blu­

rnenau, Gg,spar, Ascurra, Ro­

deiu, Indaial, Timbó,'" Pomero­

de. Rio dos Cedros, Benedito
.N6vo, Massaranduba.

.

Agência subordinante: Brus-'
que - municípios .:.__ Brusque,
Botuverá, Vidal 'Ramos, Leo-:­
bel�to Leal, Nova Trento, Gua':­
biruba.·

Agência subordinante:' São
,Francisco do Sul __::._ ll1.unicípio
-==- São Franciscu do Sul.

Agência subordinante: .Join­
ville - municípios � Joinville,

. Garuva, Corupá, Schroeder,
Jaraguá do Sul, Guaramirim,
Barra Velha e Araquarí.

Agência subordinante: São
,Bento do Sul - municípios '­

São Bento do Sul, Rio Negri­
nho � Campo .Alegre-:'

j
t; J.oi�y.i.q!=1 8 ele Março. de 1967

o NO SO
'COM:ENTA

--------__J(. _

IO

(LIDO AO MICROFONE DA Z�Y-A-5)

---) CHARLES WEBER.

P,AD··UA
40'

50 qnos, educ�ndo a mocidqde,
a serviço do Brasil"

Velho
1 ...967.

Casarão, ja�eiro
Meu prezado ex-aluno e ami-

gD.
' :

-

.

Nossa primeira mensagem' de

deze�bro de 1. 966, V:' a' rece­

beu, e foram milhares as en-'

viadas ·para to'do:s QS recantos
do BrasH e até do e�t:rangeÍ':ro.

Graças a Deus, é um confur­
to espiritual que tenho saben­
do-o digno de suas origens an­

cestrais' "e que nós .soubemo.q
conservar essas tradicões' ,fami-
liares.

�

Nosso grande dia será 19 de
março de 1. 967� ,quando inau­
:gurarerp.os uma boa parte do
novo prediu do Velho" Casarão
nosso tradicional Coleglo d�
Fa/dua., lá no alto da colina do
'Farol.

DO que é historico: a escada­
ria e as ped�9,s milenárias' do
alpendre do Farol lá estao, e a

el�s 4n.ir�se-à a dÇ,Lta histurica
do nosso COleglo de Padua:
50 Anos, Educando a Mocida­
de, 'a Serviço do Brasil".

A 'Santa
�

Missa votiva e a

Benç?Q s�r�o re_zada e laneada
por um antigo

-

aluno Sacerdo­
te, como uma humenagem a

todos os ex-alunos e amigos e

aos. que vierem reviver séus
dias, de infancia, juventude e

ilnocidade pa.9Sados no Colegio
de Padua, e aos novoe:; sirva de
!incentivo para traball�ar pela
prosperidade de nossu Brasil.

Deus o recompense, são os

meus melhores votos extensivos
à Exma. Família. e espero re­

vê-lo e abracá-lo no nosso

'Grande Dia.
- .

Do mestre e amigo de sem­

pre.
José Lavaquial Biosca.

de Dia '18 de Março '(Dia do ex-

aluno) .

.

Vargas, s2ns�bilizado COHl [

s
í

ti...1aCão do e scr itor r e.so
í

veu

ap , ts�sar a .ass:lnatu�a d-._) d..:.;­
Cl eto proib ttvo .

A REVOGACAO
O professor' Aze r e do San­

tos, referindo-se às canse

q
ü

êrrcra da. revo gaçã.o pelo
Ma.re.cria.l Castelo Branco do
decreto a.ss rria.d.o p e io Pr2si·­
dente Va::-gas, d

í

sse que, ago­
ra, poderão ser contratadas
o o.r iga

ç

ô

ej, em moeda estr.an-
g e íra, f

í

xa.nd.o-ss e a sua llC1U -

dação erri dólares, francos, li­
ras etc. Explicou que os oon­

tratas de locação de imóveis
serão de pr'3ferência redi;;:;,i­
dos com cláusula de paga­
mento erq dólares, informan­
do a.índ.a. que as apl cações
e rn rrio e d.a.s, e.st.ra.rrj e.íras, ern

attvidadss comerciais e .rr­
dustri..ais terão também o seu

resgate em' rno ecía de outro

país.
I Lembrou.em seguida o Er

1 Aze red.o Santos que pelo De­

l 'creto-le� de na fi 6�0, de 29
de junho de 1944, e a.inda do
.Qovêrno Vargas, já se adn1.·­
t!a :fô8sem contraídas no ex­

terior óprígacões em moej:'l
estrangeira. acentuando que
um de Qutro decreto nO 6 682,
dé 20 de setembro do mesmo

'ano, fêz independ.er de au� 0-

rizàção governam,ental os em_

préstimos contraídos no ex-

,t�riqr por sociedades ou fir­

rpas para s.erem pagos nas

re.spectivas. moedas de curSQ

lü[_'Vrl. libra ou dó�ar.

r
Pia o

nístico
CAPíTULO II

DJAGNóSTICO
URBANíSTICO

IntrOdução

A pa.rtir das +5;00 hs. o Ve­
lho' Casarão estará-. aberto à
visita idos ex-alunos' que .quise­
rem rev�r suas salas. de aulas
e seus antigos mestres.

4S 22,00 hs:' l3aile PQ Reen­
contro, programado por ex­

alunos locais, riu Salão do Clu­
de Social de Pa,dua.

-:-.h12 c.on t.r a a segurança. na­

cional.
U Sr. Rui Gomes de Al­

meida considerou infeliz 'ri.

decisão dó P're s íd.ent.e Caste·­
lo

. E'ranco, assegurando que
com ela foi cíu.ra.rn eri.t e atin­
gida a s.ob zrarrra riac io'na! e

tr
í

sou:
- U'rri dos grandes ma�,cs.

do Presidente Castelo Bran­
co, foi o de não proceder (.0-

rri o o Irnp:::rador Au.gu e t.o
, V.e

Roma, que percorria s erripre

os seus Ie.gados e quarid.o ve­

rificava que estava er rada

uma orientaçã:::> mudava o e'
.

gado. A' at.i tucíe do P'r-e s
í den-:

te Castelo mostra uma falta
de senso

�

de e s t.ad+s t.a . Sa'-e
que o País

í

rrtetro não cori -

corda com a dose imp
í

rri
í d a.

na execuç ã.o d� sua polf tí ca.

econõrn:k...ci .fi:r1.apCerr21) rrra.s
não mudou nada.

Finalizando, 'o Sr. Rui Go­
rrie s de Al rrre

í

d.a cr+t í

cou o

excesso de' decreto -Le i bai­
xadas úILrnam:ent�· pelo' Pre_
sidente Cast2lQ Br,c.Dco, c'e­
cla.rando que se a . splução
dos problemas de. um país
pudesse ser obtida atravlt":s
de legisJ ação nenpLJ.lll pa.�s
teria problemas.

Uma e qu? alterou o de nú­
mero 152, relativo à decruç a.o

do Lrrrpó sto de B,enda pa a

2,plicações em ações, 'os errr­

:sár:os deacob r
í

r.arri que nu

seu último artigo foi revoga­
do o Decreta-lei 23 SOl, a.s s ,­

nado em riovernbro de 1933.
O presidente da Comissão

Co rrsult.í va do Mercado de C'a .

pitflis, Sr. Teófilo de Azerc·­
do Santos, lembrou on' em rra

Assoc
' ação dos D' retores c.l:�

Elrripr
ê

s.a.s de Cr-édito e F'í nari ,

c
í

a.rneri to que entre as razões I
invocadas p 210 Presidente IVargas pa.ra assinar o deo e­

to flgurava a de que a funçã.o I'essencial e privativa do Es­
tado é criar e defender a sua

!

moeda. 'assegurando-lhe o po�
der íbcrat.or-io .

Num diagnóstico urbanístico,
pretendemos fotogra.far a si­
tua.çã.o urbaria ; ern outros têr­
m.QS, levantar a situação d s

suã infraestrutura e'de seu e­

cu tp o rnento . :j'tsse levantamen­
to riã.o é e.st�t�co, pois visa ort­
erit.a.r-mos a r-espeí to .. das terr­

d'êrrcra.s esporit.ãriea,s e' orgâni­
cas de d.eaerrvo'Ivírrrcri to da ci-'
da.de . Para a.pr-errcler essa di­
nâmica urbana, devemos co­
nhec'er a :pistórif1 da ocupação

'do solo. urbanp, a .transforp1.a­
ção por qu� pasi'3ou a urigin::tl
pqisagem natural e as t'?ndên­
cias imediatas perceptíveis.

.

Neste, âl�H?:nó.stico, é impor­
tante a análise da vida urba-

SO'CIED,AllE

GINÁSTICA
DE JOII/NVILLE

SEGURA'NCA E
SOBERANIA

'

,Na op:n=�o do pr.es'dente
da Comissão Consultiva dé:
Me1-cados de Capitais., a revo­
,g$.Gão Intra e sfmnles do de­
creto aproveitando-se estra­
nhamente o último dispositi­
vo de üma l.ei q1ie ·versava as­

sunto d'verso ·merece· ser re-.

e·x.am=na,da, IJofs atent.a',inclu- -ASSEMBLÉIA
-,_'-.- A V1.S O

qER.i,\L ORbINARIA
A Sociedade Gi:pástica de Joinville, convi­

da os seus 'assoc�ados para a Assembléia Geral
Ordinária a ter lugar em sua sede sociál, sita
à Rua dos Ginásticas, 96, no diá 8 'de março de
1967, .COlTI· início marcado para às 19,30 horas
exn la. convocação, ou na falta de quorum, às
20 horas elTI 2a. chamada, 'com qualquer nún�ero
de associados, de acôrdo con� o que estabelece o

artigo A8, parágrafo úniéo, de seus Estatutos, e

com a seguinte
ORDEM DO DIA

1) Leitura do' relatório e do balanço 'do n�ovi­
menta gerq_l financeiro encerrado em

3t'-12-66;
'.

.
--

'

2) Eleição da nova Diretor�a para
1967/68.

o

Previdência
A.o CARLOS BRITTO

Ag�ncia subvrd!nante: Ma­
,fra - municípios - Mafra,
Itai,ópo!is, Papanduva, Monte
Castelo ( dQ E�tado de San ta
Catar:1na) e .:Rio Negrq, Pian e

Carppo do Tenente (do Estado
do Paraná).

'

.. Agência sUQordinan:te: Ca­

'l>'lOiphas - municípios - Ca­
noinh;:ts, Três Barras 'e Major
Vieira.

Agência subcrdinante: Rio
do Sul - municípios - Rio do
Sul, Agronômica, Aurora, Pre­
'sidente Nereu, Ituporanga, Im-

, buia, Petrolândia, 'Agrolân­
d:Ja; Agrolând!a, Atalanta,
Trombudo Central, Pouso Re­
dondo, Rio do Oeste, Lauren­

tinu, Taió, Presidente Getúlio"
Dona Ema, 'Witmarsu.m, Rio -

do Campo, SalQte, Lontras e

Ibirarna.
Agência subor.dinante: Lajes

- n1.unicípios - .Lajes, São
..Joaquim, Campo ,Belo do Sul.
'Sã-o José do Cerrito, Anita Ga­

ribaldi, Ponte Alt� do Sul, Curi
tlbanos e Santa C�cili q,.

Agência suburdin�nte: Ca­

çador - municípios - Caça­
dor, Rio da� Antas, Lebon Re­

gis, Salto Ve10sp. Arroio 'Trin­
ta. Videira, Fraipurgo.

-

Agência suborçUnante
Joaçaba - m.l.lnicintos - Joa­

çaba, Campo!'; Novos, Herval

Velho,- Herva,l du Oeste. Tan­

gará, Pinheiro Préto Ibiracé,
Tre?:e TfHas - Agua DÔce',
Catanduvas, Jaborá, Presiden­

t� Castelo, Ouro. Capinzal, Pi­

ratupa, Ipira, Concórdia. Ira­

ni, 'Ponte Serrada,' '�pumirim,
Itá, Seàra, Xavantina, Var­

.geão, Faxip.al dos Guedes. A­

belardo Luz, São Domingos, .

Xanxerê, Xaxim, Galvãu, Cha­

p�có,' Caxambú ido Sul, Nova

Erechim. Coronel Fr�itas, Qui­
lumbo, São Lourenco do Oesfe
Campo Erê, Modê'o. Pinhalzi­

nho, Saudad�s. São Carlos,
Palmitos, Caibí, Cunha Para,
,1\1::aravi\lha', Palma Sola,' Dioní­
sio Cerqueira, Guaruj6., do Sul,
São José do Cedro. Guaracia....

·

ba, An�hiete, ROlnelândia, sr)

lVriguel do Oeste, Desc�nsu,
Itapiranga, 1\1::ondaí, Agnas do

Chapecó. Piritiba. Dois
_.

Ir­

mãos e La.cerdópolis .

, Observacão: - O.� municínios
catârinenses de Pôrto . União,
União Irineõpo1 :/S e Matos

cost� 'estão .iuri�dicionados à

Agência do Instit1.1to Nacional
de Previdp-ncia Sochi 1 em U -

nião da Vitória, no Estado do'
Paraná.'

-

A unificação de todos os ex­

IAPs deverá estar 'pronta até
o dia 15 de março

'

próxirno,
qUando então, segundo tudo

"indica, estarãu tôdas as Agên­
ci as funcionando e atendendo
as respectivas jurisdições.

Dia 19 de m.arço:

As 8,00 horas: Concentra.ção
de ex-alunos, na Praça Dr.
Ferreira da Luz (Prefeitura
'Muriicipal), para, unidos, se-,

guiram até o ��Velho Casarão",
onde serão recebidos pelos a­

tuais alunos.

No Farol:

As 9,00 horas: Missa Cam­
pal, em ação de graç'as, oficia­
da pelo ex-aluno Revendo Pa­
dre José Possidente.

.

As 9.,30 horas: Benção e

inauguração da parte já cons.­

tnlida '.

As 10,00 horas: Inauguração
dos reti�tos dos que auxilia­
ram a const.rução do prediu do

Colegio de Padua.
As 11,30 horas: será ofereci­

do um' churrasco aos ex-alu­

nos,
.

quando cada um poderá
contar um fato pitoresco da
sua éDoca de estudante.

O Programa 'de Festejus con­

tinuará durante todo o ano de
1. 967, encerrando-� no dia 17

de dezmbro, com a formatu­
ra dos alunos ,diplomados nos

cursos cientifico, normal e de
contabilidade.

ásico Urba":
Joinvil

I
de

na, do uso que o povo fàz de
sua cidade; é importante p2r­
ceber os seus coletivos de.seí os

conscientes, assim COlTIO as' for­
mas incu�scientes de Jrusj:;�a­
ção por parte de uma, re3-lida­
de urbana, riern sempre satis­
r a.t.ór-ia .

::0 d ígn óst.íco tenta, t.arrrbérn ,

evidenciar os pontos de maior
d�di�ii em .equfparrreri t o e

'

ser­

v
í

ç os, qua.rit.ít ioa.ndo as prová­
veis de.srn a rida.s em 198), quàn­
do. a cidade atingirá, possível­
mente, seus 300.000 habitantes

e

e

daqu��es fatôres cond�cionan­
tes que lhe são p.ec.u Ií a res .

Nascida corno oper-a.çã.o mer­

cantil de co-o'n tza.çã.o , prcv'ia­
se a cr ía.cã o de I?ropriéaades. a­

grícolas contornando um nú­
c ieo urbanu. J\1:as sendo ésta
coon.tzac.ã.o opera.da por uma

companhia aIernã., su a forma
não foi semelhante à dos "pa­
tr-irrrórrtos ", rrúc Ieos urbanos. tí­
picos da colonizaçào expuntâ­
nea br-a.síj ctr-a . Estes ria.sc e -

r a.rn , ger�,Jrnente do parcela,­
menta 'de grandes fazendas já
ern dccacíêrxcí a como Ia.t.í f

ú ri.-'
dia,

.

ou à boca ele .e:;ertões tor­
nados; a.t+a.errt.es pela aproxi­
mação. de ferrovias percon�'�n­
do espigões u1.1 .. mais ta.rde, 0.'_

.

crüF:"}.o 'd� rêde rodovh�,ria
cor:nplemeht.ar. 'Í'ôda a ativida�
de' mercantil dessas p.ovas ci­
dades brasileiras iné=)eriam-se
numa _e-Rpécie H de rp,archa pa­
ra b oeste", em que <�1..lrgiam
fenôru,en6:';' típicos, 'desde, o co­
roneli.smQ do fundadoJ:" até a

:;:l-scc:nT'B,O ,social cQrrespondpn t,�
à l1.J.a.ior jnterjorização do imi­

grante .estrangei119.

1 - Síi ��, went�li4�tie
ocupação do s�l�

o riaací.meritu de Joiriville é
marcado -por fa"tôres extrema.­
méJ:�te p,a,rticu.lar�.q. dentrQ' do
aua !'��o d:::\, formacão de cida­
des' bra.sÚeiras. O· seu processo
de desenvolv:imento deu-se em

. conqtc.;ões igualmente diferen­
ciadas e identificáveis. Parece­

,

no.s por'i,s,<;:,o indispensáve'l 'a-
bordar a análise de sua situa­
ni'io llrban.f.c;;;t.ica a partir e den­
tro du quadro de .

referências

JuÍzo'de Direito da ·Se:gimdâ. Vara
da COlllarca d�, JoinvHle

soA'
EDITAL DE CITAÇÃO, DE -PES-

E.EM LUGAR INCERTO
, I)ESCQNH.J�CIDO

I CONTRôLE AUTOMÁTICO� ALTA8ENSIBILIDADE, MODERNO COM TELA R�YBAM É, O·QUE LIÍE APRESENTA O NõVO

ILEVISOR SEMP·ALVORAnA.-YÁCONHECE�LO EM HERMES M.ACEDO S/A. AS-LOJAS FAMOSAS DA CIDADE!

AGORA COM' TECLAS DE 1, 2 E 3 ZEROS.
'.

Foi estimulada pelo sucesso alcançado peJa TEN­
KEY que a Burroughs deseiou of&recer ao mercado
.,ma somadora aindq mais,efi�ie.nfe, rã'pida, super­
completa: a soma'dora Burroughs J-600. Peça ainda
hoje uma d�monstraião e con'rme 9sta� vantagens.

Teclas de 1,.2 e 3 zeros - Um foque para ctJrda
zero, não. Com um sõ leve' toque, t"mbém do'ia
zeros, três.

'

RepetiCj)Êio Positiva e Negativa - Você rep�fe,·quan­
tas vêzes desejar, quantídad�s, valores etc.' posi­
tivos e negativos já iRnic:ados, � çom um $ê f�.�u�. - .

E a J-.600 iá fraz n'ová pÇ)�t�açãol ·isto ill.li...
os centavos. 99.999.999.999.

.

. �
J3urrou.ghs do 'Bri:u��i1 �áquiDa.S LUla.

ny.
IMPORTAÇÃO E COMÉRCIO

CU'R I TI B A JO'NYH-kE'
"

ONORfNA (.
f BLUMENAU

/

o Doutor Eduardo' Pedro

I
n1.unhas (doc anex� 4)-Cláu­

Carn�ir�) da Cunha Lu�, Ju� z sulas 3a e 4a) yI - O p.'l,�S­
de DIre::.to da. 2a Vara, ca 1'11.0 contrato previa, em. sua

comarca de' Jq�nville, Est.a- �láusula 5a e revogação au­
do de Santa Catraina, na for- tóm_ática da avença, no caso
n'1a de Lei etc.

.

de: i'nad:mplemento do pror:pL
tente· - cqmprador, ou se­

ja: na ocorr-ência de
.

·mora

no pagamentó. IV-O fi:lesm{)
contrato prévia, em sua cl�u_

sula. 7a. .a transferência C. a

PQsse do imóvel para qs pr9-
lnitentes-con�pradores. desde
o momento de sua assh'1atura
o aue' efetiv3H}ente foi feito
V Acontece, Outrossim, que
Jaime palác'o não mais con­

vive' com OTTILIA CATARI­
NA FÉRNANDES,' pois de
há muit'o abandonou-a dei­
xando' a .mesmà na posse di­
reta' do imóvel. de vez que
çncontra-se em lugar remoto
e não sabido. VI -O ina­

dimplem.ento dos promiten­
tes,,:con1.pradores, que operou
consoante a mens" contratual

, a reslição automát�ca, do
contrato, canicteriza, ainda,
em tôda a sua .plenitude, es­

bulho prossessório por parte
d� QTTILIA CATARINA
FERNA-NDES. que ilegítima­
mente mantém-se na posse
direta'-do imóvel. Tal situa­
cão autoriza. o 'Hremedium
j'ur=s" ora reque-rido, eis que
e de dominanete jurispru­
dência e tem decidido reite­
radamente o Egregíssin'lo Su_
premo' Tribuna1 F�deral:
'�Para Obtenção de Restitui­
ç_ão da Cóisa, no 'Caso de
Promessa de Compra �' Ven­
da ·não Cumprida, não é.1'le-

/"eessár'a a, Propositura da

Ação Ordinária de Rescisão:
Ocorre o ESbulho a Justifi­
car Q. Ajuizamento Imediato
da Ação Prosséssória" (Rec.
Extr. nO 23 .. 319, RSJ. em

1.1O.53�· Ac Unan do STF,
ReI Min MARIO GUIMA­
RÃES, DJU de 5/558,/ pái:.
1595 in Rev. dos 'rrjbs., Vo
1.285,.

.

pág. 330. VIJ)-As\E,i:m
senda, rs'querem a V. E'xc·a.
s·e digne de mandar citar ·O't­
tília Catarina Fernandes ( e

.s.e achar impr,escindível tam­
bém Jaime Palácio; Nesse

caso, por _editai.s) para to­
dos os' efe-itos da pre:�mnte
ação, tendo em v�sta o que
prescreve o Cód. Civil, em

seus artígos ds, Digo, Artigos
499 e' seguintes. bem cOIria
523, e o Diploma Normativo
Civil, nos- disposivos n:gOl'
dispositivos aplicaves dp Cap.
I do Tit. XII. Requ�T-s.e· ü

depoimento pessoal da Ré,
pena de contessos, ouvida de
·testemunhas Vistor:as" perí­
ctas e demais provas permiti­
das em Direito. VIII-Dá-�e
àpresente causa o valor de
Cr$ 300. OQO (trezentos m�l
cruzeiros) 'T. e.m que', P.
Deferimento. Jojnville.· 21 de
Setembro de \1.966 (as) Luz

Henrique da Silveira (devi­
damente selado) DespachO'
CITE-SE na forn1.a requerida
inclusive editalmente. 29-9-66
(as) Eduardo Pedro Carneiro
da Cunha Luz. Ju�z de Direi­
to da 20 Vara. DADO e pas­
sado nésta cidade de Joinvil­
le, aos 5 (cinco) dias do mes

de ,Outubro do ano de mil .

noventos e sessenta e se's
n. 966) EU. (as) M.S,G. Pe.:...·
reira, Escrivã o mandei dati­
lografar, conferir e subscrevi
As) Eduardo Pedro Carneiro
da Cunha' Luz, Juiz de Direito
da 2a Vara. Esta conforme o

original afixado na séde des­
te Juizo, no lugar de costume

sôbre o que m� reporto 'e dou
fé.

Da t0- supra ___: A Escriva.

M.S.G. PEREIRA·

FAZ SABER aos que o pre­
sente ed�tal v�ren� ou dele
conheci1ne�'1tD tiverelTI, expe­
dldó nos '.'aütos da AÇAO DE
REINTEGRACAO DE POSSE
proposta por AMADEU CAR­
LETTO S/ IT.mlher JOSEFINA
1\;1, CARLETTO contra OTTI­
LIA CATARINA FERNAN­
DES e JAIM� PAL4C�O, que
se procê'$$a pel ante é$te Jui:_
zo -e "'';artól'.il) .r-l.lvutl.VO Li.o

G.l V t:..:l e <.;·orDcrCHJ, que ateH­
aenÜ.o ao qUe ln� 101 reque­
neto por .am�d8.u CarletLo e

::::,/ :rnLllher Jose.tina lVL Car-

1,�ttO. que abrmpu, estar, o

CItando em 1ug.ar Incerto e

fia0 sabido, e t�ndo em v�sta
a certidã:O do Ufícial de. Jus­
tlça confumando tal 'fatd� pe_
lo presente edital, que sera.

afixado na E'ede dêste Ju;.zo,
no lugar do cost�rne, e, pO.f
cópia, públicado. no prãzo
rnáx ... mo de' 60 (sessenta)' d a�

a contar desta data uma vez.
no Orgão Oficia.l do Estado E

pelo ln9nos duas vêzes ern

JornaI lQCal; 1St ta, .J AIME
PALACIO,' que se encontra
·em lugar incerto e não sabi­
do. Que correra da data. dê3,
prim�ira públl'caçâo ao pre-
·sente, no Orgão Oficial de
Estado, fazer-se representar
na ca�a por a.ctvogado legal­
mente habilitado e contestá-
ía ·nos 10 (dez) dias 'subse­
qüentes, a petição abaixo
·aescrita, a.legando o que se
lhe oferecer; em defesa de
seus direitos, sob p2'lla ,decor­
rido ·0 prazo marcado, se
considerar perfeita a c�tação
e ter inicio o prazo para CQfi­
te'stação, na forma da Lei.
PETIÇÃO INICIAL E DES­
PACHO. Exmo. Sr. Dr. Juiz
de 'Direito da 2a Vara da Co­
marca de Jpinville'. AMADEU
CARLETTO � :sua esposa, JO_
ISEFINA M. CARLETTO .

qrasile':ros, c.asados, p�opri�­
,tário:,s, ,residel1tes e domici­
liados em Tubarão, Estado
de Santa Cq,tar�na à Rua José
Accacio Mor�Lra, nO 521, por
seu advog�dp e procuradór
bastante (ut. dos anexo 1),
infra' assinado, vem propor
contra .OTTILIA CATARINA
I:E.RNANDE,S (e se julgar
necessár�o V. Excia., tam-·

. bém contra JÀIME pALA-
.

610) a prese:pte açãó de rein-�
tegração de posse, pelos mo­

tivos segu:ntes: .1- Os. auto­
res são legítimos pro:!;>rietá­
rios do imóv�l desçrlto, no

doc anexo 2, situado nos fun­
dos da rUa Ruy Barbosa', nés­
ta c1dade. II-Em data de
4 de setembro de 1.964 os

autores prometeram vender
o dito iInóvel a OTTILIA CA­
TARINA FERNANDES e

JAIME PALACIO, med:ante
o preço de Cr$ 1. -000. 000 1

um lnilhão de cruzeiros),
dando Os promitentes com­

lJradores um sinal de Cr$ ....

400.000 quatrocentos. n'lil cru­

zeiros) e assumindo a obrí­
·gação de pa.gar os restantes
Cr$ 600.000 (set'tcentos mil
cruzeiros) na data de 6 de

março de 1_ 965, representa­
da essa in1.portânc: a na in­
clusa nota promissória (doe
anexo 3), tudo isso acôrdo
com o contra.to escrito por
in,strum·ento p�.rticuiar e

SUbSC1:ito pelos promitentes
(compradores e vendedores),
bel]l como, por duas teste-
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TICIA

llica Sis,tema Trib t
'expressão "rriont.arrte do im- mercadoria;:; de um Estado I cra.r ia, serão arquivados a re­

pôsto a que estar.a sujeito" para o outro, não darão lugaç I quer irrrerit.o do c orrtríbu.rn e,

por Hmontante do
í

rrrp
ó

s to a processos fiscais, de scí.e que I qua]quer que seja a
í

nst.â.rrcri

'sôbre serv ços a que estaria o oont.r Ibu.mt.e haja pago o I ou a f'as e de trarnz.a.cão .

suj-eí t.o ". impôsto com base na referi- Art . 10 - O p:-es:!nte Ato

Alteração 2.a - Aore s.ce.rrt.e.; da clas.sEíca.çã.o ou recta.ss fi-
I Complementar entra em, vi'­

se ao art. 10 o se-gu nte i.rrci - cação, També!TI não haverá
I gor na data de sua publica­

so: processo fiscal S8', in, X.st n- I ção, f.ican.d.o revogad03 o pa­
uIII - Sôbre as máqui- do cl.assif:.cacão ou reclassifL \ rágrafo 2, ° do A rt . 4 o, do At0

nas, equ:pamentos y oucr . .)s cação, o c.orrt r'Lbu.i.n.t.e houve.r " Complementar .n .

° 27, Os ar·­

bens de produção quan�a recolhido uma, vez o Irrrpó s.t.o tigos 7. o e 1.1, do Ato COlTIp�e_
Irrrpo r ta.d.o , nas co rrd.í çoe.s e a UH} dos Esta::los da F'edera- rri enta.r ri .

° 34, o P'a.r é.gra. o,

para Os f�ns previstos no ção. único do Art. 95, C'a Le n. o

Art. 14 do D'e o r-et.o -Le] na ;:,;7, Parágrafo ún:co - O's pro- 5 J72, de 25 de ou+u.bro de

de 18 de rrov e rnbro de 1966" cessas já í.rrs t.aur a.d.o« na es� 1966, e as cí.erria í.s d . p siçõ s

Art. 50 - O Lrnp ôs t.o sôbre fera administr.aLva ou judi- erri contrário.

C'rcutação de Mercadorias I ._, _

í

nc í.d.errt e .sôbre a er.t r.a.da c e I.mer-cacíor ía, I eat.ra.rige.ra em

estabelc:'m-2nta da errrp r-es.a

que a houver importado, será
ca1culado sôbre o valor defi­
nido para efe It.o de cã.íc'uto
do Impôsto de Lpo t-taç ã.o e

o montante pago e.rrr cada

op2ra�ão será :::e!?istr�da, pa- I
.ra efeIto de cred to f:scal. na !
livro correspondente à entra-

I'da de mercadqri.as.
Art, 6. °

- Os Estados, o

D�strito Federal e os Territó­
rios Federa!s} na. e7entua j­
dade de' queda de arIecada·­

ção não cmupensável pelas
quotas do ]:tunda de Particl­
pação dos Estados, f cam au-,

torizados a reajustar,

duran-Ite o exercíc30 de 1967, a ali­

quota do Impô.:to sôbre Cir­
culação de Mercadorias, a�é

t'o lim:te máximo de 18% (de­
zoito por cent·�), mediante;
convên:o c'�lebraj_o entre as

unidades, 'fede;:-at�vas nerten­

centes a 1!ma ou' mais "'r�g_ões \geo-economlcas. I
Parágrafo 1� � O limite r-Ixado neste artigo engloba a

quota d:; 20% (vinte por CLn­

to) devIda aos Mu:aicíp os, na

forma do parágrafo 7° do A·. t.
24 da, Constituição de 24 de
janerio de 1967.

Parágrafo 20 - Os reajus­
tamentos de alíquotas efetua_
dos de con,formidade com o I
d�spost.os. n�'Ste art�go entra- i
rao em VIgor na qUlnZ'3na EC- \

guinte à data de publ. cação
do convênio no uDiário Ofi- i
daI" de cada u::1.idade

pa,rti-I'c:pante. .

Pa:rágrafo 20 - No p .....azo de
trinta dias de sua pUbl cação,

/

e sem pr3julzo do dispQo�to I
no parág:r.afo anterior, os Jconvênios ....... de que trata êste
art'go serão submetidos /à
rati:(ic.ação da Assembléia Le_

g:slat·va. e, no caso daquel s

de que participem o D_s.trito
Federa.l ou Os Ts'rritórios Fe­
dera·s tambéITI do Congresso
Nacional,

Parágrafo 40 - A não' ra­

tificação do convên=o por par­
te do Poder Leg'slativo de
uma unjdade não p-rejudica a

sua vigênc:a em relação: às
demais.

Art. 7° - Nos tê mos do
parágrafo 5° do A: t. 24 c�a

Con:'&t-=tuiçã'J d� 24 de Jane'ro
de ).967, o Impô-:to sôbre Cir··
culacão de Me,:'ca.dor· as nE.o
inc�cie s_ôbr,e os'produtos 'in­
dustrialjzados, quando desti­
'nados ao exterior,

NA BLAKE -- Nyk .

�

. I Parágra!fo 10,:-- O �isposto
�

y n�.ste art go ap:lca-se as moer-·

-

'

I'
cadorias suj eitas ao Impôsto

I
Nosso colaborad�r �lfredo de Industrialáação, segun - o

Blak 'de Sa?tana, U.Lr ... glu e10-
as e.spec�fic.acõe,� constant s

Por ocasião da inauguração do Colégio Normal de São qu��tes. .I?a�avra,�_ao�. presen- da tabela ane"'Xa à Lei na 4 522,
Bento do Sul, num at;o solene e festivo, foi prestada uma I te..'3., �m Jub.J.lo � tao .clgn Lca-

, de 30 de nove:rubro de 196t;-.
b v� :!.nauguraç.�o:. _

' _., alterada pelo Decreto -lei ....�.justa homell�gem aos. que batalharam para que se tornasse I O rev(�i. vlgar40 da pa,o 34 de 18 de novembro de'196u
::realidade a antiga aspiração Idos sãobentenses. ��:' p.a?l�e C!ar,av,al" a.�ual, P�rágrafo 2° - Para os e.._el­

Rendeu-se um preito de justiça ao Sr. Governador 0.1... ----:t(�r do. ,e.

.:staoeleC..I.men ?, '

tos de aplicação, do dispos' o

Dr, Ivo Silveira, ao Sr. SEcretário da Educação e Cultura, tambe_:n dlrlg u palavras ue neste artigo. além da mey­

�latldao aos qu.e fU,ndaram caldar'a objeto de ope�'a<sãc>Professor Galileu Craveiro. do Amorim, ao Senhor Prefeito est�,. novel eS�,�be"L'eClm::nL� � i de �xportação} c?usidera Sf::
0'tair B'E:cker, aos Srs. DeputadC?s Henrique de _Arruda Ra- 1\pos as soler, dac.�s ?-'--. ':.l� • dest�nada ao extenor a reme-
mos e Celso Ramos Filho, aos professores Theophanes de ra�--se todos C�JTV:�da.a.os � tida: I - às emprê.sas comeI'­

F'rança e Pe. Afonso Roble e a todos que colaboraram pa- 'S�C.i.�dad� GAn_astlca, onut', cia�<;;! que op�rem exc�u.siva··

I
fo� o ..... erecld9 UTl1l �o�rL:e el :r, e -

mente no ramo da exporta-ra a realização do belo proje�o. los a,l':::llloS do Colegl? Norm�l ção; II _ aos a,rmazéns ge-
,,?,c�slao eI12 que o �e�retor�J Tais alfand ,gado)s entrepos­

E' nosso dever, portanto, para à futura geraçã'J, nece.:L ?_a Educaçao profe�lu a a�la tos aduaneiros e zonas fran­
destacar (.) nome de Aq::o s:idade de IYta�s cuJ.tura, n"1aJ.s jlna?gur:_al, O Prefel�o .

Ot )1'.
cas; III - aos entrepostos:.?gradar a todos que tiverem a

.

P'endrich, que, carn e:nergHl saber Pront�flc.a. s� T. da' ap?s, todas as sC?..l�n dades� indu.striais de que trat.a o De ..

::;portunidade de ouvir este dis- VISItou em companhIa da co
co.

e entus:as.mo co�ocou-se La S, a receber e env ... ar o

aba;-I'
..

'

_ .... ,' .Lc;_'
-

cr'eto-le: na 37, de 18 de liO-

'.,,-' �ste é' sem dúvida' o melhor Nossa cutação para o L:P. Yangua.rda dos que ba...,alha' xo-a:.:::sinado a es_a n�vel asso_ rn'tlva o Glnaslo ....... a,o Ben�o,
I

vembro de 1966,

disco do 'conjunto que até a- óTIMO raITI para que Sáo Be,_to do ciação (SASB), c..::;mo pubL:..·- E:nce.:Tando-se� a plogram.3-ç��o f Pa.rágrafo 3.0 - No caso

;gora nos foi aprese.p.tÇl.dO'. J\:1ui- Sul LV2sse o seu a ....me a o car o resultado dos entendi- j' com um alm�ço no H�'V�l. dos inc:sos 1 II e- III do pa-

�tos d�zem que a B'aja Marim- SUPREl\1:E A GO ao _ TH1'f:
'ColégIo Normal, A:,no, F"en- mentos com o G-náslo S_o I

St21ler� of�recldo pela Pre.Lel_ rágrafo anterior, fiCa ass-e,�u-

Iba Band procura imitar Herb SUPREIHES _ FERMA'I'A c1.Lch, qu� rla ocas_ã:::> aL_d t José;) (,. ,)". tura 1\1un::clpal.

'Irado
ao sujeito ativo da __obr�-

·Alpert. DiscordaulOs por COIn- era -d':retor da "'_j_'r .uuna L"a I O jornaLsta Arno Fendr"�h ,gação tributária o direito de

'pletu. A orquestra tem seu es- Temos p<:ora
. esta se�ana

Se..cra", escreve!..l U�.Da inter �s-
í def-;'llC\_eu um belo-_d lal que o

RETRETAS SEIMANAIS cobrança do lmpb�to uev '- o

Jilo,proprio de,. interpretar suas mais um bom lançamento d;' sant:=; crôníca ,s .....b o tItul._) Prefeito Ota.r �Be-::-k=r fêz As trad'c�onais retretas, um por motivo da remes�a, enl

.melodias quer sejam elas êx:'tós g-ravadora Fern1.ata, onde des-
"Escoia NormalH na edição de urna real'dad3'! A ambos, as brinde da Prefeitura- ao mu- r8'Ia.ção à lTI'2rcd.dOTla que ior

....(!a"'a:ttiaÍid·ade ou do passado.
-

ta feita temos o lançamento de
23 de maio de 196õ, e a.a qual no.sEas hOn"12nagens. t nicipio, comandada pela fa- rejntroduZlda n.) mercado in.

',�om'o YOUrs' '(Quiereme mu- mai.'? um L.p. das cantora.s
t:'xtràímo.:; Os sebU':'ntes tüp�-, _ v' mosa Banda TremI, é um dcs terno do País.

ena) � Cast your fate to the HC010red", de Detroit, The
cos: SECR.ETARIO DA ,n�a.:s intep3'Ss.antes prJgrama;:; Parágrafo 4.'0 - Não se

�'Wind - Somewhere rny love Suprelues, N�ste L.p., que a-

., (, .. ) A Escola Normal, I/EDUCAçÃO PRESENTE' I l'Ern nossa cidade. i ex�girá o extôrno co crédi o

I�(Tema de Lara) ;- Gay ran- tuahnente é um dos nlais ven-
,ap.seio �e div3rs�s pe3,.:.Oas ,.e O PTof�S'sor Ga�üeu Cra- I Notamos que as mesmas.' Íl'scal correspondente às.' ma-

. chéro - Spanish -]\1:oss - Te-- didos nos Estados Unidos te- que v.ra b�neLclar no.s..sa c.:.- veiro de Amorim em cClmpa- sempre concorr�.das, rea_iza·- tér=as-prlmas e outros ber.:.s I�

lefone _. !I'omorrow' will 'be mos: Luve is like an itéhi�g in' d,a.de pode ser uma- r..:::.alldude nhia do prefeito' municiJ-.al das na Pra,ça GeLú�ío Varg<.-ts, ut lizados na fabr..l.cação e

"'N:o�ã. cotação para o L.P.·
.

,:gl'y heart _ This oJd heart of
Ant'::s de n�ais n..a.,:_�a, é p�e'vi- sr. Otair B?ke.:-, c:Jrtaram a I 'prçcísam ser "f.scalizada,_;:,". embalagem dos p.:'oaULJ03 C"" C

-ó,TIMO..
.

m'lne - You can't hurry lave _. so saber quant.::>& estão .:.n- fita inaugural do nôvo es� a-
I Atualmente, pàssou a referida que tI ata ê.3te artigo.

Shake me, wake m� � B::=tbv

I
tere.ssados TlesLa questão) ela- bet:x�'mento esco-ar.\. sob praçR, por uma grande le- Parágrafo 5. °

- O dispos' o

,POCHO. E .SUA ORQUFS- I neect your 10ving _ I can't
bOT.:t.ndo um abd xJ-as.s:nacio. grande salva de palmas. dos forma, quer na limpesa, de�- no parágrafo anter,o,- não se

,TRA -7- 12 SUC'RSSOS - PO- ,help myseJf _ Get Ready
onde todos uquê.ies que qUB1- presentes, rubada de velhas árvores e aplica às. matérias-primas, de

,C.,,'fi?,,·:�':?��U.. ����.A. R.G.E. Put yourself in my place
ram frequentar o CU1SO, as.:..i- Na f.e.stiv=d-ade, real'zada no a.jardinarnenta, feito com 1.0- or:gem an:maJ ou ve.::f,etal que

.
' J\.I{opey COllle and get the.se!·

nem, Em gegu'da, env ....em-D.O Grupo Escolar Oreste.s GU1- do o capricho) o que é um .or- represent�m, invldualmente, Cruzeiro N,ôvo já7': Mais'�m ótimo L.P. que re- memories - These boóts af-e à Socledade Amigos de bào l'narães a program2.ção elabo- gulho para nós. Nó entanto, ma�.s. de 50% (cinquenta por
E'sta" Ci ...,_,....ula'ndo,lCebemos esta semana, foi êste In,ade for walking _ Hang 'o� I Bento, que poderá obter a rada pelo inspetor escolar es_ n.as ,retretas, Urn g'rande nú- cento,) do valor do p1-oduto •

�,Q:e Pocho· é2.Qrquestra. Um dos sloopy. criação, em São Bento c�o
I tadual Ro�uualdo T de FrarL 'mero de rparma!ljos, (não resultante de sua lndustria_i-

<,ilÍlelhore's 'até hoje gravados pe- No�,<::a cotaçãu para o disco: Sul, da Escola N armaI. Pt.

I
ça, constava de recepção de crianças) não respe:tam iJ zação. O govêrno federal criou o

lo maestro-arranjador: Após BOM. Soc�edade Amigos de São todos os alunoç; aoS. convida- trabalho feito p'31a Prefeitura Art, 8.0 - Poderão ssr co! cruzeiro novo.·que pa:::sou a

"uma longa ausência do discu. j Bento, Gon'1.posta de elemen- àüs e autoridades, Foralu u:-;ando Os canteiros da me3- bY'ados, no exercício de 196: circular a parLr do dia 13, P

·retorna,' Pocho, régendo sua CATERTNA CASELI...I _ LP tos que visam uma ma:'s am- Jsaudados pelo inteLgsnte I m� forma que as pa.ss.agen<:" os tributos Municipais cujas elevou para 2 mil 715 cruze:-
I,própria orquestra, que pode - R.G,E. pla cultura no mun cíp:o)

.

menino GUbeTto João

Goe-I.causando
.grandes danos à leis tenham sido publicadas ros a taxa do dolar, que ent B�"'DE Emprestou'>�uito bem··competir com qual- composta de pais ,que enviam

I dert, do curso pr'mário ele- plantação, Notamos, também até ,14 de março do correrr- cruzeiro novo passa .. :.-á a ser
M-=s d�_ 500 B;l,Iho-es'.I quer outra estrangeira, e nos Cateri_na Caselli é conside- suas f'l'has para outras c�da·· mentar, P'2la Gló��ia da Pa- adultos 3'm cOma de cante.:rDs_l te ano, desde que guardem de NCR$ 2..'"i150. _i!!i d

�apresenta' nesta longa duração rad8J n.a, Ttali�, e em outros pai- des, a firn de f.aze_ em ês e t.ria or ação da aluna Mar:a para pegarem me"hores lu�

I'
conformidade coru o disposto O ato oficial define cruzei·- O Banco Nacional de D:!-

< �!n%�is������;��a�:,it�� eImF�= ���t��a ���ot"at�:�;::::te � !. t'�f�;:<' :m�C��\�r�h�U��íí���� I ;;l��a Kobs do "Colégio Nor- ga:;r�1::��� ���o�:t��iS a!er- .�� �;f� 1�3n�e��CJ�t����b�� ��d�ovJe c����': �ooV:et��I; ����V:����<!sto;:c��ômli��5
-;--tival Internacional da. Canção: 'mai.s procurada para a;presen- em seu quadro é ún�ca que Saudação ao sr, Secretário tem seus filhos a êste respei- 1 28 de 14'de novembro de 1966 brasHe::ro equivalente a Crl cerCa de 500 bilhões de CTU­

�'1?ergunte ao vento (la lugar) - tacão de Show'S, etc. Donoic: d� poderá resolver o problema e comitiVa pela senhorita Ri- to ou então as a:utoridades ass'm como neste Ato Com- 1.000 atua:sH, ze5ros ao setor industrial. O
Gina

'

L'amour toujours f'-!eu gr?"nd� sncoC'C!o "Nec:snDO que é a vontade de um grupo ta I<.neubuehler. Mensag''2'Hl mandarem Upol'ctar" a Praca p13mentar e nos de n�s 27. Esclarece ta-rnbém que as total dos en"1uréstirnos conce-

l:amour - do último festival mi puõ giu::)jr>R,re', C'="terina que pretende estudar, Fo� Irmã pelo sr. Jurandir Ro- nestas ocasiões para· � disc':'- 31 e 34, cédulas de 5, 2 e 1 cruzeiro5.', djdos nos últ'mos dois .anos
da MÚ.sica Popular Barsileira: Casel1i. conse<.;nüu gr?nàe f:=l,- sua vez a SASB c_nsultará '8. b�T'7"er aluno do Normal, en- pEnar os apontar]os. Art, 9, °

-'- As duvidas sur'- atualmente em circulação, A-leva-se a 1 trEhão e 60 bi­
:4 banda - Disparada � De ma, e já tP!TI snu pr:'mo;ro LP, Inadre diretora do Colég Q ,cerrando-s�' a uro2'T2,mação I Ta.mbém?_ venda das pipo- , gidas em decorrên-:::ia da clas- perderão o seu valor a pa:tl1' 1hões de cruzeiros, o -que sig­
Ja,mor ou paz - e Ensaio Geral editado ent-,:r8 n0<:;;, A1é""Y} do São José e nest9. con-.:-u ta n-! com o canto-Saudação, pe'los

I
C.BS, nos d�a.ç; d� retreta de- 'sificação ou reclass:Lcação I de 90 dias da data. fixada pa- n!t:ca um terço de todos os

�,,.;;..._ dois temas de filmes: 7 ho- "Ne�,quno m.i D1JÓ gin.dicare'. clu2m--se Os pais ou p'3's'::icas �lunos do G'nasio Normal ve ser fe:ta em outro lugar, de produtos pelo M n:stér�o I ra entrada do cruz,,=ilo novo, f1nanciarn.entos concedidos
mens de ouru - Tema de' La- t�rn.os: Tutt.o ner� CPain it õe idoneidade. que realmente Roberto G�ant. não à margsm do<::: canteirf'S-. da .Asr�cultura, na forma do l ou seia 13 de maio de 1966. pelo BNDE dur;:jnte os 14
·ra �(Film:4Dr. Jivago) - 'do�c; bla�'k.) - }<'"'i'�kc; - C<;:)nt-,qstorj� querem,.a Es�Ol.a em E'ão Usou da palavra o sr, P�e- , 1)o'S o� mesm.O'3 não são res- Parágraf.o 3 ° do Artigo 2 o da I A seguinte tabela esclar-,>ce anos de existência (3 tr'lhões
Sucessos brasileiros: Louvacão - L'um.o d'o""o - I hpljeve to B�nto do Sul. Não cabe au fe�t.o I])./[unic=pal agrac"'ecendo peitado� pelos qUe rodeiam 3. Le' fi,

° 4 784, de 28 de s�tem- como se poderá fazer a con· e 35 bilhões de cruzeiros). A
.::;._ Vem chegando a rnadruga- ,n'lV ""011.1 - 011 no Comp rnai Colég'o criar a Esccla No::-- a todo>:: flue co1aboram Leste carrocinha, bro de 1965 pa-a e�2·t: de de- } versão: maior -parte dos empréstimo:s
da - e um '5nternacional (doo:; - Cento giorni e( Puoi farmi r.néll e sim ao<:::, arnigos r a (ünprendiml�ntD en'J espec:al Alertamos comia =ntu:to ce terminar a compel-ência na' n ("'ruzp:rr') rtovo e':'fu�vale a está sendo fe'tq através dos
Beatles): Here. there and eve- pian�ere. cjdade . .aos amigos da juven- 20 Governado""" do Es"!:'ado e proteger o qu� custa gra.n�es cobrança do Impôsto sôbre 1.000 cruze:ros e terá 1CO fundos espec1a!s cujo êxito
iywhere. TelTIOS a cort,�za

/

ou� l'To<:::c:j:), cotação para o disco': tude que quer est�ldàr, Ca" e 'do sr, Secretário da Educa-
.

t!"1abaJho.s e' cuidados à no.=sa Venda.s e Consignacõ�'S, e 'n0'S centavos novos. Assim, o cen- está comprovado.
�ste' lançamento R,G

.. �__i�� �OM. àqueles que realmentg vêe,m ção. Prefeitura. casos dd transfen..ênc,:'a
__ G_l_e__t_a.vo novo, menor moeda, va��_�cia ?��_) _

M Kress

BRASfLIA (Tran:::;prc:::.;s) - O Presidente Castello \

Branco editou· o A�o Complelnentar ri . 35, introduzindo
várias alterações ria legislação que regulou o sistema tribu­
taria rrac.íona.l ,

Parágrafo 3.0- - Para os

efeitos dêste artigo, c oris
í

d.e­
r-arrr-ee Os M'urr.c

í

p Io s regu­
larrne'n t-, insta.lados até 31 ce

julho dos anos rn
í lés.zrroj, o

( z er o ) e- 5 (c "rroo j , atribuin­
até o Llrrrí t.e rria.xzn o de c�e,· do-se a cada rrru.nfc.í-p.o In.S·
zo to por c . rnt.o

,
rrre-d.La.rrt.e j talado nos anos Irit.er rnedt ã­

co rrvê.n.co entre as 'u.n.Lducre

'.
i r·o.s uma parcela deduzida

o.erat .vas . das quo t.a, dos M'uzr.c.í'p ios d�:=;
que se d2'sluembra.reril, cal-

O ATO' culada proporcionalmente ao '

O nôvo Ato Comp ierrrerrta.r rrúrri e r-o d� bab lt.arrtoa da.s
está a.ssé rn red.lg.ído: are as a

ê le Jrico r p ora.d.a.s . I
Art . 1, °

- O artigo 91 da Pa:,rágrafo 4, °
- Os 1 rntt.es

I
L�i rr .

° 5 172 de 25 de outu- das fa
í

x a.s de rrúrrrer o de ha- Ibro de 1966, passa a v gorar bitantes prevista.s neste a,rt'.-'
corri a segufrrt a redação: go . serão rea.lu.st.a.dos sempre

"Art. 91 - D8 Fundo e'e que, por meio de recens a­

Participaçáo dos Mu.n: c íp ios, rrrento d.errrog'r-á.t co geral, se­
.a que se r-erere o a.rt igo 86, ja coruh.eo.cía oficialmente, a

serão atr'buídos: população total do -P'a.í.s es­
I - 10% (dez por cento. t.a.be.íecarrd.o-js s novos Ií rrríte-s

aos rrru.n.ic í

p lo.g d.a.s Ca.prt.a..s na proporção dó. aurn.erit o
cí o= Estp.dos; pe::tcentual daquela populaçãu

II - 90% (noventa por ceri., por referêncta ao recensca­
to) nos d..::.máis mun_CÍp_os du n'lento de 1960.
P�s. '

Parágrafo 10 _ A parce�a Parágrafo 5.0 - Aos Mun'-

de que trata o inclso I s'erá cipics resultantes d� fusão de

distrjbu.:da nrcporc''Ona.lmen_/ outras unidad�s, será a'Lri­

t'2 a. um coefIciente indiv�du8.] buída quota equivalente à

de part:c�.pação, resultante' rOo zona das qU'Jta3 indiv..ldua�s

pr oduto dos seguintes fatõ·- dessas "Unidades, até qu·e se

res: opers a revisã'J nos anos mi-

a) fator lepresentat�vo da lés'mos O (zero) e 5 (cinco)

população .a.ss:m esta.b �-leciclo Art, 2. °
_. O disposto nG

p�rcentual da popu açã,o de Art, 1. u aplica-st; a03 totaIS

cada município, em n;;18ção à I creditados no Fundo de Par­

do conjunto das capitajs; I t'c�pação dos Munic-p os, a

Fator: partir do mês dé fevereiro,
inclusive, ia') Até 2 por cento., ... , .... ,................. 2 Parágrafo ún�co - Até 10·

rviais de 2 por cento até 5 por cento (dez) de ma,rço, o Tribunal

�: ! Pelos primeiros 2 por cento .. ., , ,.,....... 2 de Contas comunica.cá ao

:I '

C d O t Banco do BrasU S. A., os no_

I,!
__,a. a ,5 por cento ou fração exceden e, mais 0.;5 vos coefic�enk�,s a vigorar�'m

,

r
MaIS de 5 por cento " , ..

', , .. 5 na distribUIção das quota3
uma máquina para escrever Lo_:tter.a: b) Fator representativo do inverso da renda uper ,devidas �aos municípiqs, na,

capita" dQ respectivo Estado, de conformidade com o dis- I. forma deste ato.
22 e uma, para somar' Summ-a Prima 20, marcas Oli-

'1 t t·
'

90 J� Art. 3. ° .::_ A Lei. n. o 5 172.
pos o no �r IgO

o· .,. _

., I de 25 de outubro de 19'66, al-
pelo fone: Paragrafo 2 - A dlstnbulçao da parcela a que se" terada p�lo Decreto-lei n,

o
I

31 �,refere o inciso II dêste artigo far-se-á atribuindo-se a cada 28 de 14 ed novembro de I
�i t rnunicipio um. coeficiente individual de participação, de- 1 :W_'-:' e 'pelos atos cd:mj�'e- Id·····.· •••• ····· ..... M •........�... IIU!! •••••••• ".9." •••• D.

j tp '...,d f ..
'

t . '1 menta!" n
° 34 passa a vigorar

. .......rmlllo., /,0 na. arma se�u:n., e.
,

I sa a vigO;8r C(llTI ass eguin-
���������:;$::�������. Categorla do mUlllclplO, segundo seu numero de ha- , tes alterações: I'.

I�� I
bitantes: I Alteração 1. °

- No inc So�

V E N D E S E � Coeficiente: ! IV, do parágrafo 3,0, do An.

� a) Até 10.COO, para cada 2.000 ou fração excedente 0,2
J 5.0, substitua-se a expl�'S ão

? �&quando adquiridos por ter-

com �, b) :����������Ol���O�O .• �oo: .. .. .. .. 1,0 â�:��' te��e������dO adqLlU-

� Para cada 4,000 ou fração excedente, mais 0,2. Alteração 2.0 - N jncLo '

��������������������������'����������'>� c) .fJcima de 30,OnO até 6Ó,OOO: IV, do Parágrafo 1.0, do Art.
71, acrescsnte-se a exp e::;são:

-------� ..

�'.I
Pelos primeiros 30,000 .. 2,0 HAss'im corno as Ie.::,pectiv'a�.

Camisas
Para cada 6 000 ou fração excedente, mais 2,0 subcmpre:tadas".

d) Acjma de 60.0pO at'é 100.000: Art.' 4.° - O Ato C6mple-
,

Pelos prln1.eiros 60.000 " .. .. .,

_

3,0' me ntar n.
° 34 passa av iE:'orar-

, ,com as seguintes alte::ações:Para c,3,da 8.0eO ou fração excedente, mais....... 0,2 '1 Alteração 1.a _ No inc��o
oe) Acima de 100 " .. .. .. .. . .... ' .' ..... , . . . . . . . .. 4,0 j II do Art, 5. ° substitua-se a.

Dr. VVolfgang O. P. Kress

'O ato rn.od if í

ca a destina­
çã.o das v.:.rbas atribu das ao

Fundo de Part.c,pação COS

rrruri.icfp ios r e s u.itarrt e da C.­

brança dos impostos de Hen,
da e de Produt:..;·s In:.).ustr>a­
Itz.aríos para e s ca.b e Ie c.er que
dez por cento d,es3a ar reca­

daçao será _atribuída aos rnu- Irrí cío. os da.s cap tais dos Es­
tádôs e noventa por cento pa­
ra os de:rnais municipios Pa­

·ç;;;;;;;;;;r;íi=ii-ii=ii=-=-�i=ii"ii=ii''iii'iiiir=ii=ii;r:w=;iiii=ii'=-=-:;r:;;;::w=;;r:;r:;;r:;r'iMiii;:::m::;;illn.;r:;.;r:w::.-=.=-.=-.,.n.;:::;;.;r:;.-=IoIITii'iIi=-.=-."an.r=;;.r=;,"�Dn:=w:.=-.=m.'i1in.r=;;.;r:;,,;;;=; r? esta últma paree �a ha.ve-

II
rã proporCIonalidade a um

Si' coefici�rlt� í.n.d í

v.rf.ua.I de par- .

� J I:' ti,cipação .
.

1
,

Dispõe a+rrd.a, que o Lrrip
ô

s., !
urna Loja, i to sôbre Oí rcu l.a.câ.o de MG_-

.ca.dorlaa ;ncid�nte sôb�'e a

corri Sr, Pedral. �i entrada de mercadoria es, I
lJ���������������������.�.�"�M!'!::!.�.�.�.::!'.::-!'!.!:::!.�"I!::R�I!I�"�.::!!.�I!!::!I.�.!:::.�!p�.�!í,�I trangsira. em estabe..l.e �im -::nto

da eluprêsa que a houver lIT':.- I
portado. será calculado SÔbl e

o va.lor deLn'd:::> ps_ra efeito
do cálculo do Impôsto de In1.- !
portaç8"o, I

Pa"·a.l:-JE..mente autoriza os

E'Stados, os Territór'os e o

D:istr'to Federal na e entua­
lldade de qued3. da arrecada­
ção não comp�nsável, a re _­

justar, no �orrente e :eiC'cício
a a:íquota do In'1pôsto s':,)bl'e
Circulação de l\..fe.rca,j.orlas,

UM NôVO CONCEITO DE EXATIDÃO NAS'�·
PESQ'�I.sAS E DOSEAMENTOS CLiNICOS

.Rtra 9' de Março, 337 - 2° andar - Sala 318 -

Fone 3940 - Edifício Rudênas - Praça -da
Bandeira - JOINVILLE

(Man spr.icht Deutsch)

SEGUROS L T DA.
� Registrados na SUSEP e na Soe. Bras, de

Ciências do Seguro)

_ Corretag�m e a4ministração de seguros dentro da
. l.' melhor e D1.ais atualizada técnica

'Incêndio - Transp�rtes - Vida - Roubo - Acidentes
;'A

'

••• do'.,_Trabalho - Automóvel e Resp. Civil
'

� Rua' d�; �r:in�ipe, n. 115 - 1° - Sala 16 - Fones 3139 e 2477

{

(

�
500 �

--------_- �

e

Calças
K O N V I

Da Fábrica ao

_Consumidor
2 Postos de

Venda�
Jerônimo' Co'elho, 28

Av. Getúlio Vargas, 328

ll--

-.,Ide.
�

j----.�----�-------------------

OOLÉQIO NOR:rv1:AL _�< ROBERTO

DE

-

-ao
Vende-se

66 A !� N O T Í C I A "

BANÇA$

:GRA:VADORAS, & DISCOS
WALDIR FIND'ER

. ·WATCH OUT
RIMBA BANU-

HA.JA MA­
FERMATA

A MEt"-.tSAGEM
A mensagem do Presidente Castello Branco, lida no

Congresso Nacional, na abertura da la. sessão legislativa
da VI l�gislatura, é uma �inuciosa prestação de contas dos

: quase três anos do Govêrno Revolucionário. O, documento,
I que foi distribuído em livro, �brange 244 páginas, e principia
assinalando que o progran�a governamental, ao longo dêsse

ten"1po, obJetivou Ha implantação de uma profunda reforma
de estruturas, �lma estÓica e' perínanerite deséómpre'ssão Íri.:_­

flacionária, ao lado do propósito quase in tolerante de soer-'

guer a economia nacion.al e revitalizar a administracão do
País". A seguir, o Presidente declara' que a cassa;ão de
mandatos e a suspensão de direitos políticos não foram

inspirados pela veleidade simplista- de punir, pois observou­
se rigorosa apuração de responsabilidades.

Cornêco Das I

I
lerá 10 cruz'2�ros antigos. Ei.s,

�

.

a conversão:
Reformas NCR$ 1,00 .iDlaI a Cr$ 11,000

Outra preocupação da Men_ 1\1 (;..t�$ 0,60 J.gual a Cr$ 500
SaE;21TI é realçar o desejo c.C I NCR$ O�Ol igual a Cr$ 10
renovar a v ... da pcLLca doo NCR$ 8/"/0 Igual a Cl$ 8.'730
País, aludir...do a Bm:::.nda. A finl. de evitar especula.­
ConstItucional na 10, que per., ções, o govêrno decretou -f�­
mit_u o início no B�as.a ··a.a riad.o bancário no.s d as 9
refornla agrár1.a séna e ilre- elO, abr-ndo Os bancos ape­
ve�ível>'. Com .. sto, "a R,::;vc_ nas com a entrada em vi60r
lução arrebatou de :rnãos .ilJ.- da nOVa n"102da.
sinceTas a ba.nde·lra d3. .... ef· r· A elevação da tax3, do dolar
ma ágrár _.a, par à.. de �ra_dá-.J..a tern ern v sta pri .....1c. p3.lmente
numa racionaLzada e efeti - permitir o prosseguimento da
va conqu-sta da terra pelo divers'Lcação das expo ... ta­
homem". Ao re�erir ao nóvo çõe,s brasilsiras enquanto J

Código Ele.:.toral e ao Es;".a- cruzeiro novo criará clima
tuto dos Partidos Po,íticos) o ps�cológ'co mais iavorável ao
Chefe do Gcvêrno af rma que combate da inflação.
desde 1945, ,a legislá.ção e (Agência S. I. B.)
dinâm'-ca do sLtema .rê.'prl:- ,

sentay:.vo. 'infOl�mavarn pro- IH D Bate Recordefundas d ....storçoes. da. vont.dd'3 I
nac�onal através da muhi- I O Banco Interanlericano de
plicídade partidária e o a.bu-I D'es�nvolv'mento, .conceü.eu.
so do poder econômlco nos em 1966,... 68 e�p_ estlmos pa" a

pleitos eh::- tor,ais. Os P,:U

tL"031 � Arné.l:ic� Latina! ,totaLzando
fracionavam a opin,ao públ::-. ..:>96 m,dho'::'3 de d.o ....are.s, -ern.

ca sem urna pOlarização rea- conf.::-onto com 66 financia­
lista de fôrças, O P... es.l.{... en e mentos, no valor de 373 mi­
aponta 0\ multipq:t.i.danis.mo Ihoe,3 0-8' a.ólares concedidos
como causa de uma conti:1ua- em 1965. A maior parte a aju_
da 'nstabíLdad8' da v da ad- da do BID, no ano pas.::..ado,
ministrativa do Pa,s, leul'- deGtinou-se à agricu.l.tur,a) lU7

brando, a propó.s ... toJ que de m 1hões de dólares �eguindo_
1946 .a 1964, a média de'per- se indústria e mineração,
manência dos MinisLroS oe á.gua potável, habItação,
Estados não alcançou a �24 até 1966 j_nclusv�e) o BID 2m,.

dias. transporte e eneI gia. De 1961
prestou aos pa. ses latino­
americanos 1 bilhão e 913 mL
lhões de dolares, segu ndo'
s2mpre aquela prior'dade, O'
'�etor menor favorecido é o

dq fipanc�amento das expor­
tações,
(Agênc:'a S,I.E.)

p l�ogresso telll O prazer de apresentar...

inâis fáce-·s condições de pagaInen tos., só
o novÍssÍlllO
e'm Hermes

ALVORADA
Macedo SIA.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



cni v i sto , a s it tro
ç

ô

o l o rrre rit
ó

vc l ele 90 'por ccruo elo trajeto crri tór'rio da Boa /i.:>to, com CnOrt'1iCS b! fracos, c COI�'i o se _r=Ç0 de ai:.)(��- �-ura de varas, o /,CEJ, reunida segunda-feira à
oern" tr"8n:-fcri r o SUO trcdiG�OnClI prornoçoo, real,izada por; cln�o .o:'Jor.t ur.,ido,Jcs t io, clio 9 dj nlqrCO'I. por-a, Ó ;dlr,;l, 19 do corrente mês, quando seró efetuado o'

AS�OCIAÇÃO ATLÉTICA

I
quela organização. Abel Ma:b.

ALFAI.P�TES e Olívio l\IIenel encontram-s'=

naquela c�dade v sando o

N" """'0No proximo dia 12"as 16 acêrto do compromisso. Á ,eco" eIn
hp_ras, no carnpo do ��ore'sta; ,

em festival esportivo

pr:ornC:"'jNILO
PEÇANHA VENCEU' II'v_do pelo Valença l!..:,spcr e Jogando no sábado a tarde, 'annove·r

Clube� estarão m::dindo f,,31'- tenào .cOH1,O local o Está��o I HANNOVER _ O ginêt,�
ças, os pro.lTIotores do festi- -i� _ Flor��st�d:;ã C

ti e� C ��\a, I
inglês Harvev Smith galli.""l01.l

Zft-se no Paraná derrotou a vaI e a A.A. o..os Alfa.iates, y - o e....,qu,Çl, _'" :J o;" c:
� .... -

o Grande Prêm�o I-Iipico de
selEção parau2.ense per

60X51'1
que, m�is uma vez participa- }Q peçanh,�' ?onsegu�u �x:;e-

I-Iannover, prova da. tabeJa
Já. no pL.m2�rO ternpo os b8.n_, Tá �e' um encontro princi'palJ �ente ,re�u!t,�ao ao abat�::'

� S A, disputada sôb'-e 330 m8'­
cLeirantes venciam por 30x16. '

!fazendo jus p..::-rLapto, é..O �arag}-lal F. C. pe\o, pla,C�Ir� trns com 6 obstáculos e, 9
1 m�lhão 265 m'l cr·Jzeiros toi 'enorme pre,stíg_o qu,e desL u- ue tres. t2'�toS o

a ao s, ap=.,,::, saltos. O' repTcsentante bra--
a renda. Ubiratan com 22 i

ta, atualmente na _cidade.
�

uma pnmc:'�r.a, L-tapa ,:m .

q'L' e
�;�jejro Nélso'Y) P2<:'�tJ8., Fi,H-o,

rr'ntos foi o ée3tinha da noi- P5.ra ê te 'encontro que �� com::tTldados de
. .1-,auyln1:o montando H::fluipil'" desta

tada. encarado COD'1.0 difícil, os Ja v.enClal"D P01:.�O:S a zerp. f�'ta TI;:l.o pass:Ju de sétimo
I pup�]os de Abel,e Lorico es- AI nbou ,o NLO, peçan�a lugar termin.cmdo o nercur-

iSAO PAULO VOLTAR ...!\. ,

l' 'PARTIDA INTERNACION.l\L t.8,.D preparando-se apurada- com Zu�n:a,�, Jc-se A:nto:r'?, �") em 6853/10. en�quanto
, : m-ente para não perder a t Gal�go, �crg!,o. e Ar_Cl'l J;?se; Sn'1.iU", venceu COn:1 ��Har-

S�xta-fe'ra no Ga�eii'J ,dal'- I ArDanhã 8. noite; os dC'SPOL linvencibU=dade que veH'l , Gcn�nho ,e-Q'_UYl:i:10; Pe-c..e-::-er - vester�'. com 39s5 /10.
,se-a o desernb:2rqu3' na deL- j t' t t�c-ta �e

_ n'la,ntendo no futebol da vár- I ro Carlos ,Alb3'Tto, Arn2] 20 e

gaçã_.?, .de São �aulo que e:.3Vi II �i�tf: �:�:1 ;ra!�d�o��b-:t� ��� ; zea.. _

Laur:nho.
no CJ:llle DomIngo OJ s_ rn- te'vnac1ong_1 ar.a·sroso de fu- f A dlreçao da A:A. Al�!-1iatEs

. Convém ressalt.ar a U1J.s�11-

pa�linos estrca,�ao ,no. To:'- tebol quando jogar2.o os qua_. i manten.do entencumen-
t da entre 0.3 atletas do Ni'o

'LeIO Hob::::'rto G_'.lU2S I edrvE a f dros da PortLÍgue.::;.a SanLs'�: com a. Casa Buergeí" ·cm PcçTnha, de Teutô:'l':o e AfIe:;-
, <...:nfrentand-o o 'Bangu. , ta e Penarol.

'

BlurnenZlu, para _urna apre- I mar, por motivos p-3.r�-íca1;�r 'S

'I'
sEmtação no dia. 19 do mês ern fazr,Ddo falta fi eClu'ps' v::n-

CAMPEAO 1VIUJ>TDIAL EH JUIZ NO HMINEIRÃO" curs.o" dos futeb-0li.stas da- cedora.

J_:CIBEIR.A.O PRE'TO
Anacléto Pietrobón será o

O Penarol de l'vlontevidéo
i

albitl�o d cn"'ontr d-=- ho (:

���crj��';r�á�;g�d;a�:Ó}ii�' r� Cea��\�r:����r���\��o�an: il-
i.!iiilif!iJ�rn�""'Qj"!CiI.QIiiI"'''liIii!lS;_.''-''ii1!!& •• ''!!!'' •• ';'''Ii ••••••f.!Ii·iê-l:iltl

�
mo em Ribeirão Pi'eto, diant� I DR. JANNIS - CD a/
do _Botafogo. 6 n:�:l c�ólarcs! BRASILEIROS PERDERA!\I.r., f' ,:

.

:,1:serao pagos ao carnpeao do j
Odontologia prevêntiva - FLUOR

�Inundo.

I Estrea�do no CampeQn,�:üo

I
t Rua Santa Catarina 443 - Joinville �

.sul-amer'lcano d'2' futebOL C
..,

�
J\1P....NOEL LIVRE a1!l��or, a s'?lec;�o. brasileiY.a '""'-4.8!!1111. 118 •• R II 8. � ••• !l1K".!! .M.!I R 9." iii II".'" ". II II' D •••• \I. ", •• ,. e II G dE A...I dlnglda por l\/Iano Tra.valll- "-' -

O zagueiro Manos'l de",rerá 1 ri i foí derrotada pelo E'rlua­
receber passe livre do F_gueJ _ I dOr por 2xl.
rense e ingressará. no Avaí 1-

onde 'está treinando com! CLÁSSICO INTERIORANO
agrado_

IREGATÃ NÃO SAIRÁ

A. regata, In�eTnac�(jn�� q�e 1·serIa promovIda pe ... oo -Marn­
nelli e que contar_a com o:

apôio ;finance:ro da Préfeitu- I
ra da Capital, ao que S8' co·· I.menta, não mais sajYá. Ihfor_ CONCENTRAÇÃO
mou fonte ofic�,al do ren�o
em Florianópolis.

Preparativos foram iniciados
segunda-feira entre os UibirOS

o Caxias realizará ensaio colet.ivo .esta tarde, fazen­

do. -física no dia de amanhã e nsvo coletivo na sexta-feira}
paTa aprontar-se no sábado, e iniciar a concentração.

o América. que folgou do­
mingo,

í

rrcrou seus tre 'Da­

rrre.rito.s para o' cl
á :osieo .i á

na segu.nd.a.c feí ra real zanrto
durante "a, SEmana a.irid.a., do s

coletivos e exercícios fíaí cc s .

p a r-a ";n9,:��ba-0-0 'e�ctuar a re-

.�-
-

!
v

í

s
ã

o .rrié.d ca e concen.tr-a.r-z e

na s e d.e, vlSando o diLClt
corrrprorrrí seo do dom rrgo

próximo.
O vlce-presid�'ll�'e de fute­

bol americano, GOovani de
Lí rna, ret.or n.ou, d�' J;.:"��_�s. nu

Redator: JORGE,ANTON,IO DA SILVA.
Noticiaristd: LUIZ MAURO CORRtA

J,ainvi Ire, 8 de Março qe 1967 �

SANTOS CONTRATANDO

, O arqueiro Roni ap:te�en­
tqu-se em Sanl �s e iniciou os

treinam3ntos . O z,.:; rue::'l o

centL'al sueco Aksecton tarn'­
bém far� um período de e2''::-·

per�ência.s no S.J.,ntos.

Ferroviária de Araraquara
�

e Botafogo de Rib2irão Pre' o

acertaram a real�zação de um

amistoso entre ambos para
amanhã a noite ern R�beirão
Pr�o.

�

t ,I
OS' atletas do Corínthians t

estão concentrados desde :::e- ,
g'unda�feira, 'as' 21 horas no l
Parque são Jorge, para cj en- $

'_ 0_ z.agueirQ_Binha, do AvaL ',contra de hoJe frente ao Pal- )
seguiu p.ara, Tubarão, ,op_de rneiras. :!
s·erá submeLdo' a testes no

Ferroviário.

BINHA NO uFERRINHO"

Armando Marques já foi
,escolhido para. ap�tar o e-n·­

co,nt l�O de. hoj.� entre Palmei'-'
ras

-

e COrlnthlans pelo � Tor­
neio 'Robêrto Gomes Pedro-,
SU.

t'ROBERTO GOMES
PEDRO$A"

HO�E A REUNIAO' NA FCF ,

Eis os jogos de hoje pe:o
Torneio Rio São Paulo:

Em Belo Horizonte Atléti­
co x Sántos

Em Porto Alegre Interna.­
c· onal x Flamene-o

No Rio Vasco x Bangu
E,m São Paulo Palmeiras x . t

Corinthians l

t
,
,

!
t
f
I
t,
i

Será hoJé a noite a reunião
,

da FederaçãO Catar:i.nense ce
'� Futebol para a elaboração do
,certmue €'stadua.l de futebol,

'� fase' fi,nal, que será' iniciada
no domingo. M.etropol e Bar­

_., raso (série Dorni Antunes) e
"

,Perd; gão e Comerci�l (séri8-
Rudi Nodari) serão os d�s.pu_
tantes, HPERIQUITOS

GRIPADOSn
,R,ECORDISTA DE NATAÇÃO

Djalma Santos o Galhardo
que estavam gripados e que
não atuaram diante do Flu­
m,inense estão l:berados 'p:!10
departamento médico palme­
rense� podendo retornar aQ

time alvjj"verde no olá�ico
de hÜ'je frente ao Cor:nthians
Paulista. '

1\ napadora carioca Eliet8
Motta ha teu d_O'ming-o, por
ocasião de um torneio de­

"natacão o recorde sul-ame­
ricano dos 400 m('ttros de peL

': tó, com seis minutos; 20 se·­

gundos de, dois décimoS'. O
,

recorde ,pertencia anterior­

m�nte a uma nadadora da
Colômbia.

' -

,JUIZ NO PACAE'MBU

CAMPEONATO DE
l3ASQUETE

A -seleção paulista de bas­
'i(rueteboI estreando no Cam­

peonato, Brasíleiro que rea.l�-

'rri crrt.c ria ta,:"-12 de oritorri. e

IhOje,dCV2T?-� i ctO.l-n�r a.o, gra: BASQUE,TEmado. A uruc.i rro v.cí a.d.e rio s

prepaltàivo3 alvi-.negr<?s é.-la CAl\/fl)lE�·o"':'"'E::S OS, C'AR,_,IO',e'A,S',presença do zagueIro O'r l and o - 1'.1. "'"
_

vmdo de Corupá c era.Izarr __ o I
testes rro

r

Cuxí as .

'

"

. ,I NO TO'RNEIO' DE PETIZ'ES
ARBITRAGEM�

_p I
'

BELO HORIZONTE ., 'O'sTent.am os pI.omoto ..:,3 do I cariocas sagrar a.rrr-ae carri-Triangular NIlson, 'w.rson I p�,ões do prim3iro to rriec oEender t.ra.ze r a 30 "rrv í l le r-o

próx:mo domingo, para api-
rra c io.n.a.l de ba.squet.e.bol de

tar o encontro cláss-ico. Val- p3tizes, real�zad,...) nesta oa.p -

- ta.l.ao vencer .vrrt os paulistascl.e rria'r Nád�r, da F'e.d.era.çê.o
na Lnal dOo ce.r tarri-e pela con.-

Pa ra.n.a.errs e de Fll i-ebol.
t d 48 3"" (10Continua a venda os 'ins--:--'e-:::,-
a gern e x;:) t.em; o:

s os e-spect a.í.s e-soe ranc o s�
Cariocas 20x 16). O jôgo fo t
bem, dIsputado sendo que os

que até o dorn lrrgo. seja rn
garotos paulistas, de-sc.o.nt ro.,

ven d.í.d.os os 50 rriTh
õ

es, -

'de'
La.ra.rn c s e rxa fa.s e f nal, ante a

cruzeiros ve�hos pr'2'/ sto'J.
derrota desenhada e pa$sa-

------------------

Iam a cQITl,,-:t2r faltas segu,i-!
L' ti �SA'NCE N'0-:'VO � , da"s, sendo excluídos dois jo-

...J:...11...k.o '

. .',
"

ga.dores que de�x3.n:m a qua-
dra chorando. Ncs outro'.:; PERUANAS, CAMPÉAS

!TE-CNIC'O DO CAXIAS jogOS da rodada f'nal, no gi- f '-, :' '. '" ,',' • I

násio do :rv1:'.nas Tên:s Cluce, - IBAGUE - A equipe,' femL
0<:;;: resultados. for2m êste- :' nina de, basquete do

'

Clube
M-nas Gerais 51 x Goiás 21 Un:versitário, de Lima, sa­

� ,E�tado do Rio 52 x Br:asÍ-· g:--ou:-se campeã invi:.::ta 0.0

I· a 4�. torne' o quadra::lgular dispu­
t8do nest.a cidade, ao derro­
tar na p:�rt:da final o ,quad� o

da SE',guros Bolivar, da co-,'Após o p.-TIC8rran:1ento a Fe- lômb:a, por 72x52. A reprE:­
deração Mineira de Basquete sentação do Equador ficou no
fêz a entrega d.as meda:has 'tereeir'o lugar ao vepc�r fà-'
de, ouro aos cariocas. cam- cilrpen-te o 'comb:nado CO'OYIl­
peões e, de' prata .aos paul'sta3 blano de Tolima por 63x 16_
vic�-campeões. ,",Os jogadores car:ocas re·· 1 Antonl4Jn,�,Otiraram as rêdes das c2'stas e :11L
dividiran� as cordas entre

Vai Pa.ra o

Norte do Paraná

manhã de o rit.erri
,

trazer d,_)
em rná.os o pas se do c.ent � a 1
Roberto, que azor.a passa a

pc: t.ericer oLcialmente
.

à

€''Quipe rubra dirigida por
l\1nlloel de SOuza. Todos os

atletas estão bem. COHl ex­

ceção d�' Nilo, que encontra­
se gripado A provável for­
.rn.acão do Amér'ca ,para InI­

era.r o e.ricontro frente' ao Ca­
xiasé a segu.t n.t.e :

Raul Bosse Actí nor , Roberto,
Ad ael e V'a lcíe rn.a.r ; Badequi­
nho e GranjeiTo; Pizzollatti�
Otacílio, Adernar e Ernani.

A Prime1ra Dlv:são E�üYa
ele Profissio:qais da Liga Jo 11_

si. O t.é crr co da equ.p e carrr- v�lleqse de Futebol prosse-..

peã foi carregado por todos guirá 'no f:nal 'da presente se-
�

os jogadores rrurna "volta rrraria, 'quando teremos a r ea., I
olímpica". O j ogauor mals, Lz.a çã.o de rna.is quatro, en,- �alto do torne'o foi o ca.r-í oca

.c�ntr_.os� de .futebol, a.s.strn de- J:l\la.rco Antônio, corri 14, a.rro s t cr-m.ma.dos ;
e 1,96m' de altura. A seleção
de Goiás troux __ joga.dores c,e ,i F: 't· I E' t

'.

d EO C S
\

1i��CO m_ais de 1,5um de,

altu-I� es, lva " spor, IVO O ,i� • - en�'ga:
A. n�v�lação �o t��neio foi ,O E'sporte Clube' Se�e6al, F.C, X Ferramentar'� E.C�

Q .j oga.ctor .José B�::r:ard no tem programado para Os cU.as As 10,30 horas - USInagen'l.
(�eq�lnha,), de' Bl-aslua. qLe 11,�.�2 dO corren:t� mês um F.C. X Es.merÍlhaç�o E.C.
s .... de;::,tacou pe1as suas fInt�s FestIval, que tera por palco, As 14.30 ho::-as - Metal-
e cestas.-' à campo do Santos F.C. O douat'E.G. X Aimoré F.C .

programa do referodo fe'.3Ü" As 16,30 hor?s_ - Bangrl.
vaI já elaborado, e consta <-.0 F. C� X Santos F. C.

'�,eg�ipte:

Foi de cem mil cruzeiros o

&lbicho" que o Clube Náut:co
Almirante·Barroso pagou aos_
s'éus atletas pela vitória fren_,
te a.o Comerc'ária- de Cric'u'­
ma que deu direÜo à equipe
praiana de conti:nuar no cer­

tame' estadual. Diogo estêve
O lateral esquerdo Anto-

em Joinville e afirmou que a

ninr:o. que já defend,�,� O equip� 'está préparadâ: par.a
A�enca de n.oss_a. c'�a�e,. conquistar o cetro máximo do
alem da A'ssoclaçao, Atletlca

I futebol eatarinense.
Tupy e que ora encontra-se 1'--

'

_

vinculado ao G. E. Olímpic:::> A
,.

dd�, Blumenau deve::á trans- lllerlça,. O
ferir-se para o norte do Pa- ,

raná COnIorme sua a,firma- Rio: Vai,V�1tar
ção.

_

Di,sse que deverá se1' '

cont�at.ado psI::) 'Grêrri,� de

JVfar·!ngá,. qu�' contr,.,tará

I
ünnbém o arqueÍr'o J,. Ba-

tist.a, que

..

,disputou u último
carnneonato. pelo Olím1pjc0
de Blumcnau.

"FLASHES"

I
ALVI-:r'iEGRO.s

;

)
Qs caxienses, a.go ra sob o:

corri-ando de Lassance est'v8'­
ran'1. preparando-se coletiva-

o capitão Fe�naY1do La.ssan- . equjpe' alvi-nega.r na presen­
ce Machado V:,eira ass!nou te t�"mporada.
cont�'ato na ta:de de ontem, .Já na tarde d2 ontem, Las­

comO' o Caxias Futebol Club�, s8.;nc'e foi apresenta.do 80S

de nossa. c'dade, pas�a.ndo a atletas e iniciou spu trabalh'J
ser ,0'_. orientador, técnico' c: d na zona. sul da c�d'lde. �,

'�PRIMEIRONA," -. CO,M QUATRO
JOGOS NO FINAL DA"SEMANA

I Panorama, Varzeano t
; " .

L

Na Rua R1.l1 Barbosa, Ar­
serrar x S�o 'L�lz; no campo
do Caxias, T'í.gr e x AventureL
ro; no aeroporto' do Cubat.ã.o
Aviação x Almirante e no

cotêjo mais .Irrrpo rt.arn.e da,
t<odada. ,Flum:n�nse x A.A.
Tupy, atual lidero do certame.

DOMINGO DIA 12
PROGRAMA DE J.oQ.oS:

SÁBADO - DIA H
Raimann

E,sportivo
As' 80'.3 horas

F,C. X" Grêmio
Paragu.ai

,

As 9,.30 horas· - 'Indepen­
dente F.C. X Taréco F.C.

As 10,30. horas - I.N.P.S.
Esporte' Club�, X �erventuá-
r"os da Justiça

'

As 14,30. h_pras E .�.
Guanaba.ra X Prefe-itura E.C,

As 1630 horas-:- E'.C. Se­

negal X Brasíiia� F. C.' (Par­
tid.a de Honra),

Nota: Não Falta.rá no Local
Completo serviçp de �ar.
Bingo e uma Suculenta Chur_
rasçada.

As B;30 horas - Macharia
E.C. X· Fundição F.C.

As 9.30 horas 'Z�ncacem

Escritório de advocacia HDR. ADj.\.UTO�'

--Cjj.. R.� OS ADAU-'-O Vt�s RA
advogado

_ Locação e desppjo - Desquites In'_;'8nt�'lrios - Co-

branças de notas promissórias, duplicatas e outros títu-
'lvs de crédito _:_ Questões sôbre terras _....... Mandados de

Sp.gllrança, - Contrqto.s e c.1,i,stratos - Retific?ção e aver­

bHCão no Registro eh..il - Naturalizaç50 '_ Dp.fe-sas c:ri­
minais '_ Habeas corpus - Questões de trabalho (re­
ch'unacões trabalhistas - acidentes e institutos) Consul-
tas e "pareceres _

,

rua I-IenrlQ:ue l\1.:eyer - 20 - Joi.l.'lville - SC

Barros,o,­
pa,gou belU

._._--��-_:_-- �---�-----'_.�.-::.-..-- .�- ---- ... --------- ---�.-.,,--�- --'_0"""
_-_--_�_-_'-_'_---..;;_'__-_'_"Iisiõl """""'_-----

'INI}ICA,DOR PROFISSIONAL

I

Dr. NILO SALDANHA'FRANCO

l-Médico �

Doenças de Crianças e Clín.ica Geral

I
Consultódo: Rua ,Abdon Batista, 109

,- Chamados a qualquer: horà do dia e d� noite

Q R. _ M·Á R,fO " N,ÁSC I M ENTo---,
-

_R_€_S_'l'_d_ê_n_Cla_'_=_R_U__2_A_b_d_o_n B_a__t_,i_s_t..,a_,_13-4----____

.
Médico de -Ç1:"j�nç S D IVO

-

JACOBCONSULTAS: Das 1'�,30 às 18 hora.- 1'.

, Sába:4?s:' �os J..(} - às
'

.I 2 hoT'o"s' ,

, .

Gons. e Res.: Rua A,bdon Bátista, 59 - Fones 3350 e

CONSULTAS êOM ·HORA MARCADA

'Dr. JOÃO 'BEZERft.A NE'TTQ
Ex-Estagiário do Instituto de Cardic]ogia do Estadu de

São Paulo

pAMPOLINI

NO CAXIAS'�

O ex-meia-cancha da Portu_

guês,a., de Desportos,' Pa.mpol�_
rri disse à Rádio Bandeiran­
tes ,que havia r'ece'bido carta

do Caxias Futebol Clube 'de

Joinville, convidando�o para
ssr preparador técnicO' do al­

vi-negro da "Mancbester". A

nota para. aí não acres'çentan­
do 809' Pampolini tem interês­
se ou não de vir para O' Ca-

�<:;�"_�'t:I-�'�-e>'�__'_......_�

Dr., GERHARD MIERS
CLíNICA M�'DICA

DOENÇAS UE SENHORAS - _J»ARTOS E, OPERAC�ES

DOENÇAS DO CORAÇÃO - CLfNIC;A GER;;"!'"

Residênçia e Consult6rio:

Jaguaruna n. 38 - Fone 216�

HORARIO: Das 9,00 às �2,OO e das 15,00 às 18,00 hora�

Medicina --- Cirurgia - Proctologit
Consultas das 15 às 18 horas

.

Consult6rio: RJ.la dos dinástico�, 256 (e�quina co�
. Rua Blumenau) - FONE 2�38 �

Resid�ncia: Rua Mal, Deodoro, 404 FONE, '3900

Dr. RIBEIRO D'E CAMARGO
CirUI gia Geral --- Curitiba

Est(jmago, Vias Biliares" Intestinos, DOC7lçaa
Ano-renais ,

Cons.: Hospital São Lucas - Av. J�ão Gualb6i"to,­
n° 1946 - FONE 4-1988 - Consultas das 14 às 18 horas
RESID:e.NCIA: Rua Buenos Aires, 205 - FONE:, 4-2717

O Caxias acertou m.ais um,

compro.misso com o América
da Guanabara. a título de
rs·./anohe-. O encontro está,
marcado par.a o dia. 5 de abril I
quc::ndo os rubros cariocas e�,- I
tarao -retornando para, o R-o I
0''''' ..Jrineiro provpnientes do
Rjo Grand8 do Sul,

xias.
Acreditamo<;, '-que com

contratacão d� Lassance.
assunto j'á esteja superado.

CONSULTóRIO: Rua Pedro"Lobo, 55 - Fone 3461
CONSULTAS A TARDE: Somente hora marcada

ATENDE CHAMADOS A NOITE ,

RESID:E;NCIA'
'

Rua Aquiqabam, 66C -:- Fone 3444'

.. Dr .. EVANDRO PETRY
,Clínica e Cirurgia de T'!:lmores

Tisiologia _. Radioterapia
Consult6rio: Rua Visco de Taunay, 299 - FONE 3671

Residência: Rua São Pedro, 344 - FONE 3440
Consultas diàriamente: Das ,15 �s 18 hóras

Dr� JACOB C. ZATTAR'
Espedalist'a: Rins e Vias Urinárias

Tratamento e Cirur'gia: Rins, Ureter, Bexiga. Próstata
Consultório': Rua Eugênio Lepper, 11 - FONE 2812

Residência: Rua Dr.' João ColiD, 144 (�pto. 1) -

FONE 3928
BORARIO: Das 10 às 1,2 e das 15 ks 18 bora.

VOTO PEÇAS CO,LON S.A.
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

II
J

I
I
i
i
I
,

Pelo presente .são convidados os senhores acio­

nistas desta Scc!edade pará-'a Assembléia Geral Or­

dinária a realiZ8.,T-Se no dia 15 de Abril de 1967, as

10 h.oras, na sede ,social, à rua Comandante Eugenio
Lepper, s/n,., desta cidade, com a seguinte

OR.DEM DO. DIA

1° Discuss�io e aprovação do R,elatório da Diretoria,
Parecer do Conselho Fiscal, Balanço, Demons­

tração d� eOlita de LuC�os' e Perqas; refe��ntes'
ao ,exercício encerrado em 31 de n-ezempro de,

19'66.

Eleição da nova Diretoria e do Conselho Fiscàl

4ssuntos diyersos de interêsse �ociaL
Joinville, 3 de Março de 1967

Herbert Busch - Dir�tor Presidente

DR. ,NELSON VVENDEL

�O

NOTA: - Acham-se à disposição dos senhores acio-:
Distas os documentos a que se refere o Art. n., 99 do

�ecreto-lei n. 2627 de' 26 de seter;nb,ro de 191:0.

Fone 362&�

4tenàe' cham�do � ddmi�íliO e de qrgênclà.

2450 B. C!t Anita. G�ribaldi ,e,m 'Cor�pá
,

No próximo sábado a noite "cidade. _

o Bolão Clube Anita Garibal-I O Balão Clube Anita- Gari­
di est.ará se apresentando na ,'baldi de1xará Joinville as 14
cidade de Corupá, quando I horas, viajando por via férrea,
jogará frenté ao Bolão Clu- f sendo a deleg:ação ch�lfiada.
be XV de Setem:,bro daquela

I

por V�ldemar Bohn.I
f
I
!

.,
TORNEIO APRESENTAçÃO Guanl'ny p'or

Dr. BENJAMIN -F-�Rr{EIRA' <i'OMES
-:-- ADVOGADO -

Cobranças, Despejos, Invent�rios, c'Habe�s· Corpus"
Contratos, Desquites, Rechqnações TrabrJhistas, etc.
Escritó,rio: Hua Jerônimo Coelho, 91 .,.:._ FONE 3719

Residência: ,Rua Perpambuco, 423

Terá prossegui.mento esta
noite. no Palácio dos Espor­
ts; o "TorneIO Apresentação" .

Na sexta-feira que. passou
o Meta:ldouat venceu ao Cf'U­

eo

D�. I{UY PAR.'UCKE'R
'_:_ ADVOGAQq �,

Escritório: Rua Itcxjaí, 3i4· - Fon'e �31•.
'Residência: liúa ,Itaiaí, 241.

prQ4l'B�IGIT'TE E. tvEII�ERMANN
- ADVOGADA °

--

Inventários - Direito de Família
Rpa Miguel Couto" 228 - Fone 3059

Dr. ALfRED DARCY ADDISÓN
?

�', ADVOGADO -

Trabalhista � Çivel -- CrimInal
Rua CeL Reinaldo Tavares, SA
São' Francisco, dO" Sul � se

zonp' norte as, cs.oua ros de América e Caxi·as que venceu e perdeu para o.

m refrigerador e UM VOLKS--<

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,.... u� "" De corrí'or.m tdacíe com a Legislação vigente, to Os os senhores lavradores, que cultivaram terras em arrendam n to ou em parceria, f íc a.rn obrigados a prestar decla- ..

- TIM A H O R A 1'· rações ao Instituto Brasileiro de Reforma Agrária (lBRA). Como é de seu interêsse o I?reenchimento de tais declaraç ões, já que poderão ser beneficiados, CU1TIpre que assim

procedam, dentro do menor espaço de tempo. Por êste motivo, a prefeitura municipal, está solicitando o compare cimento de todos os senhores lavradores p:::lrceiros e ar­

rendatários, em seu prédio à r.ua 15 de Novembro, Sala. -t (quatro), onde lbes serão fornecidas outras inf-ormações, bem como as guias para as suas declarações, facilitando as sim a satisfação desta exigência legal, que se não obede-

cida poderá acarreta� inconvenientes futuros.'
.

DIR�TOR.IA n.A E'A2ENDA - Blumenau, março de 1967.
.' ";�;u·''''",';;,,'��'a,.;.�....,:..1 ..�_� �{

A
.,

Reportagem do, D.·ia·

.riRa· �.etessila
Prepara'�

/

,da B 59
." I

• DI • S..

Para [oi, ,'er i\lo s os
q Mov'jmea:a'io 'la.n'çQdo "'p.d,o ,Rota�fo'-y ClíJb� Bocal
e insl?i,ra4a., p.elo_ Q.r. Ár.,no Z.a.dro.�')! QPÓs" �nvi­

_a:n�n�Gr: «t çrnpp�,QG� O N.,o,ção inteirr.o; p,m;epar.a-se
pa.r.a a eJeti;v.a.ç,iio de" nova etapa

I e

Lremps colher, .fip�]rp�nt.e, 'nas ;próximas horas, os

., I?�iméjro�. ��sul;ta4Ps, altap1�nt;e positivos de campanha
. n�s�ipp. l)e�ta. ,orQ�i1;a: e pT,qgliessista c Idado de BIumerrau ,

AP.ós �:Q.Ós. 'd� IU'Ga, Q�_ cQnsçien,tiz.�H;ão e apêlos, terão

os c a.ta.ntrierrsea, e.�..rp eSp'ecj.�J q.q:u�lf;s residentes nos Mu­

nJ.�ípios que, se ligam ao set.or li�Qr�l).eo. do Estádo, a inau­
guração de importante tr:echo da B�-191, rodovfa da mais
alta importância pa.r.a a Segurança Nacional e para o

dealocarnerrto dos produtos aqui produzidos.

d:a [;ld
,

, .

",
, . ,

" ,f?�::::�2itiié�!:;:i::
('Condens. da. obra .do PrQf. Jos.é Ferreira da Sjbz:a, �c�n�ua.V'a-s� càd.a· vez m�ls ?ckel feit� m�llàres estupos a�i;y.��s�rio tÍ�. furi9:'-l,Ç�O, '-ce�­
C.B�umen.au e� C�de.l�nps", �omo' 1, 'n,..2) '. �st:a�- n�c�S:.s.;tdap;e. dar l1gaçao I e_o c?egado, ate ,�L f ncar,� en'l I cada da �a:j_or' adrnil".�.çãp e

L l?Rr'-ll!l�iR. cY�:. � est!ad� :-d� ; ��q -�pl.E?n�',�,a l?.rl�e Ta e;::,t�. �� ,respe�to pOF :parte �e itodos os

[' .f:erro qu�. ��1I1K-_S-S�, 0:_ I? ��al:". . �.II?:' d,e�embro 9:� �8�g�, 0r:;a..., 1
ca+,arlnenses gp_e '�ve:tp.. nele,. umESTRADA DE: FERRO DE. SANTA CATARINA -:t:b 'd-?: S�p.t"?- çat�,rma.. �a_ 'erl?-. hOJe ··s.e· �c.h� o G,_ uJ?o Es,'-,o- exemplo dignifica,ute � tra-

1 'Um t,�âçádo" pa·i:a·. u.ma es,-ra::.. "la,r Lu_z D3lf-lnJ, mas t&mbem 1 balho'e operosidade.
'

Fredérico Kilian, com a habilidade descritiva que '. �-i».lliD__. 9_P�b:&�ht., que· abr.. na. ; ��nda. _�.est_a: feita a cOli.st�U-. � - Cog:rjo-:rn!-p�da".·3, •• 1\1:' .nch��-
. . .

'

;. . �.. ..;&'hs."' de' 1�870) o e:ng�2'nl!e ro
:._ ç�.o .��p fOI. levp.,d� a e'�e .to t�r Cah.rinense", .Toinviile

se::n�re ,lhe. fOI pecullar, de�creve_? e� rapIda� �lllce�ad�" �s f .fia 'pe, -i:o'd�:g�n: "'�t.é- o pla��l"" ; A par�ir de 1900: a f?;�? eq.ade te� '�;e.· dest�,cado" no d�'GQn-';r
atlvld�aes. da Estrada .de. Ferro ��.p:t� Ca�ar�n�. Sua. g�n�e-'1 ���1". tr,a1;>alhava para o-p�0Je",:O '. 9?lon.�z�.dora Ha,nse�tlc;�, c;_.I-" de�tes_ �pos t�gos,� com,p, clda4e-
s.e. PrImeIrOS estudos. COllstruçao .. lnaugur�çao-. Adm1n,ls-, q;.�: �,�!{_:r_��8: ,!i�·;��r.rp,.7""' Pl:iO= r Jo,s,; . plano� ,de� .,' .�_o.on �açao, p.r�gl"eSSI.st� c�if�. vez mais }?e�
tração e desenvolviment.o até a· data de sll;.a en�rega

.ao'l'
R.�/· qu�· d�y.er�Ia,.1.;t�,ar. o p::",_a "". !l}U.l.to sofna� ·P?� vaJ:_a .

de s�t�ad�','ao 5?1l?erto "d?s mun�-
�

� dI' -'. .'
.

.
...

., .. naltp -. ea.t��r:Inen.�er, desd�'." �a. .. i V.l.,a,s' .:de tr�_nS.:p�r�·�.� pai a. QS crpl9S _"Qarr ...g-a-veriJe e
' b�a3i-GOYler!l0 Fe er� ..

_ ..
_.

..

'. Su.a 'fronteIra com ·.a .Arge1)tl-- ! prodll,tos�" _ colomals, empe·-' le�rÕ:S'.
E disso nos ocuparemos nos próximos capítulps:, 'utl-' ',ríà s"coro�-,o' -Q:ceáho. ·--AtlânHco;'·'· nhm-.l-se 'setiàfuepte pela r;_-ali

. � F�.�os"", ,nos "(nlat.r�, c:;lnto� d�
lizando-nos daquUo que Kilian descreveu, em de.z�m·�·ro. de" '. ·d..�,S�ceriiib pelo:' V;�le:"'flQ 1,t:�JáÍ- . p�.Qã,C?,:qa� ço��b;üç.�o da ·est-· �- ·Fe.de:r;-a,ção. "a' "Terra.. doi- 'Rr:ln ...

1957' ao documentário uBlurnenau em .caderno�", _dó 'Pro-. :po·re!P,_'.�?t·� P�p�.�t9,.l1-&,_d· ç;:'�-. ����',:?:'e rer-ro tc:�po g�sto pa�·a .. cjp��", 'através da
.

�perosidad-e
. �' , .: .

0gqp. a s�r: r<?at;�3:�d�... GDm,
'

a_.- .

maIS de 200 m. 1 ITI.arcos '. em de sua g�nte,· -trab:lIha. corqfes�or .Jose FerreIra da SIlva.
, 'F'�lori,i�açãp _. ��,� : 'b'a�l�s" d?'5. €'.stuPO$. � pr:e�,a.rat1Vos J?ara a

!
8 fine{) e :s�mpre rr->Dovado €"5-

ENTREVISTA 1 menauenses, como Um 'pro-
--afluentes! do Tlo.::(taJp.l� no'ta-:',cQn3t:-uçao' da: mesma. '. forçO', no sentiao�de'Cons�gllir

A h�stória da Estrada de blemá econôm:co ina_d'�vel?" �'1�:;'��ir��'�-?à����;����� -d��4��:i��i;e;:���eie��!����' :ia��: �:�:�;:P�d��'�!:i�:::�t
Fo :ro de Sant·á. 'Catarina 'será I R.. - "Já nos;" pr�.rri·8'�rQs,. CQnt'fR.t,izar..am: -m�is,. tendQ: a. pela çonstruç�D da Estrada vel.·

,

contada .em formá de pergun-
.

'anos - da colon�z.ação o'de �lu·· ',eng:�:n_-1?-e·ro -', ;Prie.driêh.>.· V::Q? .de Ferro _Santa. 'Cat�rin�).
-

ta e resposta. As perguntas menau, o. seu fun(;iador,' Dr.

B
.

fe'itas por Prederico' K.lian. I l?l1:linenau, recoph�.ceu,;.. a- n�-: ..'
>

'A _

..

A� respostas fornecidas p��o cessiçlad3' da construç�o' =�� ;�nUU[:uilunumi·:mrnIUiHIÓlliIIHIJlIlr:::tllmlmIllC·lmilJ.mm[]HIIIIIUmtlU�,lt'..:: '"lum�naú"e .J�inville, vizi-'

Ejr. Otto Rohkohl, que foi. o uma estrada 'd�e ·fen_:Q� ,_q�e 11- :.1,- '.: < • '- "

-

.",'
".

-

_.'.- --

'

ª n�as e amigas, qonstitue·m-se_
prim.eiro diretor da Estrada ga;sse o- centro da· co�ôm.a .. : �" , ��. ",. .. Q:If_l1..�.'�'�,�����}�'- !. ': ª ,duas. das ma,is. importantes Ci-

'de Ferro Santa, Catarina.- I q)..l� aQ,·.me.'smo tempó·era,.O' -
.

�-. dades �atari�enses. Unid::is
P.-- uE.m que épo8a_, mais' pôrto

...""fluv.íaJ.���s:: aya,uç:�õ.? 'ª' ."Assín�.e dtl.un,c.if:!;e.7TÍ '''''A, NOT1CIAn� o -rnatu:tino d'e:-ª.; �istó!,"icam�nté, .têm caminha-
d d lt te 101'

� -

-, do paral�Iamént�', '.num duelar_ou menos. a construça? 2 o.rIO aJa!, com oIp. ..r

d"" "�itfaibr,�··étrculaçã�o,·'<no.:E.�t:adQ. .= -a:mi.g-avel .. e·· .. fr'.-a·t.. ern.",l... procu-umaestrada.dS'ferrofqlpcs- MaIS tarde, com-o ayanço .alE·· -"
..

:
..

_,.
""

_'.: .. "

.::::==:::!.
- .�"""

ta em evidência pelos ·bl�u,- colon·zação par� o inte:r�pr; .â�� ""
.

.

.

ran4o_ cada ;._.ma: .d{�las, 'através,
. . -

. da 'luta d.à s,u� ge.p,"te4 do es-

._�����������������������:� '�� ... -��io���li��Qr���e� ppd��ãq .ser obtida� co�_ =
fQrço comu�,;.�.�� atio se�so

. .= . . "

0.. 1 f 1436
'..

t d ta d -' de amor. à ter:ra� '. projet-ar-se.. ,. -'
.. .' E" S:<?V�·� _,FIL� .. �� .11� �.< on� - >!_la par e '� � e ... � mais. no. 'cenário est�dual,

1./,."
E'

-

T-..
.

�.�., .. �; ,�
.. �mU.,U.lto :1"III�I,_�.!lItt.,l".III�n"'II.I.[.�!III'."".-=IJ-�nl!l,illIIã"[].I.','�,�,lmnl[11l_1_1.".,III"U:11W't � �Iuni'e�.�iie�.s·e�. ""e, ' joinvilen-.1.•• .L7JfL.. -

_
_ _" _. '" ...

_ . .

_

' '�e«t,
.

liga do� estreitamente' em.. � .. :�i\iã��. Í>.ar� organizar tôd9Js

'�.� .

�'
'

.

;'.' -.;.:- t
..

I
.

d� '.SU;'1.S origens e.:- no. D1esmo d'e- �s comemoraçõe.s por tãQ� ex;..

�l!J�o:t?e,'·J/"U.�O/.�,·iR,··.:.: _ :er,.. ��.�..
�(t.

"

"'o. 's�jo de progr�so,. 'sempre esti- �-h·teFr.·ívà àêontecimento esteve
.

. �. veLam. trilhando a mesma 'e'nl :alli'ménau mantendo opor-
�.

trada..· Sen:tpre' estiveram Iu.-\
� t"up'ó-'cprit,ato' �0m nossa reDvr-i

C!' A L. ... Nr;:.,-&al·I·;,JLWde ,t.?n'do pelos mesmOs i.dea.is. ':\_.�,��r:n' P. �,iri.:qor Hq,mil�on Fr�-l.JS_,·QU"P€}· a ��elj'(! ;., �Unc: � .

: ! S�mpre estiveram buscando os 7,·ãã.. nlú�"" Dor 17 ·anos pertenceu
." . -,' .

.

". {..:. meqmo-s objetivos'. E a 'luta en.-· 'B� �;Gast,�': ·dr� Rádio 'N,a.cion'aI

�RÀSÍLlA'.(VA) - Com a afirmativa" de que o "Bra- cetada ha mais 'de um século êdb Rio de .Janeiro. e que at,uq!­
� si} é. u:m,- p�is de populaç�o<_ ràJà, f,a"cé "�9 s,eu territq':r:i�, com tem se :m3ntido, coêsa. e a.cêsa:' rn�p�e.,. �·tll�, no �etor d'p 13,ela-

Dependendo da reunião 'dPr -

no correr ·dos. ános.- Uns e ol�-' ç.ões,' PtJ_blicas -du n. N . E. R.

. hoje. a noite d.á�FCF:�' '''a- ;(ase
.t regiões carerites de braços' que não podem, nem deverrl: ser t.ros, em "cada .auro.

. qu�· passa;,

I
�.,·.�'.�çlía�n�oú-ri·às. �a���toii �r.a-

final do Estadual. do. anb .:p,a�L subst,itllído� po�· iml'gr:ações maciças"� o 81< Mário Martins a.l!ro:rima�':'se mais .e· mais dO:s. :.J;_�o, ,fI.��er'�� �?�gBda do, �lP.�S­
sado, poderá ser: in:ciado·do�". -'(_MPi3-GB)_- requere,u ón.t�m informa&ões ao Executivo resultados ide9is. Sonhados .�trQ: -Juar�z _.Tavora esta pre­

m:_'ngo próximO'.' .para s�ber se o 'a.ovêrno v�em d�senyoly:endo, à revelia da pelos seus 'pione!r-o� e executà-
� vJ��.a� para a$ 7_ h<?rtg; do di�_ 11.

. dos pelas geraçóes que os s,u-, �'d_e..vPJ1,do sua ,·Exc�a. ser recep-
. nação, ""uma política de co�tr.ôle .da natalidade"".', cederaD1.·' ,

i

1,.cràn9.dÔ
ri� .auilômeh1o 16 da

(OOp,)
. i. -'.

"

'Indaga. <;> seup.dor caÍ-iq_ca, no' seu �equerimento, se ,
'

'1:SR:-10l� onde haverá a can-

O zague'iro C�ldo, que'é ·a',�t·em' proc?çlên�ia q< telegrama de· Wasllington, da United . .,....... >':(i?JTt-�aça;o 'de tôdRs as 'Aut'orJ-
mais rec,ente contrataçãO. do

. Press
-,

em '2-3-6'1, que .dizia' textualmente: uO Brasil pediu
II'.·_

ent.o e 'de'Y,esseh a,nos após j' '!�di� "eSP�cialment� c������­.o.E. Olímpico. já está. treí� .�jud�, aos '1Sstados Unidos par� ;es'ôlver seu, problema de- .' R. sua funda.ção: .JoinviUe d�s-'
as para

..

o .express yo --- .

''''w,ndo normalmente entre. ..., . A • I ponta de' nianeir;:t. illigUala-:: Em seguiQ.a, a Comitiva per-
.

�eus,
_

novos�' compànl'ieiros
-

A mogr:áf·�C_O, !nf�rmou -on�em nesta CIdade a_ :AgencIa do I?'e- I vel no cenário estadual e :mes- correrá à trecho � ser entregue.
uma pergunta do Tiro de-M�_ . s.envolvuuento InternacIonal (AID>., que r.ecebeu o pedIdo

I
mo n;il,cional" '�',a cidade do . ao tráfego, indo até Itajaí, por

ta. resp.0:Qde.u que está sa,:-., bras_ileiro nt::ss�. _s,gntido" . tr2 balho. C01ll sua paisagem., ãsfalto, onde cêrca das 1-0 ho-
tisfeito e pretende dar mui- bolllta' e ce�t,enári� .ToinviiI�: r ras será instalada na SÇ>cie.dq,-
tais alegri.as a. familia, U

g_r,e- DENÚNCIAS
.

I z�ç�o da m�lher brasileira, à tem servido de têma. para. o'S. de Guarany uma Exposição
ná".

-

,� revelia das pacientes interna- :mais belos poemas do.s J:ll.ais das obras r.odoviária·s ex�cuta-

j Quer sa'Qe_I':. &�n��� u Sr. M�- I das. fa,mosos poet.as 'brasileiros. Te'Dl 'dás pelo ,Govêrno Castelo Bran

ri? Martins se, verdadeiro o J
1. servIdo de inspiração àqueles c<?,. ,

telegrama da UPI, quais os': l\'l'ÉDICO'S ,que têm na natureza :motivo -
_

UnI almoço ser� oferecido às

Mu'to boa a arrecadação têrmos Idêsses pedidos e datas, \
-

,l. eterno de a,leC!'rià e prazer. °8,.utoridades visitante no 'Gran-
registrada, domingo . passado os textos dos estudos e conclu-' Indaga, finalmente, em qual:'" Esta é a �'Cidade das Bicicle-_ de ::Hotel Cabeçud'as, ao qual
em Curitiba. no encontro en.� sões 'que teriam aconselhado a ,. QUA.r caso, Qu�is o.s

<

nornes dos I, tas". Esta é .Joinville, no ex-. deverá iguàlmente comparecer
tre. Ferrov.iário e Bangu"

-

. o I politica 'de restrição da nata-I medicas pe,tencentes aC')'; qua- I t,remo norte do no.s-so. Estado. o Governador Ivo Silveira.

r grande caTI?-pe�o G�.r-Íoc�� (.�.e " lidª,_4e l1q I?á�, bem como os dr:os da União e dos Estados Com �uas fábricas e sua" gen- A presença do Mar.echal
66. Cr$ 34.900.000,00 passa-. órgãós ouvidos e seus parece- que obtiveram licença para te .. Com su.a história e com a Castello Branco a inauguração

Segundo 'conseguimos 'apu- rarrr- pelas bilheterias na V.:la II res sôbre a questão. I ausenta�-se do Pais, a fim de sua be1eza� A cidade que creç;-' do t.recho: embora anunciada
rar,'o d.E. Olímpico poderá tádio Duriva.l Brito na V:la. Se m��tirosa a notícia, per-.I partlcipa':_em de cungressos ou 'C� rap'ida:rnente: Que progride, .':pela' imprensa nacional, ain?�
jogar dom:ngo vindouro en1. Capanema apesar da intens- I gunta o Sr. Mário Martins I' cursbs de restrição qa natali- �loquente:tnente. Que fi�' pr()-

. não foi confirma'da pela spa
Curitiba. O t=m.e HGrená" en- sa chuva. que caia desd�, a quais as providênc·ia....;

-

adotadas Idade. reali;;r,ados no 'exteri,or, jet:a, c�.da vez ma.is. rumo aos Casa' Civil.
.

.

frentaria o Coritiba F. C ., na tarde de. sábado.'
�

pelo Govêrno para desmentir o

I�
especificando-p'� as" s�des

_

dês- S.�lJ.S altos e� v�rd:a4eir�s. d�s.ti-
preliminar do cotejo A. C. referido telegrama e quais 'as_ ses conclaves, sua duraçao e nos.

Fe'rroviário -e Oorinth�a.ns (000) . medidas tomadas em relação ai data, be� como se as, viagens, Os� blu�enauenses, por este
. Paulista p.310 Torne·o Rober- denúncias públicas fe�tas en'1 contaram com o aooi.o fi!l""n- �n�ivo. ·..,.v�'�, na�s?�em do Cf'!'l-

to Gome�s Pedrosa, No entan-! Pelo Campeonato' BrasUei- congressos médicos brasileiros I ceiro do TeSO'l.lrLl Nacional e se tésimo décimo sexto auiversá-
to até ontem a diretoria dO' J TO de Basquetebol, que se quantu �o emprêgo, em hospi- tiveram' auxílio material de en- � rio d� fund�·('ão da. cidade de
ch..lb� da ba.ixada não - tinha' realisa em Curitiba� e do -qua� tais públicos, cl� anticonceu- tidn.des estrap�reiras. discrimi- _.J'o;n"«riPe, abraçit.m seus innãos
recebidOl nada' de ofic�J._ a i Sta. Catarina já nãO' esta danais e processos de esterili:- 'nanqo-se �, ajuda recebida. -

e vizinhp.s e a�guram.-Ihes o.

Tespe�to. II
mais clas.s·,ficado� o ,estado de ---...----. mais franco sucesso em. sua

-

São Paulo derrotou o.selecio_ .�
" ,A' N" O. T- . I' ·C'. -J A "

!
.

jornad� . 2'Iorio�a e lJrogressis-
(000) nado do Paraná, por 66x51.

. , ta. Ah:neja:mllhes tôdas as f�-
S licidades do mundo. e a reali-

,

P.ela conquist.a do 20 posta 1 Por hoje' é só e até amanhã ,I," ESTA- Â VENDA EM Tê,D'AS AS.. , BANCAS'. zacão perfeib de -todos os seus

do �stadual de 1966, ca.da a-I Iílinha gente. - SOJ'lbos e ansêios.
tleta do C.N. Almirante Bar_ DE FLO�IAN()POLIS" Salve .Toinvil1e no seu, 1060
rozo, recebeu a título de gra- (BOLA DE META) aniversário de fU!ldação!

Dev"em os bItrrrrerra.uerrsqs s�
r-ecorda.r., da. a,ç.ãp .do :ao�,arY
C�ube Iooa.I, e em- esjaecí a I do
in=p lr-a.dor da Campanha, L>r.
Arno Zadrozny, que -redündou
no a.p êf o que 'foi nacionalmen­
t� sentido': SANTA CATARI­
NA NECESSITA DA BR-59.

Gr.a.ç�$ ao 'desGo-;:-tjnio de' um

de se�u,s mais àtu'ant�s filho,�,­
Bl�lmena-u s� .tornou, por mui:'"
tos mêses, 0- er-n tr-o du Movi­
mento o u.e. levou a rn.ot.or-í.st-a.s

,

mesmo de outros Ec;:tados, à co­
,

a+ern em seus . veíçui�s as pa­
p'eletas com. 0-' "'slogan" que

.

chegou' às aut.oric''l9dp.s f�dpr:-,i.<=;.
-Pi\N'TA CATARINA NECES­

SITA nÀ BR-'Íoí não 'fui tão
sómente um apêJu, mas sim a

Bl,umenop,
Sücul'sa!. de -(.A NOTíCIA"
Rua 15 "qe :Novembro ri'"
Ed-. Visconde d�' Mau

á

, conj. 507
Fone: 1436

.

BLUMENAJ]

Dir'eção: SOUZA F!LHO
.Diversos redatores

r'&Il'��,
I�_�. rla.

'0

Ap:=nas uma partida es�á!
n'1arc.ada para a' noite de ho:-_
j e, pelo TorneiO. Carlos Curt
Zadrosni. Em Timbó sob

as luzes dos' refletores, O
União receberá- a· v-,-slta do.
lider ArnazonfL. / A 'part:da po­
.9-erá agradar em, che_O' ao pú­
blico desportivo da regIão._

ti!"oação a import-âI}'Cia.'.
NCr$ 100,00. Mu:to bom
Hbicho" .

(000)

(00[-)

(000)

Hoje a noite' em Florianó­
polis a- Federação Catar�nen­
S�· de·Futebol estará Teúnida
sob a pTesidência do Sr. ,0'5-
nf Méllo .. N.aquela oport1-lui­
dade deverão estar pres.e:.:ües
c1ir;etor.es de, todas as agrc­
.miaçõss que pa�ticiparão do

P\r'ó:�!('mo Ca.mpeonato Est�-
dual.

-

(000)

Como se �abe, assuntos dos
mais importantes serão tra­

tados na ocasião com refe­
rência ao estadual ,e muita
coisa nova vae surgir.

(000)

A idéía :de 'se pleItear os be.­

rief íclo s do' Govêrno Federal
para o sul�brasileiro, e rnut+o

, .especialmente' para a en tãu
BR-59, .torriou conta, em p011-
co terrrpo. de' todos os setores
r�presentativor:; da 'vida catàri­
nense, e evoluiu qual bo ia de

'neve. resu lt.arrdo na grande
,�op�entra��o ,de Porto Alegre,
onde Prefeitvs, Governadore,s,
Vereanor3,s e Renresentant�,s
Clas.<:::ist"á:'3 do Para.ná:. Rio

· Gra.nde do Sul e santá Cata--
· r�:pa esboçaram um-q,. campa­
ÍJh�: p lerra 'de' rrr-lriofrrío.s. corn

vfsta.s a cue a '"estrada do Pro­
P.'rAC-"O" fôsse

�

br-evern.erat.e
.

con-

ci�ída.
me�:f��, �:r�c�'� c6���n��d;0=
CAd - foi 'úma, méra conse'­
·R1iêpc:a.

"

. or,:;�' �pêJu<"!' o�e em COn.c;:pr<1,nn­
r.fã fora.m léva dos ao Ministro

..�.�� Vf�('f'�, e Obra<=; Públicas,

_.:;��:�e;'�:;�:e�:��l.l�o�ra���
�,�tarltr, s.uJinàs, rpru]t-ar?m na

, mag-nffí'éa '8 "'ã.o f�deral fie jJ'Yl­
"nl�Ínentar- no' mais curto' pr�­

-0 no��ív�1 <:> ·('>()��rtura· c1·o� tr�,,-
ehu:q iá exist�ntes e a· abertura

� ��g�ç��mc; �?��t���o�;;Z;�
,9. -coITin1et,a., _Hr:.a'a��o: atrav'é,s' 0.0.' ','

-

Blumel1au�nses que' recentemente. pas�aÍ'a:in na rodo-
1ito;:ial.-: dp' ?ôrto Alegre ao Ri.o via- qU,.e cruzà a lccalidade conhecida como Toca de, Onça,

..�� ..J',an'3i�,o.-
'

ern IÜljaí, estíveram_ falando a nossa reportagem, ocasião

.A_ :REALIDAD_:E em' que prQtestq_ram pela péssiII?-a situação daquela, estrada.
Segund-o êles_, a estrada que já é ruim, em dias de chuva,
tor'na�se inteiramente intransitável,. Por falta de disposi­
tivos para escoamento das águas, as mesmas invadem e

alagam os terrenos vizinhO's,. causando sérios prej u1zos às
plantaçães ali existentes.

Encerram-se hoje as matrículas para os cursos. de'
alfabetização mantidos pela Cruz.;:tda Blumenauense. Hoje,.

.
E�ta realidade, que nos en- las 19 às 21 horas, é possível conseguir-se matrículas, ain-c'he' de urgulbo; c· 'nos ufana

. po;:"tl'irrnos' por' ela "trabàlhacyo da, nos grupos escolares: Santos Dumont, Machado de Âs-
.

e :movido ;fontes' de' infprm8,- 3is e Adolfo Konder. Os cand'id�tos deverão apresentar-se
:' �ÕPC:; e o graride público. ocor-

/

munidos de doc_umentos pessoais e escolares.
-

I-"érâ sábad'o.',� pró:�d�o, dia 11, '

com a pre�enca certq, do Mi- •

._,.. .
� .' .

A Câmara de' Vereadores de Blumenau,' sob a presi-

-!l,\)�;!;r< Ot>�,�3.t·nl'rr,;:l.�O:����o���J:J.°pt':rer.:.1.dree;1:. dência do Dr. Bernardo 'Wolfgang Werner, estêve reunida
t- ,,:'" �.. . na noite de ontem, oportunidade em que foram debatidos

'�tItimbertá' de Alencar. Castello 'lários assuntos da maior importância para' a ébmunidade.-
c. �ran-co ..

'
'

Amanhã estaremos 'ctan�o amplos detalhes do que foi a

reunião de ontem.

pr.es�no;;a elos. harriga-verdes,
em. geral, numa é'ampanha; que
resultaria, tempos após, na a­

tenção do Departamento N;�-.
cíorra.I. de Estrádas de' Rodage:rn

· par.a corn -

a.que ta que viria à se

to!"nar.- a .BR,-101 ..

." AI'TQr-à, :r:_.eceberão ue:; c�,tari­
npn��,s', exat8mp-nte' 8l1üÂles mie
;fi;Ci�ram o fióvimento em 1'21-
}lor "d� término urgen+.e da ro-

· dérvia� o' primp,jr.o ·�·trp.Gho i_nt;=�"�­
ram_0nte ç.pfaltarlGl da BR-IOl.

h�.. 74_ c,u'f.J0mp+ros d� p""rcurso.
Uganda JoiI?-vill� à Itaj_aí.

.

REGOZI!O'
, Sàbe-se que é pensamento de

�xpresivo número de r.otarya­
nos blumenauenses . acompa­
nhar as solenidades' de entre­
'c;;a au púb1ico do 'primeiro tre­
cho concluído da BR-I01, co­

memor8 ndo o resultado prático
dos. esforços que' por aquele
Clube de ServIço de" Blumenau
for-am iniciados. na camDanha
SANTA CATARINA NECES­
SITA DA BR-59.

� N.a verdade, nada mais jus-

to que a presença 'd03 mesmos

à inauguraçãu, já que daquí, e

especialmente daquêle Entida­

de, partiu o Movimen�o que

e.n.se+ou se torria.r=se lori1hant�
e mais br 2ve realidade o 'aus­

p íc íos o fato que ocorrerá nó
prõx.i.r.no sábado.

óP
Dos mais oportunos o lançamento dest.a semana da

.

Livraria Dom Quixote, deEta'cidade, q:ue está � r-eóornerrda.r

aos seus clientes "Liberdade Sem Mêdo", obra de Alexan­

der 8. Neill, com prefácio de Erich Fromm. o- livro, segun­
do autoridades mundiais no assunto, é de leitura obriga­
tória :para pais e mães.

o- Grupo de Escoteiros "Le.ões ", dé Blumenau�: reini­

ciou, atividades com uma reunião levada a. efeito em· sua

sede social, 'na rua Nereu Ramos, ontern, às 20 horas. A

referida reunião, presidida pelo chefe Klein,: t.ra.tou de' as­

suntos r-elac iorra.dos com as atividades do Grupo no cor­
reu te ano.

9 Centro de Saúde de Blumenau, a.t.ravéa do seu

'médico chefe,' Dr. Fernando Heusi, avisa que Já :récebeu
vacinas "Sabin"- anti-poliomelite para aplicação .ern carac­

ter contínuo. Os senhores pais devem levar seus filhos até
o Centro, na rua Itajaí, período da manhã, para aplicação
da vacina- contra a terrível moléstia da paralisia infantil.

"

o�s ser'vtços de. ernp.la.carneri to foram. prorrogados . .Até
o final do corrente mê-s é possível o ernplacarn.errt.o de veí­
culos auto-motores sem as pesadas_ multas impostas pelo
nôvo Cédigo Nacional de Trânsito. Resta a.gor.a., a com-

. 'prensão e colaboração dos btumen.auerrses , procurando a

DHIP lecal, o mais 'ur-gerrt.erjaent,e possível, a fim. de dar currr­

pr-írnerrto à.quef.a extg êrrcfa legal,
.

evitapdo as correrias de
última hora.

'

N_o próx.L.'TIo sábado,,,,a CQmpanhia. Bandeirantes "Ana'

Nery", estará iniciando atividades em 1967, com a primeira
reunião em S'l1a sed�. A chefia -daquela ·Companhia: está
convidando a· t6das as. bandeirantes para aquela reunião,
sáqado vindouro, em sua s�de social

..

Encontra-se em Blumenau o sr. Adriano Marques,
G'e�ente da conceituada Emprêsa de Transportes "'VaJe do

rtajaí", em São Paulo. Falap.tio a nossa reporta_gem, o

sr. Adriano Niarques, manifestou-se amplamente bem im­

pressionado com o progress.o de nossa cidade.

Também o Centro de E:studos de Matemática (CE,M)
estêve reunido na noite de ontem. Grande' número de pro­
fessores dos mais diferentes estabelecimentos de ensino blu­
menauenses, debateram matemática mOderna, principal­
mente do· têma de Frações, com os máis amplos resultados.

Logo ma�s, nas dependlmcias do Tabajara T'ênis
; CI;q;b�, ést.ar�9 r@.unidas as udomadoras" do Lions O'lube
']�numenau-Sul, em chá beneficiente.

� I UlIIIII t.lIlIllIIlH ipCllllllllllllltllll1 lU II i II []m III III III tllllll!llllllCllII n 1111111 [:n.r�'�

! EMPRÊSAS REUNIDAS Ltda. ;
�;_�.- �is-ando proporcionár um transporte, rápido' e segu� _�ro informa que aceita desp.achos par!], as seguintes lo-

;=; cal!dap,es: Campo Alegre, S. Bento do Sul; Hio Negrinhó �
:! Rio Negro, Mafra, Blumenau, Indaial, Timbó, Curitiba ==

__ª. Eapanduva, Major Vieira, Três. Barras, Sã,o Màteus do Sul"' _�Canoinhas, Irin.eõpolis-Valões, Pôrto União, da Vitõrià,
.. ;:;. Pôrto União, Bituruna, Jangada, S. Joaquim, Agua. Doce, "::!
...

_=_=_ Uruzici, Olinkraft, Urupema, ItaiópolíS, Paraguaçú, Hori'- r:.ª. zonte, Palmas, Renascença, Rincão, Torcido Clcvelândiat

_� Marióp'olis, Pato Branco, Vitorino, Santana, Marmeleiro, ==:::Francisco Beltrão, Lebon Régis, Curi.tibano� Santa Ceci-

�_=_ lia, Ponte Alta. do Norte, Ponte Alta do Sul, Encru.z � de ;:;ªRio do Sul., Lajes, Herval Velho, Cam�o� Novos, Capinzal,

"_e Santa Helena, Jobará, COIlcõrdia. Catanduvas, Ponte Ser- =5• rada, ·CeI. 'Passos Maia, Rio da Va.rg.em, Palmares, !vfa-

__=� ;ombabs, RLanchO Grandp., Altc. :Bela '�iista, Santa Rosa, r.ª...... oaça a, ·uzerua., T;:-CL.� Tilias-Papuan Tangará, Pinhei-.
- ro Preto,' Iõmerê, Fraiburgo� 'Marcelino Ramos, Viadutos

.

-

'� Gq"urama, Erechim, Fachinal dos Guedes: Xanxerê, xa": �
::_==' XAiU;' cOBrdilt:eiradAlsta'l Cchapecó, sAbetlardCOI LUZB,Passo das=E

_
n.�as, ocalna o 'u, anoa�, an a ara, om

. Retiro.
.... �

- Alfredo Wagner, Taquar.as. Santo Amaro, Palhoça, São ...

� M.iguel, Matos Costa, Calmon, Caçador, Rio das Antas� : �
-Videira, 10 de Novembro, Liberata, .JardinÓpolis, Flor da
Serra, Medianeira, Cascavel, Sarandi, Nova Prata, Jacu-'

ª=_ tinga, Vará, Nova Esperança, Rio Tun? 'Rio do Mato, No­

r-..

va Concórdia, Alto Verê, Verêzinho, ver(!.. São Jorge do

�====_
. Oeste, Vista Alegre, Sede Pjnhal, Santa . Lucia, Campa
Gnoni, Salgado Filho, Itapejara, Bom Sucesso, Chopinzi-
nho, São Joã,o, Laranjeira., Dionisio Cerqueira... Barracão,
Santo Antonio, Capanema, Guaraniaçú.

.

�:_�. Melhores Informações na Agr--nr.ht: Rua 9 de Março, 607
-

_. - Fone: 2140. �.
:'ltlIIIIIlIIIIlICllllllllllllltlJIIIIUlllnC11I11I111I11.UIIIIIII11111[]IUtIllIIlIIr:lllllll�IU�
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". tl.&.'.'.t.t.l.'.I.I.'.'.t.'.'�"'I.I.t.l.IIlQ.§.�It1f1 II...'.i.!I.....,.....,.t�Ã
VENHAM CONHECER O NOVíSSIMO "ALVORADA II" DA SEMP EM HERME·S ·MACE'DO··S/A. AUTO'M.ÁTICO! E COM

TE-ILA RAYBAM ,E O QUE É PRI�CIPAL,' NAS J\1_ELHORES CONDIÇõES DE' PAGAMENTOS! '

���"'.!.I.D,.,.n"'.J.'.J.l",.,.'.'.I·.I.'.'.'.'.''1'I",.,.,., ....,.,.'.'.'�I.'.'.'.I.' .. tll'.'II'...' .. '.' ..a.I.'••l ......I.'......a· ..I51'.'.'.'.'.111'lIIt.'tIt.'fIí'.It.'ruWJUI�.f;pi.�MGU9"*'�i_ltIU.�
.
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Alega Motivos de Saúde e Suas
D�;�J�araç,ões hrit,am Sodré

S. PAULO, 7 (UPD - Alegando rnot.ívos de saúde,
afastou-se por 15 dias da :Qiretoria do Serviço de Trânsito o

Coronel América F'ort t.e.nelle , seu diretor. A solicitação di­
rigida ao S.�cre�ário de Segurança Pública foi imediata­
mente aceita tendo sido nomeado para substituÍ-lo o Se­
nhor Faria Borges, engenheiro do 'DEHi• O Gover.nador, em ,
entrevista .à Irn prerrsu , ontem à tarde, disse. já ter enviado
domingo ao diretor do Departamento de Trânsito memo:ran-ldo dando-lhe o prazo de 48 horas para reparar (lois graves
erros cometidos no trânsito em São Paulo. O prim'eiro foi

I

a retirada dos ônibus urbanos do centro da cidade e o se­

gundo a criação dos chamados ubolsões" para o estaciona­
mento de veículos. O memorando. determina a volta dos
ônibus ao centro da cidade, e a extinção dos bol.sõ es . Por
hora outras alterações não serão feitas no trânsito enquan­
to a ��operação bandeirantes'" não se consolidar. O memo­

rando do Governador ao Coronel Fontenelle diz ser uma

das principais missões dos governos, amparar as .classes
-mais rrec esaí ta.da.s da população.

Recebemos do Departamento de Estradas de

Rodagem, la. Residêncla-Joinville, um ofício as­

sinado pelo Sr _ Antônio Merêncio da Luz, contendo
os seguintes alSClarecimentos:

"A fim de que êsse conceituado Órgão de im­

prensa, possa esclarecer, e bem informar seus a.saí­
duos leitores, transcrevemos abaixo a relação de. es­

tradas que tem dotação orçamentária e cuja conser­

va esta sob nossa responsabilidade:
NÃO 1t DEMISSIONARIO

RESIUÊNCIA DE JOINVILLE.
S. PAULO, 7 (Transpress) -

O Coronel Américo Fontenelle
retornou a São Paulo, desmen­
tindo que estivesse demissio-
"'::'i,rio da 'qireçãu da Diretoria
�10 Serviço de Trânsito p a.u->

lista. E,'Sc1areceu ter - errtr-arto
erri acôrdo com o Governador
Abreu Sodré, a.certe rrdo seu a-

. 'oc:;tamento do cargo, por 15
d ía,s, a fim de que a "operação
bandeirantes" seja trno te.rit.acía
em clima de tranquilidade.-

ESTRADAS TRÊCHO KM.

Itaj aÍ-Itapocú
BR.-59-SC21 ..

Joinville - São Franci.c:co
Pirabeiraba - São Miguel
Joinville - Testo Rega ....

Guaramirim '- Luiz Alves
SC 3 -� Araquarí .

Joinville - Divisa Paraná
Corveta (BR-59)-SC21 ...

./- 48
11

38

5�

64

52:

14

42,
5

se 3

se 3

SC 21
se 2,1

SC 32

se 33
se 64

se 81

S. PAULO

I
II
I

POLÍTICOS INFLUEM

S. PAULO 7 (Trqn<::press) -

o Corunel Fontenelle d �c19,.rou

que as fôrças ocultas O� 'den'1.a­
gogos. os políticos \e}emagogus,
j-rqn�fOrmqr2m a Hoperar�,o
bqndeir�,ntes" em casa po�íti':'
co, criando um clima D8.ra i""'_­
uedir a sua trrrpIa.ri t.a.çã.o . O d i-.
retor .Hc=rro ia.do . que' r-et.or-riou

d<::t Gu�nR.bara. dj�se que suge­
riu ao Governador sen af8�t�­
rnerrto da Dtretoria do 8�1:"­
vico de Trânsito. por 15 dias.
rra.r-a o ue o ch�fe do ex.oc1:tt5·vo
T"'ldesc:;e t,r1balhar com Jib?r-da­
de de a.câ.o. oo+n respeito '�'.I
rr-ovr-arrra de trânsito em São
Paul0.-

TOTAL 326

Corno pode observar o ilustre Diretor, a estrada
Santa Catarina não consta na relação.

A conserva os'por-á.d íca e suficiente, do referido

tr€cho, faz-se quando possível, e a título de colabora­

ção.
Ao ensejo, apresentamos a V.Sa. nossos.protes­

tos de elevada estiIna e distinta consideraç.ão (SIC') ".

Certamente êste esclarecimento foi provocado
d í

a.rrte das reclamações de moradores da Est.rada'
Santa G-atarina, publicadas em nossa edição de têr-

ça-feira.
,

E, sejamos justos, as condições não só da Estra­
da Santa Catarina, como ta.rn.bé.m as ci�mais estra­
das em, conserva' sob r-esporrsa.b í

Ií.da.de do DE,R,> em

nada r€comendam a Administração Estadual. Não

queremos dü::cutir o assunto; se é por, desleixo do

DER; se é por insuficiência de verbas para· a conser­

va, ou se é puro desinterêsse aos problemas desta

região. Não podemos deixar de concordar, por uma

ques�ão de coerên.cia,· qu� os últimos tempoFais têm
dificultado sobremaneira a manutenção das nossas

vias de� comunicações. Todavia, não se pode negar
um certo desinterêsse por pa.rte do Govêrno Estadual

para com os nossos problemas.
Pelas aparências Joinville part�cipa na atual

Administração Estadual,. apenas como o contribuin­
te número um,.o que pode ser muito honroso, mas

que 'pouco proveito t€m trazido à nossa região.

l\1J''''''''"",,-.rn,&�
7 (Tran.c:nrec::.s) -

- "Rm ,C::ll�J �n+-rp""7jc:;tqJ ,do ont°'YY}
.à imnr°n.c::q,. o Gover1q,dor A­
'1-, .... 011 80dt'� 0,firP'10'� ""11� don+-ro
ro pr.�'70 imnrO .... .".O"T��.r�l rl.e 4q
no-a,c:: rl118",C: me�;-4q,c:; ,t�r�o Olle

pp.r :::ldotadqs. A su..stação 00e:;

I chamados bo]Sôes e o

.

retôrho

,.
:0 Grande
I

I;· Politico Social
o Dr. Paulo Konder Bo�-

ao centro da cidade dos ôni­
bus que' servem -aos munlcl­

pios" que aornarn a chamada
"gr8.nde São' Paulo". E con­

cluiu o Senhor Abreu Sodré:
:Ê:ste govêrno sempre que errar

não hesitará em reconhecer o

êrro, p úbltc a.rrrerrt.e . E é o que'
estamos fazendo.-

GOVERNADOR IRRITOU-SE

S. PAULO, 7 (Tranc:press) -

0, Go-rernador Abreu Sodré fi­
cou bastante irritado com &.'3 _

declaracões feí t.as ontem à noi­
te pelo" Coronel FOll'�en�lle. a-·

pós seu regr-ess.o da Guanaba-'
.ra.. A informacão é de fon:,e0
p9.1aciL'.nas. O

�

ex-d�!etor do
tr�ndt-o Iva.v i >, declarado que
não é demissionário do carQ'o

e que reassumirá dentru de 15
dias.-

-

1\-1:ALHARAl\'I "UDAS

S, PAULO. 7 (Tranc:;press) -

Cent,ena.s de pesso�s, riote pela
mg,nhã, na Praça. da Sé fize­
ram um Sábado de Atetuta por
sua conta. Um grande juda ,

ident.ifi�ado...
oorno serrdo o Co­

rán.el Fonten�lle. foi 0l1eimado
diante de uma 'multidão, que

proferia aos grf tcrs : Queima"
Queima.-:;-

Cõ;rTTQVT,"l'-TT\T.7'P AM
HLOOK-OUT"

S. PATJT.O. 7 ('T';�'_nC!"'Y�"·e<::',c::) -

O'C:; 'co..-nprciant.p'C:; r1q '7,onq, le.C!-te
�"sppnr!Ar8m o �nor>K:-,o�lt" que

já h<::lviam rnqr·0a.do p�.ra a­

manhã; em face do, afastamen-

A,cnutecitnento

de
nhausen homenag�ou ,com um

jan�ar o G07ernador �breu

----------------�--------.------------..--------,-------------

Prns egneln
·do' fln° ár-O

Fesli\!idade
..., .-

de Join\lill
as

DIA 8-3 (hoje) quarta-
,
feira - 20,30 hs - Na Socie­
dade Harmonia Lyra: Jantar

'dançante e inauguração do
Jardim de, Inverno.

STANG·EL TEME

·POR SDA FAMíLJA

F,evereiro
Sodré e o· prof. Delfim Netto,
futuro Ministro da Fazenda.
Ao aconteci_men+-u, que obtp,,:·�
gr�n rle rep�rcussão nos meíos
polític03 do país. co:.nparecr=>­
r�m o'" Governadores Gere­
rniqs Fontes, do Estado do Rio
e Ivo Stlveira, de Sqnta Cata­
rina; os futuros Ministros do
Govêrno Costa e 'Silva, dep.
Ma tglhães Pinto, General A­
fonso de A',buquerc;,ue Lima,
Hélio Beltro1, e prof. Gama e

Silva; o atual Ministro Ida A­

gricultura, Dr. Severo Gomes;
o dep; Rondon Pacheco. futu­
ro Chefe da Gac:,a Civil da
Pre�iàência dq, R�p{lb1ica, u

dr. Ne,stor JO'3t, futuro Pre,'3i­
dente do Bpnco do Bra,sil.

.

o

ceI. Jaime Magrassi d� Sá, fu­
turo Prec;idente do B.� D.E.;
o'� Senadores D?n';el Krieger,
Dinarte Mariz, Ruy pq,lmeira e

Antonio Carlo,r:: Konder' R,eis:
nr:: dpn'.1t<;? do-=::. fedprr.ds G'2nesio
Miranda'" Lins. Ern'-'ni Ráti-r0

Dia'm"l''':lMarjnhu, Leopo:'do Pé­

re<:;, Gilb='r:to Azevedo e 30"";?'

Henrique Turner; os coronÁi.s
Cha"f,Te� e HOD:lem de C""r�_Talho,
re8pecthrament� Secretário!') 0e

S'::;Q"11ranca de São Paulo e do

Estado do H�o; .0 general Si­
zeno Sarmento e os srs. -Irineu
"Rv.rnh'311,c::en' Horác':o Coimbra.
Sergio Mpl�0, Foho'_'.l-o· Bor­

nh�,u�€n� EdiJberto Ribpiro d�

Castro e Oscar Klabin Segall.

S. PAULO, 7 (Transpress)
O Prefeito Faria Lima, que
untem rétornou da Bahia, fa­
lando à imprensa defendeu
mais uma vez o direito da
Prefeitura dirigir ,o trânsito na'

capital paulista. Disse estar Ano XLIV
disposto a aceitar -o, errca.rgo .

- --�--,--

to do Coronel . Fon tenelle do
Departamento Estadual do
Trânsito.

PREFEITO ACEITARIA

Joinville, 4a.-Feira, 8 de Março de 19.67·-- Nr. 10.045

'. :ral,*,'It •• ,•••,.,.,'.,.,qt.'.'.'.'.'.'.'.'lCI'.'.'.'II'.'.'.,.t.t"'.'.'.I.iq'.'III'.'.'.'.'.l.�'''''lIt.'.'''

Orquestra Slnlôni(B. - (õro ··[arlos
Gomes·· Darão Rédla em )0 -.D\fille

Vlem repercutindo intensamente na cidade a

atitude simpática de' mais de uma centena de blu­
menauenses, os quais abrilhantarão com sua arte e

bom gôsto os festejos do 1160 aniversário de Join­
ville. Trata-se de componentes da Orquestra Sin­
fônica e- Coral da Sociedade DTamático Musical "Car­
los Gomes", em número de 120 pessoas, que virão
a Joinville sábado próximo, por sua conta, para
apresentações com errt.ra.da f'ra.nc a, na Soci.edade
Harmonia-Lyra, às 20,30 horas. E.is o programa:

-

Panis Angelicus - César F'ra.rrek - Côro e or­

questra - Aus blauen 'Wogeri steigt ein Land ,- H.'
G. Naegeli - Côro e orquestra - Minha terra tem
palmeiras - Canção faleI. bras. - Côro e orquestra

Polonaise em lá maior - Fred. Chopin - Or-

questra - Sonho de amor - Fr. Liszt - Côro e or­

questra -' Serenata - H. Geyer � Côro e orques­
tra - Andaluza - -Pablo Sa!asate' - Orquestra -

Cena de Baile - Helmesberger-Mayseder - Orques­
tra - C'anção da .La.guna (da ópera Anita Garibaldi)

.

Solo-Rita Schwabe � H. Geyer - Orquestra e Côro.
3 Canções folclóricas alemãs
a) Ich geh' durch einen grasgruenen Wald
b) Kommt ein Vogel geflogen
c) Guter Mond du gehst so stille - Côro e Or-'
quest.ra .

Marcha da ópera UTannhaeuser'" - H.jchard
Wagner - Côro e Orquestra - Hino do Estado de
Santa Catarina - José de Souza - Curo e Or-
questra.

iI"1.'�'.1.'.'."".'.'.'1I1.',,'.'.1.11D''''.'.'II'.'fI'IID'.'.'.'���"'_'.'.l�.'..e.,.

a no Vietname Será Prolo ada
annreata, Declara embro da ONU

No Co, 50 de' N,,{;.,o Cess,q ..�in' ,
'

I, ,c 0_
nsideradas com? d��ap,areci-B b' d

.'

d E E U U" -:
'

.da.s . Informa-se ortcía.Irn errte
om ar �IOS 0-5- .,. hoje em Saigon.

NEW YO'RK, 7 (UPI) .:_' A guerra no Vietname sérá' t EE'. UU. Ni\.O ACEITARAM
prolongada e sangrenta, se os Estados Unidos não puserem Ifim aos bombardeios corrtra

t

o território comunista. Esta'· WASHINGTON, 7 (UPI) - HANóI NÃO GARANTE

.dec l.a.r-a.çã o fg! feita em 'New Yor� pelo secretário gera.I da I O Senador Robert I�ennedy;
I Ir-rn ão du pranteado presidenteONU, U Thant, ao regressár da Birmânia'. Acrescenta'u I

Kennedy, disse hoje. que o go-
acreditar que depois da cessação dos bombardeios. às con- ve'rno de seu pais não tinha a-

v'ersações de paz seriam realiza<_:las d�ntro de po'ucas �sema- �e��e:;a�o.P�t�end:d�raz �:��nas.
nedv reafirmou sua tese de

susp:ensão dos bombardeios aé­
reos norte-americanos na' re­

gião do sudeste asiático, S3m

qualquer 'condição. Lembrou.
na oportunidade_ a recente de­

elaração do presidente do con-

e

Paraná.
23,3Ó hs _ Marcha dos Ar-

22,00 hs Em Curitiba: chotes (partindo da sede do

Apre.§entação ç10 Corpo de' Corpo de Bumbeiros Voluntá�

�'Balet" da Sociedade G.;ns'sti- ���d��adireç�o::m����a d��
ca de J�.:ünville, que será trans- -

Imigrantes) .mitida pelo Canal 6 TV-
DIA 9'::'3 (amanhã) _ quin-

tá-feira - 8,00 hs - Na Pra­

ça da Bandeira: Solen�dade
Cívica em Comemoração ao 16°
Aniversário da Fundação da
Cidade.

20',30 hs _ Na
-

Sociedade
Harmonia Lvra: AUldicão l'/[u­
sical promo"l';ida pe1o/ Instituto,

BRASÍLIA, 7 (Transpres) Com o regresso a BrasÍ- ded�,si��3"Vill:e:!t��!��·a
lia do diretor do '" D'epart. Federal de Segurança Pública 19",30 hs - Reunião Festiva do

deverá ser solucionada a situaçzo de Paul Stangel, o car-I Lions Club'.

rasco nazista responsável pelo extermínio de setecentos mil DIA 11-3 - Sáb?.do - 2130
.

.
- N', Sociedade Harmonia Ly-judeus durantte a 2a. Guerra Mundial, Stangel mostra-se

I
ra: Apresentação da Orquest!"a

'preocupado apenas com a sorte de seus familiares, que se Sinfênica e coral rio - Tp\,+.,...o

ço�sideram ameaçados por elem'ent�s israelitas. C8r'O�J Gomes, d� Blumen':tu.
22,30 hs - .No Clube Join-

VIGILANCIA DOBRADA I qüestro do ex-comandante na- ville: Baile para. a escolha ·de

71/1"AO SlJSPENDEzista. - Miss Juinville-1967. I fi!11. ..
, /..._ _

'

�
. '__;tI, .,' :::..1

/ BRASíLIA, 7 \. UPI) __:_ As I DIA 12..:3 - domingo - H O')

'autoridades- militares aum<:;n- ·DECISAO DEMORARA hs - Revoq,da sob os auspícios TERROR CUI T lIRA rta:r!;lm a vigilância em tôrno do do Aéro Clube de .Jo;nvil1e.< ;;�.
.

. J, ,;
.' --�. _

�. > j
_,austríaco Franz Stangel, a- RIO, 7 (Transpress) o- 15,30 hs _' No C:=tmpo do

PEQUIM, 7- (UPI) _ Infor-
'guardando a decretação de sua Departamento Federal de Se- América FC: promoção d;)� Li-

mações da Rádio de Pequim,pris5.o preventiva. O Departa� gurança Pública informou que gá Joinvi1Jen.�e· d� Futebol.
t d Han KonO' dão

mento Federal de Seguranca deverá demorar ainda vinte Caxias x América. cap a as em . g =,

�Pública teme que se verifique dias a decisão do caso_ do na- 1800 hs -= Na Rua ,do Prín-

I
('onta de que Mao Tse-Tun�

na capital do País, a exemplo zi�,ta Franz Stangel, que tem cipe� Desfile de carros típico'5 deixou momentâneam'2r:te s�a
"do :que Ç>correu com Adolf Eich 'extradição pedida pela Polônia e apresentação de danças fol- J campanha pela revoluçao cu�­

'm,"Lann, alguma tentativa de se- e pela Austria,. _ clóricas. � I
tural, .ante a ameaça de fome
na Chlna Vermelha. Com uma

pODulação de 700 milhões de
habitantes para alimentar. a

comissão especial do cons·elho
do estado ordenou às diversas

repartições aue ajudem no

plantio Ida primavera.-

PERDERAl\I
OPORTUNIDADE

,l\,10SCOU, 7 (UPI) O
Frin'leiro Ministro dá Rússia
deciarou que 9s Estados Unidos
torpedearam uma verdadeir'a
'possibilidade de' serem InICla­

das as negociações d� paz, rei­
nidando seus bombardeius no

Vietname do Norte, depois da

trégua do àno novo lunar dos
vietnalnitas. -

CRITICA A CHINA
MOSCOU, 7 (UPD --"7 O pri­

meiro ministro soviético Alexei

Alllanhã a

visita do
-Ministro
M�uro Thibau

Amanhã à noite dar-se-à um

p"r, nde banc;uete homenagean­
do o Ministro das Minas e

Fnprgia. Mauro Thi'bau, nos

salões da Sociedalde Harmonia­
Lvra. Essa homenagem que os

pÕderes púb1icos municipais e

a classes produturas de .Join­
ville irão tributar ao visitqn.,..
+--P. conc:;tq_rá do jantar peJa
jnauguração 'da S·,-lbe.stação da
SOTEI:,CA em Joinville,

As;. assinp tura.s d� � d �,c;ões
["',e·rão recebidas até às 15 horas
de hoj·e. ng As�oGüu:;ão Comf"T'­
cial e Industria] de .Toinvil1e.
na Prefeitura Municiual de
.Joinville e nas· Centrais Elé­
tr1CQS -de Santa Catarina SIA­
Joinville.

-DOMINARAM PROVÍNCIA

I PEQUJM, 7 (UPI) - Os

partidários) de, Mao Tse-�ur:g

I'
tomaram o poder na PrOVInCla
de Kantum, depois de acirrada

I. assistência dos re�cionário..'3 10-
, cais. Foi o que dec.larou hoj� a

Agência Nova China', de Pe­
auim. Toda.via a mesma fonte
asSinala que foram grandes os

danos causados pelos' anti­
maoistà.s. que depedraram a

sede da segurança pública de

Kantum, roubando documentos
de grande irnportância.-

-.',��,_,; -;/..t�,,�,�".!>t�,.-?'f� -"'��;8t��t��)�x.t��"".",.,P.ff:\�t�\1.!',�·'),��,��,€:\,.���":lt�?:?f��'��t�,;?f�,:?,f��f��'��f�\�-t��{����,::_...k�(:"·:/��l'C';_)\0�(0T0c.0T�(3r®@�\0T@)�T(�X01@�K<>.)���§5\Sr@)®!®C0�(0T@)<.0T@xS!@;®T@.l�'é0\0T�T��T@)(9T@)(9T�®T@)�T�®T®(9.@)®.@)®.�.@) ��;J,

I SO ,I BABE i
� �

---- ..... _ ... ---- ,,'

I H A R.. lH: O I A .. L R A I CDL .PROMOVE CURSOS·

��,� CONVIDA OS SEUS PREZADOS ASSOCIADOS PARA O .1 DE, APERFEIÇOAMENTO,
� �. Conforme já haviamus' noti- .Joinville� comunicou ao CDL

-_�.�_- �.JAN'TARe. L-"ANC,AN·TE," �.'.�:-_�. ciado. O Clube de Diretores Lo- de Joinville, de que .além tio
"'w P./ � jistas de Joinville se dirigiu ao Curso de Vendas realizado no

� ,

�

� Presid�nte do Conselho Hegio- período de 15 de fevereiro a 3_
-

..'>.:::V

QUE 'EVAR
-

A EFEITO NA NOITE DE HOJE � nal do SENAC, snr. Haroldo do corrente, tem destinados à
� ,

. L- A .

. , � , Soares Glavam, solicitando que classe comerciária, mais os se-

� ABRI Lr-lANTADO POR � '. fôssem m1nistraaos nU"I'TQS cur- guintes cur�os, até fins de abril

.:f0_,� N E L S O N '�. sos à - classe
.

comerciária de p_:óximo" cdU:io ljnícdiO de itnSCri�c-;::_/ �. no<::sa cidade. çoes sera lVU ga o em empo
�

,

,

; J
.

� O' snr. ,Haro'do Soares Gla- oportuno.
� . �-+ vam, :demonstrando mais uma Relações Hum�nas no Tra-
-�

S Q t"_ A'· G);\, vez o seu �nterêsse em servir a baJho - Em data a ser mar-

� e eu·· - llur fE ,--,O .. lnerlca.no � cada

� �'. Psicologia 'de Vendas - Em

� (*) � I,MOVlme'nto dat,a, a ser marcada
_� �- .1.1.1. Embalagem Ornamental
� C'OMO. ,NOTA MÁXIMA" SERÁ INAUGURADO ÀS 20,,30 HORAS O �'B d·

De 17 a 28 de abril
u.ê)

�"'t,.1 an elrante - J.,,,,f·rismo � De 17 a 28 de

I J A R D I M D E IN VE R, N o- I esfi�t��:;�:s aa�� �� lit'��i��� ::�:i�tazism" - De 17 a 28 de

..� � rente, d:iàriamente. das, 15. á� A ,exemplo do ql1e tem �e

� OC! SIÃO EM QUE O ZELADOR OFERECERÁ SORVETE KIDON � .. � hor<:lC::. n!1. sp-de proprIa, a verificil,do com os 'demais "Ól'r,-
�� ,� rua Particular Miers (trans- 80Q, temos a certeza de (lue os

�� AOS PRESENTES.
, � versaI da. rúa

. �tto, :ao�lim . A acima enumerados, deverão
�""'(' ) _

. __ _ .. .. � taxa da lnscnçao e de merecer a melhor das acolhi-
7-.�-',)'(@T.(;(.})@�,@\0)�(81@L�@J0lfcü.G)�®(@l_G)�� !(�'))�50J�';'(;)(C?ll�fl����WVc���:W:����@.J._G)���m�.;..Gi)�� 'l-;')�@����0 )�. i! Ncr$ 3 00 das.,f.<' r..i�f.i"J';).�<�:-,t';--i�5,G'" ••�G' .J-5l'G' ......�ü�.'G'!,�.G" .. )-;;'rG��.q,J"�.,,<.�..,.Cír.�._.t.>:;�.. ....16 ,,' �'G''' 4J'''' 4# .J,� - ....t:f. '0) .... '41'"''.);).1:;''' :r�}"j .' ., .... "0>•• "' .... sr..

'
i'1.1) • •

selho 'de ministros da' União
Soviética, segundo a qual serifi.

'possível entabolar negocracões
de paz, quando os bornbar-detos
fôssem súspensos.-

I
Kossygin condenou severamen­
te' a China Comunista, por sua

ajuda aos Estados Unidos no

r' c'onflito vietnamita 'e' por seus
i ataques contra a, Rússia. O

primeiro ministro disse que os

Estados Unidos .receberam o a ...

poio de Pequim .no preciso mo­

mento em que estavam se es­

�forçando em liquidar "'O mais
rápldamerite possível as pers­
pectivas de con'lerciação de paz
por iniciativa do Vietname do

.-Norte.-:-

SAIGON, 7 (UP!) __:_ O Go­
vêrno de :Hanói não dará ga-­

ran tias de suspender o abaste�
, cimento de suas tropas que

operam no Vietname do Sui;
I ITlesmO ql..l,_e ocorra a suspeno:::ão

I
dos 1?0mba<rdeios aéreos norte::­

i amerIcanos, para promover O

II início de· negociações de paz':
Foi o que declarou em Londres

lu Thant. secretário geral das

Nações Unidas.-

AGUA

RUA MTNISTRO CALÓG-ERAS NR. �4S

·(Próximo ao "Jornal de Joinville")

Especializado na venda' de pães, doces, frios,
I conservas e bebidas fina�.

MODERNA CASA DE LANCHES, COM

REFEIÇÕES .RÁPIDAS.

para bre.Jes· dias, a inaugu�ação do estabe­
lecimento comercial mai;' moderno da cidade.

VIETCONGS: ATACAM

SAIGON, 7 (UPI) - Tro­
pas norte-vietnamitas efe�ua­
r:am hoje dois ataques contra

'posições norte-americanas 'ao
sul da região desmilitarizada'
'que divide os dois vietnames.
Quatro soldados norte-ameri­
canos morreram e 11 ficaram

: feridos.-

PANIFICADORA
-E-

LANCHONETE JOÁ
TRAGICO ENGANO

I SAIGON, 7 (UPI) _:.. ':·Dois
aviões norte-americanos são 03

responsáveis pelo trágico êrro
de bombardeio, que devastou
uma aJdeia a dois �de marco

currente. Os quatro tripulantes
dos . dois aviões lançaram tô-

"
dai> � suas bomba.s e foguetes
contra a referida aldeif!., pere­
cendo então 86 pessoas ..

'

116

I resultaram feridas e 1.0 foram

l� �,.."........,.

-Super Promo�ao Lambreta � 67
.

ADQUIRA AGORA SU A LAMBRETTA
cOM PAGAMENTOS EM ,ATÉ 25 MÊSES

---�*--

A VISTA DESCONTOS ESPECIAIS'
ou

SE,M' ACRÉSCIMO,EM 6 M�SES

ii.

.1 PA.�T�CIPE vOCÊ TAMBÉM DE MAIS ESTA PRO,MO'ÇÃO DA

t�lA. JORDAN DE VEíCULOS
,,,
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